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Ainda os aviadores 


à muito custo e com lentidão 
extrema o nosso espirito se ergue 


Aspectos 


Primavera da vida 
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Do cor. part. de O Commercio do Vorto 


Incendi> nos telephones — Dragagem do 
porto—Politica pernambucana—Cru- 
zador «Republica» — Uutras noticias. 


Deslocação da politica portugueza—-Com que intultos— 
Madrid fica perto e fica longe de Portugal-Justifica- 
ção do dito-Estudantes, professores e aviadores por- 
tuguezes em Hespauha-O que levaram — O ) que perso- 


Escreveme um meu leitor da ainda outomno, é ainda sonho. No 
provincia. Tem dezoito annos € con-| inverno descança-se finalmente. No 
fessa-me que é poeta. Bom Deus! | inverno da vida, como na natureza, 
Que póde haver mais bello no mun- | tudo é silencio, tudo á nossa volta 
do do que ter dezoito annos e ser-se | é cinza e erepusculo. 


| Samento com arte e nervos, escre- 
“vendo para a imprensa, apenas nos 


No dia 23 de abril manifestou-se inc 


———. 
Bos 
nd 


nificaram—A verdadeira politica-As aliianças impres- 


cindiveis—Convenio em preparação Garantia de auto- 
mm 


productos coloniaes portugnezes em Hespanha-Cor- 
——— on des portugnezes em Hespanha-Cor- 


rentes transviadas—Os interesses a congregar Perspe- 
mea a É fi e 1 

8 & ctiva auspícioga BARRAS 
mma meo e 


do pesadello horrivel que, durante 
alguns dias, pairou, como boato, 
sobre nós. Com difficuldade identica 


E" que isto de escrever tem umas 
vagas parecenças com cosinhar. O 
espirito é como que um cosinheiro, 
que recebe imagens frescas do 
mercado da Realidade e as condi- 
menta e as transforma, offerecen- 
do-as, pensadas ou temperadas a 


momentos de disposição boa, offere- 
cendo lindos e inspirados manjáres 
de alta intuição, ora entrega, dig- 


gente da casa) os pratos feitos à 
pressa e que só são apetitosos aca- 
bados de fazer e muito quentes aín- 
da, como se não devessem ser noti- 
cias, mas, apenas, um pensamento 
com ideias frescas. 24 
-— Assim o espirito continuamen 


é. 


poeta! E' a primavera da vida, é O Se é facil dizer-se a uma velhi- 
encantamento supremo por tudol|ce ou a um outomno que esperem, 


momia-Na maloridade-Interesses a promover-Conse-| Vimos tambem, hoje, cosinhar a riamente, aos tvpographos (que o ie a a a À Pd ás am, à uma ade 9 
Ca : e Sar, , d e dezoilo annos que se e di- 
quencias do affastgmento- Portugal SE NEDE nossa chronicça, são quem alura os freguezes e à q 


do as primeiras desillusões nos des- 
pertam e nos fazem soffrer. 

Aos dezoito annos quem não é 
poeta? Quem não sente, diante do 
esplendor da vida, de um olhar de 
mulher que nos fita docemente, o 
desejo de fazer versos, de dizer, em 


zer: apenas isto — que cante. Não 
se pede ás aves que deixem de 
voar; não se peça a uma alma na 
primavera da vida e para mais poe- 
ta, que adormeça. Uma macieira 
tem a sua época no anno para co- 
brir-se de flóres Uma alma tambem 


cendio, pelas 23 horas, na rede serem da 
Empreza Telephonica, devido a um cur- 
Queimaram ç 
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“á política portugueza deslocou-, tureza foram, a final . iti-| seu gôsto, com mais ou menos | vibra, vibrando a vida do espirito; | Phrases rimadas, tudo o que nos vai | tem a sua para sonhar. Deixemos ro | 
, por alguns dias, para terras de | cos pai * & final, habeis politi- gósto, vibra, vibrando a te *jna alma, tnd -[5 RE e TESES 

É, É ? os realis um É amento. . + udo O que nos deslum-| sonhar as almas em primavera! na | 
nha. o Os para a ação de valio- | sal Commungar pelo pens | bra! E” belló ter - AR rios = E p Mama E NEN EA 
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| juzia e nos attractivos de Madrid, 


: Fim 
14 Têm EM 


di stores, em terra portugueza; 
nas Edo realisar uma empreza de 


u -e oito horas depois, em 
Argel. Frisava tan que a im. 
EESo Ra “dominante do lado de lá do 
dediterraneo é a do dia de “mannã, 
n vez de ser a do dia de hoje, isto 
que o syst 


ou fe 1 fé deste grande povo. Feliz | cueire de sadociia a | Ea a 3 ps 
pente a Pariz: Sinto-me aqui, ao € dia: o boato falso e as iscas de figa- sro chegou, emfim, a noticia de e las -de mdecisão, tanta confiança VEFS de um novo | | V el o 4 
mesmo tempo, perto e longe da aa SAR, e das dos de politicos... cuida E r de-| que eslava salvas as vidas ig Ea op a ppa mi nr erodRde nO EREÇÃO É “nda ETTA A ETRAS O, | —— > 
O ot da HonfcA Los quase Ds DADE ao dos restaurantes | duém tão nobremente mantevéis | no alvo roço immenso da minha al. EE PR Ad ERREI 7 ap ia da agi a eo dm ed) RR 
as Sucre O político e escriptor fram- fomento dentro do knfêrcaraDi  Infel- on “cê é j fe sua honra ea honra da «Ditos Ama por outra alma, encontrar ou- | de no co = O Bei cf, ão Em Pei nr Mi: Cri E | Há 
is it ia pé ndo Pt ” ua pa de accordos NRO RiEnd: de SR Sentido mais ou menos tria», que os contempla! cg | tras palavras que não sejam aquel-.| lhece, | iso. Nai O | aragÃo RES dr. ||] 4 D, VIT 
mê sahindo da esta "ho de L As onjugação de valores de toda a or- afogueado pelo calor do fogão vital, | : las que o soffrimento, o infortunio | envelhece! Cança-nos O. espirito; | José Bezerra, antigo governador do Es- | rente aos tran portes 
5 pital da França, se póde estar) a rol : mais ou menos ERAnRES Cada pa CL 2 | f . Fa ins e. fazem brotar | amar Fi-se-nos. à alma; duvida- | tado, varios candidatos se apresentar | " Maritimos do Estado, 
quarenta | precisamente esse intercam-| fumos, que d'esta se evolam, or A FE Eram = “os crever , quando a |mos dos homens; duvidamos da vi- tarem | deve ate diNCuNEAEs: 
MesE IO | ae onrça I, 
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ue o ema de vida se accele- 
8, se torna alli mais brusco, mais 
faente, como succede com um str 
ven, em pleno crescimento, 
“Dra, estando-se em Hesparka, 
pbretudo no desempenho ae Inis- 
jo que obedeça a altos pensamen- 
Ss, tem de sentir-se, sor força, a 
| apre ssão de que a Hespanna fica, 
imultaneamente, perto e longe de 


E ao que, ordinariamente, não 
sta de sahir de Lisboa, ondo pro- 
jiciamente seva Os seus vícios, ves- 


deleites nas paizagens da An- 


“pelo menos, igualmente 


sissimo consorcio, ainda não redu- 
zido a formulas escriptas, mas que 
ficou preparado na mente e no cora- 


mia geographica, autonomia econo- 
mica. 


Entrados um e outro na sua 
maior idade, os dois povos peninsu- 


autonoma, 


bio, são esses accordos que uma 
boa politica deve promover; em fa- 
vor d'elles lidaram fructuosamente 
os tres emissarios que Portugal 
mandou a Hespanha e que, na phra- 
se feliz do illustre reitor da Univer- 
sidade Central, conseguiram lusita- 
nisar Madrid, por alguns dias. 

Não sendo politicos, na accepção 
trivial da palavra, esses tres emis- 
sarios fizeram uma politica affecli- 


va e mobilitante, de que, mais cedo, 


dicas tarde, hão-de surgir os ef- 
eitos. 
“No affastamento incomprehensi- 


essa communhão de ideias que de- 


ica, autono- 


Mas ge existem cosinheiros feli- 
zes, inventando para si, como mimo” 
sos frades, magnificos pratos de su- 


requmntadamente educado, tambem | 


: : - io 
existem immensas ignoradas cosi-| Ea 


nhas cheias de fumo, com mailres 
d'hotel reluzentes de suor, afadi- 
gando-se para o grande publico, 


Mas, às vezes, pensamentos, que, 


tornam o espirito absorto, que 
não reflectem para o mundo ex 


os 


Foi o que nos succedeu, 
exemplo, com as ultimas notic 
nossos gloriosos aviador 
Houve um momento em, que 0: 
to nos deixou aterrados e m 


i 


is 


"|buciava os pi 
[lumbrado por 


o remêlas sonhar e embriagar-se 
e luz 
Eu não sei, porque os não li, se 


mais bello ainda teos e cantar e 
saber cantar e saber traduzir em 
rythmo e em côr, em harmonia e | os 


ma de desiludido surgisse essa mi- 
úha outra alma dos: dezoito annos 
quando eu tambem era poeta e bal- 

eiros versos des- | das as chimeras! 


cofista de 34 clausulas. O cubo mir 


de dragagem é de 3,5 milhões de metros 
acordado entro as partes contractantes 


s A] va fo * 
5 VM Fed é 
quê “ o 
à fe a 


' 
4 » 
we 
É A 
+ | 


E Amas ção dos homens mais conhecedores | culenta prosa, receitas sublimes de jor senão com dolorosa difficul-) pesr t Versos d'esse poeta, que tem de- | .qmgn.so 08 servicos de te asd. Cas” 4 
Re RR amores ate é pas-| dos verdadeiros interesses peninsu- | dôces alexandrinos ou simples com- , gade. | Rê a er uo E ria PR o ES como certa: | 56 agora começam 8 ed Eça a RAY Pr Sê da 
Efron a eia PEA Ea EA se Ts lares. é potas de versos como por gba | Apetece, então, ferozmente a mui Ra MT Ai gs o ptprea ba sua alma. Ee eu pode- —Q governo do Estado celebrou o | Maxima-...i. 25,50 + ço 

ide Hespanha, porque geria ro Politica tão alta é essa que ser- | Má ea cm E o Ba Cie é dez absolata; e; comido, é uilgeaa Diante de uma alma assim que | é que TE enparianiadE a RR contrácio com a firma holandega Wi Y. bl Minlma-c.cca 20,50 218 - 
E ado exotismo, tendo-os tão bel- de ARE e E pi Dn Ea fonEside o só | ANE E a ea —Spee me re, confiada, eu commovo- ne eu veria a ESTO ata: aa da ERR servi BY; da | a jr Ea 
5 em Portugal; nem para procu- lares, nan da nos PED DSU: | para finos gastronomos de paladar | EE leu, por) é Por que é como se á minha al- | de, O sonho, og arroubos que já não gazem do porto do RREO 6 to | pr 


taberna, onde se exige o prato do 


tranquillo e vagaroso cosinha pen- 


“Inglaterra: 


Londres, 24 
Do cor. part. de O Conmercio do Yorto 


Duas opiniões auclorisadas pronun- periodo correspondente do anno pai 
i nt 
ciam-se sobre a siluação do com- spréseno, Gn AstNaI mas até 


mercio—0O movimento das impor- ad 
taçõe das . din manifestou a sua convicção. de) Jos: 
cl da a mque o sen termo se aproxima e que 


estado economico da Europa commercio adeve confinvar a RR, alma de dezoito annos? Que lhe di- 


Trade», e a outra pelo sur. Mokenna, 


Só, nao verdade, póde 


7 | - ER E de escreyers: oh xd | S [dar ao contracto o valor de cinco mil 
to e nobre alcance. lares já não pódem alimentar re: | que c e exige, sempre, comida | incapazes de pensar é + | Va e julgando o mundo pequena pa-| meus dezoito annos, ndo merecem | contos. | igor 

Transpondo a fronteira, para | Celos pela sua independencia, por- nda e variada, embora esta | SÓ queriamos oO O Mas 9 18.0 anceio em que & minha imagi- | critica. Sb os poderá desculpar FEMEA a ço | 

alisar Os intuitos que realisou, a | TUº essa independencia está marca- | he posea estragar o estomago. Se, que O telegrapho atm o | Nação abria, no céu-azul da minha | quem sinta q mocidade no coração. | tado a quantia de ShO CSTtRR * caniaUiras 
politica deve ter sentido aquella im- da Sab die np neolida- | D'ahi para baixo do at na Edo ER E a volumos: E fee as aaa de- ouro! | Sou um novo e são Os meus primei- |rantia da execução do mesmo, vê 

Tess ue André Fribour a Ps tp » Por Successivas Mã-| xyôso, desce-se á casa de pasto e á| ;- | Não conheço quem mê escreve: mas | ros versos! Assim mé escrev — Está aberto concurso pai 

E tajlándo da Ar pre E nifestações da sua vida collectiva E proporcional á immensa e inventei sinto, nessas linhas tremul é Ass : Está | 
| 


da, Mas o coração esse teima em 
viver! Teima em sonhar! Esse co- 
ração de quarenta € quatro annos 
que palpitou e se perdeu por um co- 
ração de vinte e cinco, n'esse dra- 
ma de minutos, da Avenida, em Lis- 
boa, não tinha envelhecido! Teima- 


: 


tva em viver; teimava em sonhar! 
HUm grande amor? Uma 


grande il- 
usto? Talvez. N'esses quarenta e 
ro annos de mulher por certo 
só O coração recordava a mocida- 
de: só elle se ? o di 
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para seu sucessor. A bancada : E' este o titulo do intere 
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ortugal: Fica perto de Portugai, | ve) e incomprehendido: em que Por- “| lar-se pelo lento e gradual melhoramen- | zer senão que cante e se abra á luz a esse nome por não partir do grupo |romançe que O Comuwercio do Porta 
pEquo am Sri re horas, SE tugal e Héspanha téem ERRO inte- TRIOS E aRaDRdS do pano: Ea to Er ARE O elle, Rag o 2a embriague qem E se deslumbre que Sing a «Paz e dd rá vai publicar em folhetim a eguir ac vd 
idas em c vei varruagem dé t : ; E Estudando as perspectivas do cont-| de tdo o que a rodeia — para que, "Para: tabelecer uma conciliação RR amd eds Sr 
im bo de ferro, pera levar de Lis- ER ICAO dp nes oe Ea oa relativas E po adpa a cá isa mercio para O futuro, a industria enr- "ao “chegar o primeiro desengano e vieram expressamente do Rio aqui o aaa Rs oo pe , 
a a pRetnia pa ones Motgio & Itidos. As lettras adtaias a rt angelo uiha pelo snr, Stanley | Voeira Ionecnpor ni eia a ge grande ppa nã fra-[tem” pingo) Dantas rre Eetávio EEE a <a 
qa de rid, sobretudo u vida | ug RES! ; motivos de esperança, As exportações | queje mem esmoreça!, [nós, 1 ças Souza Filho, os ques, reu- | Canino 
en al, reflecte uma intensidade air portuga pda Ca Baldwin, presidente do «Board a de carvão vão-se evizinhando do- nivel. Dezoito -annos, e po ni nidos em conclave com os SO TR ES is DAR E) o + CASAR RS 5 


geral futilida- 


E TOR 

] , . a . dendo 4 reduzica pró, bia a dar humana a e A Ye e Wo e sã, 

tcp aviado:|e a sciencia portugueza, tã» pro-| de um dos nossos mais importantes e | Perar aten RD, - dr humana Pp |... Depoiso camitha de vi 
$ portu, À essivas na e outra, não téem'| acreditados Bancos. Estes dois: homens ção do consumo industrial do mas s as treou no espaço livre onde |-da so nos. SOS 56! dr 


Ds estudantes levaram com a ale- 
já alacre e communicativa da sua 
mocidade, as dôces e elegiacas me- 
dias da musica popular portugue- 
é tudo isso sobredoiraram com o 
jorte exemplar, e com rasgos de ge- 
erosidade e altruísmo, proprios à 
itmar nobres qualidades de cara- 


OC 
4 
/ 


- 

N, 
b 

ed 
:h 


"Os professores levaram, com à 
va gratidão à homenagem tributa- 
apela Universidade Central de Ma- 
nd ao grande mathematico doutor 
omes Teixeira, o declarado é fer- 
mto empenho de concorrerem pa- 
jjuma aljiança intellectual na Pe- 


msyla, de quê possa resultar o en- 


a distancia entre Lisboa e Ma- 
terras dé Hespanha 


He: 
“a. 


Id, levaram a 


veria irradiar das suas bellezas in- 
contestaveis, A eciencia hespanhola 


constituido uma obra € f 


cimento dos valores economicos dos 
dopa paizes, ou, antes, a falta de es- 
tudo em commum d'esses valores, 
alguns d'elles preciosissimos, téem 
contribuido para o desperdício ou 
abandono de riquezas incalculaveis, 
que poderiam servir de garantia ao 
bem-estar e á& prosperidade dos 
dois povos peninsulares. 

Bastaria attentar na circumstan- 
cia de ser Portugal a quarta nação 
colonial do mundo e a Hespanha 
não figurar hoje entre as nações co- 
loniaes, para se comprehender a 
somma consideravel de valores que 
das colonias portuguezas poderiam 
derivar para a nação visinha. Como 


tros peneros chamados coloniaes, 
os não receba de Portugal senão rê- 
duzidamente, não tendo excedido, 


anterior á guerra e são tão elevadas 


antigo chancelter do thesouro e actual- 


mente presidente do «comits» director | No seu volume quanto era possivel Es 


inteiro:.e pelo que 


“melhor collocados do 


do com o é 


citimo sentimento das suas Tesponsa- 
bilidades o snr. Baldwin avançou, 
quanto á industria do carvão sómente, 


vida! Nessa idade tudo nos sorri, 
tudo canta á nossa volta, tudo bri- 
lha. Vamos sorrindo, vamos cami- 


declarações são profundnmente simi- 
lhantes no seu-tom geral. Ambos pre- 


caveem contra as esperanças exage- 
radas: mas ambos dão provas de que 
o commercio em geral vai melhoran- 
do lentamente. 

O snr. Mokenna, olhando airavéz 
das Junetas de banqueiro que é, acha 
a prova de que a actividade commer- 
cial é mais consideravel nº augmen- 
to do volume das lettras do commer- 
cio interno, a-sim como nos dos adian- 
tamentos e das aceitações dos ban- 
queiros, E' n'isto, disse elle, que se 
manifestam os  primeiror signaes. do 
desenvolvimento do comercio, em re- 
gra geral, e que na verdade elles se 
estão mostrando presentemente, Em 


de commercial:—=0O mais que se póde 
dizer é que se nota um certo movi-! 


que ella readquiriu uma base econo. 
mica. Elle poderia achar, talvez, ra- 
z6es nara justificar uma igual affr- 
macão no tocante á industria do ferro 
e do aco, cujos pre,os e salarios foram 
completamente remodelados de modo 
a fazer fronte às condições de concor- 
renria internacional . 

O snr. Baldwin e o enr.. Mokenna 
acentuaram tambem os obstaculos en- 
contrados: na vereda nn seguir para 
uma verdadeira e grande restauração 
commercial, O maior d'estes obstaculos 
é an continva incerteza reinante na 
Evrona. 


o commenrcin continental. a producção e 
o cambio não forem satisfatorios Nós 


inão podemos compensar-nos em ontra 


nhando de encantâmento em encan- 
tamento, de sonho em sonho! 

Eu já não tenho dezoito annos! 
E sinto pena de os não ter!... N'es- 
sa idade, lembro-me bem, tambem 
fiz versos; tambem quiz imitar os 


rouxinoes, tambem quiz ser ave, e |' 


invejei as azas que nódem subir e 
voar, as azas que não téem, como 
nós, cadeias nos pulsos! . Eram 
maus os meus versos? Eu não sei 
se eram pessimos: sei que, se hoje 
ainda os podesse lêr, elles me da- 
ram um pouco d'esse perfume de 
uma alma que não conhece ainda a 


gar a meio da existencia sem ter vi- 
vido — sem ter conseguido ain- 
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que vai pelo meio das hervas aila: 
de um ecimpo, mánsamente, sem 
ruido!" mes Sé 

E' nó emtanto a melhor idade, 
aquella em que tudo nos parece bel- 
lo; em que não duvidamos ce nós 
e sonhamos com a gloria — essa 
gloria que não .é mais do que uma 
madrasta despolica € cruel! 
E' por isso que diante d'esses de- 
Zoito annos que cantam, d'esses de- 
zoito annos que querem viver, d'es- 
sa alma que é poeta, eu só sei dizer 
aquellas palavras que a minha alma 
tem sempre para os que se deslum- 
bram, para os que, apesar de tudo, 
teimam em sonhar... n'este mundo 


zer, senão isto, a esses dezoito an- 
nos que com tanta confiança se me 


Qlessr porto, q: | 
gar, logo após o d ] 
Hoje que temos em vista a esta 
ca da exportação gera] da republica 
los differentes portos, a do Recife. 
pa ainda o quarto logar, |. 
E' com satisfação que transcrevemos. 
abaixo as seguintes apreciações do ulore 


nar do Commercios: 
«O desenvolvimento do porto. do Res 
cife é notavel, e aii SoM 
Em 1913 o Recife exportava mercados 
rias no valor de 16.570 contos, pesgná 
do 45.654 toneladas, É a 


forma que, depois de muitos incidentes 
e muita espectativa, o que fem trazido 
agitadissimo todo o mundo politico do 
Estado, a candidatura José Henriques 
mantem-se, patrocinada pelo dr: Borba 
e maioria do Senado, tendo a bancada 
pernambucana federal, por maioria tam- 
bem. apresentado o seu candidato de 
conciliação, coronel Lima Castro, pre. 
feito da capital que já passou o seu 
mandato no coronel Rosa Borges, para 
poder candidatar-se legalmente, São, 
pois, tres os candidatos á curul governa- 
mental: dr, José Henrique, coronel Lima 
Castro, dr, Ribeiro de Brito, 

Os animos estão agitados e esperam - 


as. 


pes 
us 


“e 


noventa e sele mil kilogrammas. 
—Chegou a este porto, demorando.sê | 


apenas 4 dias, a tomar carvão e agua, | semos quando 


“confirmação das qualidades de ar- mento e ainda que a marcha possa | ) da aprender como se vive simples- | dirigem? Que di ) : 
contr | : . tê da perde do commercio com º Eu- gem: (ue dizer a um poeta se- |O cruzador «Republica», da marinha de | importação, 

jo é technica aeronautica, tão no- em 1918, a nossa exportação de ca- | razernos alguma desillusão, a verda-| PP” mente — sem odios e sem revol- | não que continue a ca erra porlugueza A vam ara um apparelhas 
uy caupara aquelle paiz 52 toneladas e | ão é que se caminha na boa direcção. ropa. fas” Que hei-de enidizer sl cesto dê: q a cantar ou a um | EU portug , Sahindo no dia 2 do Appella os : 


velmente affirmadas na primeira 
avéssia da Europa ao Brazil, res- 
sada por Gago-Coutinho e Sacca- 
à Cabral 


N'essas tres entidades não se 


1:120 toneladas de café, tendo sido 
quast nulla a exportação de assu- 
car? 
Andam tfransviadas as correntes 
dos negocios, como transviadas an- 


Estns palavras do nosso mais eminen- 
te banqueiro são quasi idenficas no 
seu s'gnificado ás vistas que eu me 
aventurei a expôr n'um artigo recen- 


O estado economico actual da Eurapva 
pode ser considerado como causa directa 
da existencia de 1.500.000 desempre:ra los 
na Gran-Bretanha. 

"Eu vi que seria possível, declarou o 


zoito annos que se: me dirigem com 
tanta confiança, senão que continue 
a embriagar-se de sol, a viver e a 
cantar, a sorrir e a sonhar! Que se 


rouxinol que me embriague com o 
seu canto maviosissimo! 

Tudo na vida tem a sua hora 
propria. Ha tempo para a dor, ha 
tempo de sobra para o desengano! 


corrente para Fernando Noronha, ás 10 
da manhã, Foi muitissimo «visitado re 
la colonia e pelos  brazileiros, todos 
avidos de verem o flucuador e o tanque 
de gazolina que escaparam do acciden- 


mento mais eficiente e sobre tudo vma 
dragagem mais intensiva a fim do Re 
cife prehenchericabnalmente a missão 
que lhe está destinada como porto exe 
tremo oriental de um grande continens 


“Rm 
. * por | . | a E e Rr, E en n 
5 creadora que denuncis à acção pre- é uer sutro em 4090). paiz | de est ed o des onde livremen! le'"seyam Jhgentas, de Lever | 
;ezar e: o: = Peninsula no: moóvic] + RE AE dor 4 inar as | SEITO, este 4 OA, SUA SE den tecer os ; =" Teura, de serem mn Velo ) O | | 
ater no-maior jderante da- Península no movi- o de apreciar e examinar“as [DE antes da fuera. Com tm: fe “Dezo: 2 res despi | como um veio mu 
É “|mento sei co actual. O desconhe-| perspectivas do commercio, e as suas | º | a ezo:to annos é a primavera da | limpido e muito cantante de agua | eli 


"* 


randecimento simultaneo dos valo- justífica qu a Pa o Ai continente da Europa é o principal que é feito apenas para nos ser- |se acontecimentos graves por occasião| Em 1990, o fo eso da e 
ss mentaes oia riantes APTENQUEEMa Ng enormes a caté dorádico Sp aa pag pace déctran-Brbtaihia. (À Comminto gor d Sea spo pri Ra Pra Ro os de o calvario: Cantai, é va eleições, visto serem Repr candi- | tação pelo a e ae altingiu a 
“ÔE aviado md pára! dba tao. Vbritani A [ide di -/ essa a vossa hora; sonhai: estaes | datos muito disputados ; te 11 trocentos y 
"Os aviadores, reduzindo a quatro le de cacau, para não fallar de ou- façam prevêr uma vaga de prosperida- | britânico não pode prosperar emquanta | o maior desengano — 0 de che. na idade do sonho! Que se ha-de di. | dos. Sp por seus parti. | oitenta e sete rrlhões matrocentos q 


rsonific; entidade que te. R ia | Púde dizer a uma alma de dezoito | Conti 1 j te do hydro-avião ] 
Bh icária alguma nto e : «R E Trades | Snr. Mokenna. pôr termo á decadencia E E SP anuo à Cantar, Meu joven” des |- ; , * 8 piica do SETOR Le.» 
ha jas prendesse e a todas exal- | dam as correntes do pensamento 8 presidente do io sei ca dos |do commereio estrangeiro mediante o annos senão que a invejamos, que a conhecido! Porque mais tarde: ha-de | 1a ser collocada no penedo de S. Pedro, —L) mercado. do assucar apresentom 
e? o dos sentimentos. no seu discurso perante a camara dos aire to rd nda Soraia in (ame AVR mocidade nos recorda uma ou- querer fazel-o e não saberá mais —Nas montras da joalheria Krause | «e estavel colando q typo crystal da 
* Personificava, sem duvida. so 'A visita dos estudantes, profes- communs deu provas de vma muito “Pd E Se lo RALO a ER ã tra mocidade que tambem foi bella onde encontrar a frescura a limpi- estão expostas duas carteiras de coiro 58900 a 58 Quanto ao mercado da M 
Todas ellas significaram a pohiti- | cores e aviadores poringuertas DE qeifos RED ESSA Tá Ecs DO O laica Nás socios, Inuitii ondas dai podine era ingenua! | dez, a suavidade d'esses versos qui | Cm, monogrammas em platina, crave: | algodão estevê desinteressado, devidond. 
portugueza. ra realisada, concorrerá, sem duvi- dos Aa eia “a .« Ipodermos baztar. a nós proprios nas à vida tem, como as estações, | agora o encantam como se o nni-| jadas de brilhantes, que a colonia por- | retrahimento! dos vendedores, O lypo 
“Não - ; racterisada t sentimen-| dores mostraram que o volume das|. Ga DAR 2 SA - épocas dístinctas — épocas que mar. | verc E ge “| tugueza vai Ê mis 
ares e feejeitos. vicids e cri- o e ec per As aa tre exportações das manufacturas britan- nara a a pr qa a alimen am numa existencia inteira! Sor- sa Soro ra ne EDER Ap E Ee GD Cl e pocinteTos TA aBsári ES feia a 968, 5 h 
es abominaveis é ahi temos | cges dadas e recebidas, a tal.respei- | nicas era agora cerca de 65 nor cen-| 0, já com Tespeito ás Marias pri-| ir e cantar é proprio da primavera | Mais tarde ha-i subscrinção feita entre a colonia 1 -0 n sobre Londres, manteve 
ed À q qu Ç ) o < to do volume registado em 1913. uti TRAS. A nossa população mutrmentan ctá ” : D E : 27 e E o 8 Ar É; A-l e, como eu, sen- A A ren- ca l 8 agi 4d 
Sta rodopiar em “danças maca-| to, não deixam logar a duvidas. mo anno ue rrscedeu . a guerra 4*|47 milhões em condições que tornam o da vida! desejar e querer é o ve-| tir «saudades de ter tido dezoito an- | deu 50 contos, para as festas em honra | se hontem à 77/16 e 7/k respectivamente ú 
Plamento, nas repartições publi- Resta que, á sombra d'essa uni- mador: mas torna-se tal, quando obser- | factores de primeira importancia na pro- no Nor qgiciTão já o cansaço nos | melhor, cantando e sonhando. 4 Espe Ai ge o errendamento » Ss. 4, 
a; nas casas dos influentes; mas | ficação de pensamentos e de senti- vamos que durante o nsiar periodo: do'|duecãn da riqueza nabronals oma:; e ha em nós um grande de- as Docas do Porlo de Pernambuco, 


ma politica feita de elevados pen- 
mentos, de acções justas e de pa- 
Óticos intentos. 

“Estudantes, professores e aviado- 
5 portuguezes, idos quasi simulta- 
imente a Madrid, foram os emis- 
los dos mais bellos e generosos 
Aimentos da alma portugueza, 


illiança com a Gran-Bretanha;, a 
nça com a Hespanha. 
“Estudantes, professores e avia- 
Fês. portuguezes, sem. terem cre- 
icines politicas, de qualquer na- 
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EMMA 


EIX 


wa tarde d'esse mesmo dia a snr.* 
*anessy foi reiterar o pedido de 


ita teria tido para ti, meu filho, 
& tal ideia—concluiu ella. 


ectivo das duas, não podia haver 


ad 


e e e 


——— —— me a o a O 
SS 


mentos.se un'fiquem interesses de 
diversa ordem LA 
E' essa a missão da política, da 
verdadeira e sã politica, d'essa que 
geralmente se desconhece nãs chan- 
cellarias portuguezas, mas que en- 
tra nos propositos louvaveis e pa- 
trioticos do actual ministro plenipo- 


saes - interesses peninsulares e os 

Wba-defender, sem quebra de nu- 
tonomia, antes para melhor affir- 
mação da noesa autonomia nacio- 
nal, 


E = — — eo 


mm 


sympathia entre ellas. Comtudo a 
snr.* de Vanessy mostron-se muito 
amavel e a snr.” de Valbmne foi suf. 
flcientemente affavel para que a pe- 
quena reunião no pavilhão tivesse 


anno passado a importancia das refe. 
ridas exportações foi apenr= de 48 nor 
cento em relacão ao nivel nor elas 
mantido anteriormente á gmerra, Por 
conseguinte, fendo em consideração es. 
te calculo official, a procura e os pe- 
didos de exportação de grticos de fa- 
bricação Pritanica nugmentaram Tor 


Com isto o snr. Mokenna indica q 
fundamental razão da silnasão eronomi- 
ca da Gran-Bretanha, 'A nossa fortuna 
está indissoluvelmente lizada á nrosperi- 
dade dos ontros paizes, particularmente 
dos do continente eurapey. Por conse- 
guinte a desilusão prodnzida sela Gir. 
culdades de Genova é pariilhada aqui por 


sejo, uma infindavel ancia de renon- 
so. O inverno é a velhice: ãnoitece 
em nós. Nem é já luar: o luar é 


RauL MARTINS 


(Jodo do Porto) 


es 


«Ainda que nr primitiva organização da 
commercio está cravemente enfraqueda 
e até, aStunln22e, em amifos Jrizes ar. 


verdadeiramente anormal. a canfron. | Pa. as esperanças n'este sentido não es- Ilidade e restauração. Para isto contri- 


tação dá melo menos ensejo à uma le- 


tão perdidas, 


bue muito o frabalho das commizsães te- 


0 snr. Mokenna acha que «não ha ra- (chnicas de Genova, e nos circulos finan- 
7ão Dara desesperar vo restabelecimento .ceiros de Londres espera-se tambem que 
a via que leva n essa restauração pode 


ve sntisfacão 
As estafísticas ultimamente publ. 
cadas com todas as suas particularida. do mercado estrange'ro», E acrescentou «| 


—— 


—Sim, foram. Mas enjão estava 
um pouco antes. Sofíria... 

Córou mais forte; mas Angelo ha- 
via comprehendido. 

Curvando-se para ella, murmurou 
n'uma voz que a emoção fazia tremer: 


—às minhas pobres tias vão 
achar-se sósinhas... A tia Evangeli- 
na envelheceu muito, depois das suas 
crises de rhenmatismo. 


—Nós disporemos as coisas para 


po, esteja certa d'isso. Conheci de 


ser aberta pelo «comilés nomeado para 
estudar a possibilidade de emprestimos 
externos é Alemanha. Posto não 


da Eurona. e 4 do melhor augurio que a 

América seja representada no ecomilés 

pelo snr. S. Pierpont Morgan, um dos 

seus mais poderosos e habeis financeiros, 
J. C. M. 


lha. Vão se os novos e os velhos fi- 


perto, combatendo, que ha uma bella | cam sós. E en não serei das mais des. 


missão a cumprir—bella e difficil— 
perto d'esses homens de cerebros rus- 
ticos, de ideias falsas, mas cuja alma 


graçadas, porque tenhe Clotilde, que 
é ainda nova e tem sande, Acceita, 
pois, sem nenhuma inquietação a esse 


visto a «Société de Port de Parnambu- 
com ter findo o sen contracto. 

—() inverno estes ultimos dias lem 
sido muito rigoroso, chovendo torren. 
cinlmente. Cahiu um raio na Ígreja de 
Beberibe, Inscando a “rontaria e n porta 
principal. Ha dias sentiram-se aqui tro- 
voadas medonhas, como ha muitos an. 


LEIAM SEMPRE 
o Gotmencia do Porío, 


À E abimercio do Note==A TARDB 


substituição do commandante interino, 
coranel Abreu e Lima, 

—() «Jornal do Brazil» do Rio, pu- 
blica o seguinte suctto, subordinado ao 
tíulo «As Docas de Pernambucos: 


Os /MANUES” do “Lavrador” 


e 


Dirigindo-se ao quarto, sbrin um 
elo e retiron d'elle um envolucro, 
Os esponsaes do capitão Vanessy | Ontinha tres cartas—cartas de An« 

e de Emma de Orchevel foram conhe- | &lo, por este outrora ende 
cidos desde o dia immediato em Ur-| Jara Theiss, Escriptas n'um tom li- 


Re adri ra : ne Por Rad. ais 26 à j nas não se viam arm 
iplenipotenciarios de uma das | tenciario de Portngal em Madrid. | wma fórma muito importante desde o | todas as corpora ões industeises fran. E mesmo, a situação não é irreme- | faça parte da sua estricta obrigação, O Ands todos a O dota na 
: : ] rtam Oxalá a politica compense por eior eriodo do anno transacto P. ceiras e commercines. Mas apezar da diavels», Por enquanto Os homens de Es. «Comité ostã encarre do ex 2 “tal. ne d -; / 
allianças que muito imno d e |P p odiirida desta Send an fade” dE e ArTe gn xtra-oficial -— Acaba de chegar pelo «Acre» O co. ' 
Rida politica e economica de Por- | uma acção util o abandono a“QUe, | ninga que a crande «gróves cnrvoeira | profun DURÃO Droveniente do lento |tado estão ainda ás escuras no tocante | mento de passar -em revistn muitos dos | ronel Jayme Pessoa, que vem tomar con. j ao 1 MENSAL 
es: . A allianca com o Brazil, por tantos annos, votou os collos- ecnuson no ano passado ma contusão | DAsso para O TX sinbelecimento da Euro- ao meio de conseguir a desejada estnhi- rôntas vitais das dificuldades financeiras ta do commando militar da região em ' niner Ú to . orto- in ! 
- - | ? e 


depressa um caracter de cordialida- . | nos encontrarmos mnitas vezes jun-/| contém ainda boas virtudes familiaes | respeito. sau. E, como em todas as terras pe-|feiro, espiritual, babitual a Angelo |. 

de. Quanto aos noivos, retirados, ao pecas ponco por minha cau-ltos d'ellas. Prometto-o. E' provavel |º algum reflexo da religião que lhes Mas Emma, sob a tranquilidade quenas que se reapeitam, o aconto. a sua correspondencia, não conti- E/ É 

fim de alguns instantes, um pouco à Ex RD ag DOR CATE da FecuSa que me julguem agora muito enfer-|inspira um desejo latente, intuitivo | affsctada do tom e da physionomia, | cimento foi um inexgotavel assum- nham nada de muito terno, nem de 
a snr. 


parte, conversavam a meia VOZ, Fê- 
cordando como se haviam conhecido 
e como se tinham amado quasi des- 
de o primeiro olhar. 

—Sim, quando a vi janto do fera- 
tro de minha prima, a snr.* de Sal- 
longe, e que os nossos olhares se cru- 
zaram um instante, não tive mais do 
que um unico desejo: o de a tornar à 


pouco emmagrecidas, e perguntou 
n'um tom de terno interesse: 


atormentaram e fatigaram? 


Ella respondeu-lhe que sim com| 
a cabeça. 

Angelo, curvando-se mais, tocou- 
lhe com um beijo os doces cabelios 
de reflexos de seda. 

—pPobre menina!... Mas agora va- 
restabelecer-se depressa, visto que 
estamos reunidos e noivos. Casar- 


se sua mulher, 
—b(nde lhe disse que a amava. 


pois de um. momento de silencio; 


mo para que me utilisem como ofk- 
cia!: encontrar-me hei pois livre aca- 
bada a minha convalescença e obten- 
do a reforma... Primitivaments de. 
veria ficar aqui na villa alguns mezes 
ainda; mas a cura acabou muito mais 
depressa do que en pensava. Logo 
terei certamente uma licença por 
occasião do meu casamento, e em 


—tem-no servido já magnifica- 
mente, Angelo! Agora servil-o-ha de 


que não serei o inutil de outro tem- 


de alguma coisa de mais alto, de mais 
consolador que o acaso e o destino. 


Essa promessa de Angelo a res- 
peito das tias tirava a Emma um 
grande cuidado. Na ante vespera, de- 
pois que a tia Evangelina lhe pergun- 
tára: «Estás disposta a desposar o 
sor. de Vanessy enfermo?» e que ella, 
estnpefacta e tremula de nma ale- 


—sSem duvida. Mas isso não me 
inquieta. Nós nos arranjaremos, a Clo- 


E, depas, a vida é assim, minha fi- 


sentira a mapgua profanda que essa 
separação em perspectiva causava á 
tia-avó. 

Por isso, logo que ss achon gósi- 
nha com cilla, apresson-se a comma- 
nicar-lhe a promessa do snr. de Va- 
nessy: 

A tia Evanpelina declarou: 

—l" gentil da sna parte, e tanto 


Estas palavras eram valiosas na 
bocca da tia Evangelina, orgulhosa, 


ES Bor.” de Valbrune pareceu-lhe, l olhar de ar- | outra maneira dirás , , 
mm % — For os dolorosos aconteci- Trocaram um longo a. E tilde e eu. Pedirás a teu marido que |mas sincera. Provavam que revira- -—Já O suspeitava. =”, uma coisa desagradavel.s j 
E oia Dado o Coisa eds “gesto ultimo anno que a/dente ternura, Emma proseguiu de-) —Sim, minha querida Emma, por. | te love algamas vezes a visitar-nos... | volta se produzira na velha dama al E a coler da antevespea, não sa A Ra 


respeito de Angelo de Vanessy. 


pto de fallatorio, de considerações mnito apaixonado. Mas testemunhas 
infindaveis e de informacões dadas vam sufficiontemente que a menina 
por pessoas «bem ao corrente» a res4 Theiss não fôra sempre uma estra« 
peito da familia dos noivos, da su. |nha para elle, 

fortuna e dos sens gostos, Ao fim d/ Dara releu-as; depois, com: um 
dia Angelo achava-se possuidor & |mau sorriso nos labios, motton-a” 
nma collossal fortana, nm pouco ii=|n'am ontro euveloppe, no qual, na sy 
ferior á de um archi-millionario am?- | pequena escripta, põz este sobreso 
ricano, emquanto Emma não do. 2 pto: «Menina Emma de Orchevel= 


E ernia al E . e - . o : : 

amento 4 snr* de Valbrune. De Em nos-hemos -d'aqui a um mez ou seis | Seguida comparecerei perante a com-lgria ainda incredula, respondera es-|mais que elle não deve conservar | de uma rapariga pobrissima, comipe- pavilhão da villa Albans», | 
2 grado concordou em que Angelo Do Ino córando: semanas e leval-a-hei para Ergival... | Missão de reforma, que deliberara ipontaneamente: «Oh! sim, mais do | muito boa recordação de mim... Eu | tamente a cargo das primas do pri Depois do qne, tendo fecha 5 
ici mente encontraria uma mulher E nsei em si muitas vezes | À não ser que antes queira o Champ- sobre a minhe sorte. que nunca!», uma objecção se lhe | Cteio-o uma natureza muito leal, mui-| lhão. * |sobrescripto, sabiu pará o deitar. 4 
is encantadora e, afinal podia bem de OA EntO saint. Depois de um curto silencio, acres- | apresentára logo ao espirito, e tí-|to elevada, incapaz de longos ranco- Como n'esse momento havia jou- | estação postal. ER 
à phantasia de desposar uma ra- usage Su beii ho longamento a —Oh! sim, o Champsaint! E' uma | centou, com uma chamma no olhar: |nha-a formulado alto: e Dgitçes 5 e mbaieni ro iz o senti- | cos pensionarios no hospital, asen- A menina Dinan, 4 em, d da 

RI PO DIO. : IA “contamplou-lhs um ins-| boa ideia!... A casa dessa querida —Todavia quereria continnar a —llas se me casa, minha tia, de- dhandá lhe E casav pi pic à ame fall gia pm pr, É ci JS O 

Mas emfim, pela minha parte, pe se encantadoras feições, um | velha amiga, onde me pediu que fos- | servir o nosso paiz! verei deixal-a! da Emma. aad Ps ra pe Ped npc 


dade. E foi assim quo a 
Theiss a soube no mesmo 
pensou: 


nina 
ja E 


acalmada, subiu ainda algun'grtaus. 
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PER eb: É di nó ig: “horas y A ; Ns Bá 
E fia | [1-Symphonia” e 

sê ads 6—Um Serrano “. npj4aI—A adaga pai 
DA er a 8-A adaga misteriosa A ia 
pie 2 MB à BRAS ado at episodio ESTREIA 
pr aa - qMurs DE A ? ur ha 
Ea = INTERVALLO = pato ir Maas da (3 [O o 
ã “B-Symphonia i—Symphonia 


j a a 18-A adaga mysteriosa 2a b-A adaga mystoriosa 


E a ML LS PÃO episodios - 13º e 14.0 episodio 


e 12º, dadse é 14º de 


õ. 
sa ENA E ESTREIA 
ERR esa aa ESTREIA 6 a 10-Um Serrano 
AM ea | 
“CARIDA DE | sustos Ee 

- O:Commercio do Portos, 1008000 . 
DR Ca Da E RUE No: “dia: PETI R ÉS che [5 pr q 
Sed de 


| fenongrhds IA +). tra, 


MGontiniilámos Ch “publicáção dos is 
"| donativos” que" “durante “o mez de |. ima 
"maio Tóram-entregues ao Commer- 

o do Porto' pára” distribúir por po- |. 
— bres protegidos pelo nosso jornal, Ê 
bem como pelas“inistituições benefi- do: 258000 para 6 Asylof 


— ocentes a que eram desti nados pelos | dos Velhinhos das Trma- $ 
“* per feitores: BT ' ' ginhas dos Pobres e 208000 

em à Ps 
Ata Hs fa RS para pobres ”"— (distribui- 


memoração do “ha oie 
rio do fallecimento de uma 
pessoa querida e em suf: 
fragio da sua Ei 


ENG: dia 19: axe E DAS viuva: e fi- .| dos em dez esmolas de 
— Nos do saudoso Luiz Cus- Ee 7 | 428000) iss gi O ud , 
* tódio Pacheco, commemo- vi No] mesmo. da — De, uma. 
rando 0:2.º anniversario, “pestóa intima” da fâmilia 


da inolvidavel D. Julia 


E a passa ámiinha, do seu 
- Emilia ' Pereira de:Mello 


Efoniento! é em sulfra- “ 


— gio da sua alma, sendo: +. vc]: Brandão, fallecida ha -25 0: 0: 
-— "58000 para “a Associação -. -=sf “annos, commemorando a: 
AA Proteciora- ua Infancia, =: “| data do seu fallecimento, 
« 98000 para o asylo Profis- '- - --| «para pobres, de preferena Ee 5 
- siônal'do Ferço, 58000 pa- cia cancerosos — (distri- 


ra o Asylo de S. João, buidos em dez esmolas de 
2000 para o Asylo Por- 
tuense de Mendicidade, 
99000 para o Recolhimen- 
to de Nossa Senhorã das 
Dôres e S. José das Me- 
- Ninas Desamparadas, réis 
— 8000 para a Santa Casa 
Pra Misericordia do Porto, 
28000 para a Junta de fre- 
uezia, . de Lórdello: do 


000) - 

Idem — Do bondoso anony- 
mo A. D., em commemo- 
ração do 30.º anniversa- 
rio do fallecimento-de uma 
pessoa querida, sendo: 
158000 para as Creches 
O Commercio do Porto, 
. -A98000 para a Associação 
Prótectora , da Infancia e é * sds 


E: uro distribuir pelos séus SR 208000 para pobres — [dis-, * 
pobres e 15800 para pó- “| “fribuidos em dez esmolas. 

vbres,.: de, preferencia. da de 28000) .....e...se.- usted, 

". frêéguezia da Sé — (distri- Idem — Do snr, Cypriano de 

“na dador a dez. diria de Oliveira e Silva, comme- 

di “morando o 1.º anniversa- | 

nã Ea ta E “Da. “nro 1547] “rio-dó. faliecimento de sua Ce! 

E Na “Aida. Cabral Neves, em . “| = saudosa - mãe; D. Mara” 

Ear - commemora: uma » | Carolina de Oliveira e Sil-. 

« data querida, para. pobres | va, e em sufiragio da sua. 

—  —(distribui os em cinco “* | alma, sendo '5 para” 

; dat de 28000) ......-... - 108000] “as Creches 'O' Commereio | 

sTdem — e dois : anonymos, “14 «| “do Porto e-58000 para o :-. 

“o, -Adem doa em “«Asylo das Raparigas. 

:º - duas esmolas de 18250) - 25500 ““Abandonadas ......... 108000 

dal as snv.” D. Er-- Idem — De uma caridosa” - 

4 ás Ynelinda, Maria .dã Gloria '-=:“| “anonyma, por alma: de 

CO te lzilda se. sor. “Alvaro, uma pessoa de familia 


muito querida, para a fi- 
Jial n.º 2 «D. Elisa Carque- 
ja (no Bomfim) 
Idem — Dos filhos da sau- 


708 “ commemorando o 7.º an- 
ara si ersario do fallecimen- 

- to de seu saudoso pai, Abi- 
— Tio de Faria Rego, para 


ps EX sociação . Protectora - | tosa extincta: D. Helena. 
à Infancia. . escresaeo 108000 | Xavier de Almeida Gui- 
E «Ade pia meninos Anto- . marães, commemorando 


o 1.º anniversario do sei 


E Era 


rem oapeneaomemd — o 


PERDESSE. AD Bo dE Ss UNO RO 


458000 |” 
tod Núdições 


cantou-se o 2 

qual tomaram parte as egnr.** D. Al- 

bertina Rezénde Andrade, D. Maria | ' 

Helena-de Carvalho, e os snrs. David |. 

| Alves d'Almeida Coimbra, Jayme de 

Faria.Cardoso d'Araujo é Roy Wear. 
ne. 


o od res “ ut gs De a . 


Ko “Intavogavelmento a ultima roprêson- “e 
A Bau “H OJE 71 “ tação da bellissima noça. da ass ombrosa 
: Eu DA EA rito * A LABAREDA $ “faco 
E pepepeia A ALTES e CURA E sap] $ ralo magistral do Als da E Berta de Bar O D. Nicodemi 


e e. 


Jardim PASSOS Manool. 


“Noje-Das “9 em deante-Hoje, 

| Soirée elegante 
ESTREIA em PORTUGAL do 

admitavel «film de Arte 


DANTON 


ETA à—Partes—D 
Uma-maravilha de interpretação 
- eum verdadeiro ossombro de 
] «miso en scene» : 


“Drama da-Rovolução Franceza” 


| Primoroso «es lr do - grande 
como netor EMIL JANING | 


' Guardando o incognito 
5 netos por Margarida Fisher 


| 
] 
| 
| 
“Por um milhão —2 partes | 
-- peló grande comico 


Larry Semond 


' Concerto no hail— Buffets 
Quinta-feira, Abertura do Jar- 
dim, cinema, musica banda, etc. 
No Sulão de Festss, ás Y, concer- 
to promovido pela distinctn profes- 
sora «de cantos se Lisbon, madame 
» Oristica 


Para os nossos pobres 


Da bondosa anonyma P, recebo- 


Imos a quantia de 5800 réis. para 
ser distribuida por pobres protegidos 
pelo nosso jornal. 


eme —— 


ss 4 e 


EE - Sarau: de canto «o 


Foi unia bella-noito dê Arto, o sa 


rau promovido, no theatro de 5. João, 
pelas discipulas e discipulos da dis- 
tincta professora de canto, snr.º D. 
Alexandrina Cas 
que a absolnta falta de espaço nos 
impediu até hoje de nos referir. 


noli de Brito, e 


O magnifico sarau começou pelo 


1.º acto da linda opera «Bohéme» que 
teve uma execução esplendida por 
parte das sor.” D. Maria Elisa Tovar 
Leite, e dos snrs. José de Brito, Hen- 
rique Goes de Sá, Gabriel Gonçalves 
| Gordon e.xoy Wearúe, sendo no final 
|tódaos os 


imterpretes calorosamento 


 Japplaudidos pela assistencia nume- 
rosissima é eelecta. 


Na segunda parte do programma 
voto do «Rigoleto» no 


A terceira parte do programma foi 


|Ipreterida por esplendidos trechos de 
canto, como-pissamos a referir: 


Começon. esta bellissima parte do 


encantador sarau pelo «D. Quichote», 
de Massenet côro com solo pela enr.” 
D. Irene Arnarval Nogucira e quarteto 
| pelas spr.** D.. Maria Tovar Leite, D. 
Maria Feliciana de Souza 
Sampaio, 
28500: Coimbra e Gabriel Gonsalves Gordon. 
Seguiu-se a a«Mattinata» de Leonca- 
valo, solo pelo snr. Gabriel Gonsalves 
Cordon, que cantou ainda extra-pro. 
gramma a linda poesia «di mesvers 
avaient des alles», 

«Tosca», «ReconditaHarmonia» foi. 


Ortigão 
David Alves d'Almeida 


; + o ia Brote. Adega sentilamente “cantado pelo snr, Da- 
e | ASR 2.5) etora da Infancia, 158000 vid Alves VAlmeida Coimbra, e «Mi, 
“e ancia «Eid 58000'| para o Asylo das Rapari- gnon» Ce Ambroise Thomas, 
ERES ia q / tgatiy | D. Mari Feliciâna de Souza 
*> je um a | Eishoo “para 6 As É u eso VSúmpoi 
ap — o ara O o dos | 
AS ii am od elahos uas  Irmãsi 28” cms) Aguelle; senhor MRE sind o 
iria ! nhas dos Pobres : 508000: «Sonho Branco», Atl dept dit o,0a 
Ui SRS 8500 | No dia 24 — Das snrd D. sur D. Maria O mpaio 0 
f edi E 1 pad à Das Margarida e Joa- nu o ea 2d Canina 
0 X., ulfragan- aut e snrs. Rai S É lo Pai at, di. SA JU RAIO 
me ves. EIA ud a falecimento. de entes ainda EM ynelE. When Young», 
E eita perita 
passa, a - hoje, . Es na): ao cada uma das se “o d'Almeida, que cantou o «Credo do 


|. ghintes .casas de carida- 
8000 | de: Creches O Commer. 
cio do Porto, Asylo das. 
Raparigas Abandonadas, [= sarna 
| Asy dos es S. João e Asylo 
“dos à Nelhinhos das Irmási- 
- nhás'dos Pobres “e 108000 ! 
-"para pobres — (distribui: 
dos em cinco esmolas de . 
- 28000). eve ... às rasess e ARRP scttus Mi 
“No mesmo dia — Da snr.* 


à eoversonh 
avers veemva sopa 


sa 
meelos, , 


ig 


Souza Macha- 


nhos, em «22. |-.D; Silvia Antunes Gonçal- A 
legado de - aa ves, desvelada  zeladora - +". 
ão Teixei- =) da: filial nº 2x«D. Elisa oo o 
suffragando * «= 1“ Carquejar (no Bomfim), a 
a afilhada «- | ciem desempenho do cargo, * 
no mez de abril findo, pa: 
P ra a mesma filial ........... 508000 | 


Idem — De um anonymo, | 
| ae para a, Estas | 


Pad 1774 


memor ção 

As des “sua 
inteada - ÁUMR para, 8. 
Bio “D, lisa, Car- 


“com 


. rido, cujo oie pra 
- natalício, passou em o) 

- corrente, idem .....ev.. Es 208000 
- iBREparÃO ar 0428000 


p BS, 1 SCE! A AE96T800O 


ár S, ARS «e qual! gutoge 


Aomtnivo), oq a hai Eid ht ) 


“ pda “* 


“bo sir da, 
ode ço n : templado os Bs bes doa foda Estahele- 
e figa Meier: femeas de pa Pd mêncio- 


-.1 pessoas. que: queiram. 
ag “» «| serão publicados no. A atoa 
“| do- Porto - - Mensal, visto nos nossos: 
numeros.» -diarios não dispôrmos . de 


espaço. 
; dd 


e — Ei — pr ir, 
* Congresso Beirão . 
“Nos-dias-1.a 4-de julho -d'este-an- 

“jno realisa-se em Coimbra, o segundo 

congresso Beira «esperando» se que 
roniata o brilho o: “primeiro constes- 
sorealisado em Vizen e que seja 

uma imponente manifestação da vi- 

da regional. 

Serão submettidos á apreciação 
“|do Congresso varias theses scbre as- 
sumptos de interesse regional, con- 
tando-se entre 'os relatores varios 
professores da Universidade, Escola 
Agricola, Industrial e “Commercial e 
lontras individualidades dos differen- 
| |tes districtos das Beiras. O spr. go- 
“ tvernador civil da Guarda prometten 


Ed 
Pad 
aê 


qu = are a 


ch 


Jommer 


“RN 
ARO 


pas 


Cos a Este À 
Pam MEP + És a”, 


| 1den | 
| DSa mumeraora- 

| “do sfallecio 

* ER EA ei do ir- 

— mão, Joa quim José Bar- 

| * Dosá, esu ffragando : a sua 

ST, alma, à. fim dé serem dis- . 

RARO mi) ibuidos “dUS000 a cada 

oa ma das seguintes insti- 

“ tnições: “Creches O Com- 

Ra ercio do. Porto, Asylo | 
m 

a Portuense de Mendicidade, 
E sylo das Raparigas | 

a a as,, “Asylo Pro- 


Y 


Ryo 10. 

onal Ee Penao: FR ww »opapresentarno congresso uma these 

A e lo. de” (ces e Nossa: = jgobre : o espirito de solidariedade e o. 
as. e -ganinento “e e Ss, |muito que “n'esse sentido-se tem fei- 
se AP hora as; ee m. “5 so dton'áquella: cidade. O snr. presiden- 
epa sé das Me ae 2 «| te da camara da Guarda relátaráuma 
Dm arádas - e. e Rara 2008000 these sobre pequenas industrias lo- 
SST A é de. pão ., REA caes e necessidade de mrotéger o seu 


deRA Ra? DAP en to: De. Vizeu, da Covi- 


dE á Siva, RE aut. bas de Gouveia, Ceia, tg. outras: 


a ágio ap dim 


- A comissão de propaganda elei- 


Si cOiváia ss e. pin ia no congresso. -de Vizeu. fará pobli-). 
5? Priemorando o 1.º. anniver- “durante. o congresso um boletim 
“e sario do, SE png e -|dario, com artigos, memorias, ver- 
ass ao 0. ue O “pontem - | sts ilustrações, tudo de assumptos 


enotivos da Beira. Este boletim pu- 
pata as theses apresentadas aq |. 
— uiçõ : —|Coigresso e um resumo de todos E 
io lo profissional) do Ter. . je os a alhos -e theses epresantadas no 
= to, Associação Dt NA al SÉ E prineiro congresso, em Vizeu, 

es Ja faicia ERRO: é & «| COND Uma larga. reportagem de tudo 

Matitiio. o ENDtte e. SQ-. [0 QR:8o fôr. passando. e as indica- 
EPA cont do Hospita DOTE ques é. esclarecimentos que possam |-p 
“o du Lapa 008000 aproteitar aos congressistas € expo- 
de em — "De generosos pi tai org. 


F a PCA cêntes Aga 


= 
uno snes tanaa ta .. 


aa 


|mosa festa de Arte as snr.º* 
[laide Albertina Vasconcellos Soares 
-| dá Costa, D. 
Silva Andrade, D. Angela do Mello 
e |Mathias, D. Carlota Vieira Bastian,| 
D. Carmen Lynch de Souza. D. “Clos! 
tilde «Soares Bastos, -D, “Dinórah de|. 
Siqueira. Branco, D. Elza de Sonza|' 
“| Aguiar, D,-Emilia Sofia de Castro Ma- 
- | galhães, D.-Helena de-Faria Cardoso 
td!Araujo; D. Irene Amaral gira 
D. Julieta de: Brito, D.. 
Cruz Santos 
Silva Paiva, 
“des Ribeiro. Braga, D. Maria: Arcelina 
Moreira Paes-d'Alme-.da,-D. Maria . 
Beatriz. Mendes, D.- Maria Dinorah. 
Vasconcellos Soares da Costa, D. Ma-: 
ria Elisa Tóvar Leite, D. Maria Es-. 
tela de 
Maria Feliciana de Souza Ortigão 
Sampaio, D. Maria H.lena Botslho de 
Carvalho, D. Maria Sofia Esmeriz De- 
lerue, 
Sampaio, D. Prazeres de Mello Ma- 
thias e D. 
os snrs, David Alves d'Almeida Coim- 
bra, David Joel Bowes, Eurico de 
Paiva, “Ferrando Nicolan d'Almeida, 
Gabriel “Ganzález: Gordon; Jayme de 
Faria Cardoso d'Araujo, João Archer 
Junior, João Julio Moraes Taveira, 
José Antonio de Brito, José ds Brito, 


Henrique Pinto Gomes Sá: e “Roy | 
Wearne. É 


heses serão tambem apresentadas, aos 


No Salão de Festas do Jardim 
Passos Manoel realisa-se hoje o an- 
nunciado concerte promovido pela 
distincta professora dá canto, de Lis- 
boa, snr.* D. “Christina Reis, 


Othelo», -e- a enr.* D. Emilia Sofia de 
Castro Magalhães, que demonstron. 
Jos recursos da sua linda vôz no «Mio 
Fernando» da opera «Favorita». 


“O snr. Jojo. Archer Junior "canto 


«O Sonho», de Manon, e ainda «Je 
Vaime», de Masscnet, seguindo-se-lhe 
ta spr.*, D. Maria Arcelina Moreira 
Paes d'Almeida, que cantou a «Pro» |: 
cesgions,. de Cesar Frank, e ainda 
eme poeto est roi», de Massenet. 

- Fechou o esplendido programma | 
pelo. côro com, quarteto pelas snr.'*| | 


- Maria Arcelina Moreira Paes d'al- 


ida e D. Emilia de Castro Maga-| 
hães e enrs. João Archer Júnior é Ma 
Gabriel González Gordon. 


k “S. 


“A distinctissima professora de 


canto que é a snr.* D, Alexandrina- 
Castagnoli de Brito, cuja reputação 
|é hoje das melhores n'esta cidade, 
pela fórma inexcedivel como sabe 
“ensinar 05 seus discipulos, imprimin- 
| do ao canto toda a melodia e todo o 
sentimento de que estão empregna- 
las as partituras dos grandes com: 

positores, foi muito cumprimentada, 
sendo-lhe oferecidos. lindos bouquets 
de go a e vorias LN Por todos 


es 


RE cadê nos «coros maio 
D.'Ade- 


Albertina Rezende dá 


Leonor" da 
-D. Maria Adelaide da 
D. Maria Atnalia Eetnan- 


Souza Ortigão Sampaio, D. 


D. Martha de Souza Ortigão 


Yolanda Soares Bastos e 


Concerto Ch ristinã Reis. 


- Récita. de é despedida — 


“A elo dos : annas anteriores, 


as alumnas do Liceu Sampaio Bru 
realizam - ármanhã, - E e 


-com attrahonte 
programa, à - sua récita-a favor da 


Associação do mesmo Liceu, que pro- 
tejo as alumnus pobres. . 


f actos tenor PESTE R 


Itermedio do 1ey. Arthur Pinheirst 


a" Ortigão snr.* o Ê 


elie da o do nico 


"| no logos, da Poy 


= 
l 


e 


de ow bai cd 


“A'manhã, ultima 


di AIR 


E fd po EE 


Palacio de Crystal 


Hoje, á noito CINEMA 
>> De dia, diversos recreios = 


JANTAR-CONCERTO 


| 


o “o co a mm 


'Participações 
commerciacs 
O snr, A pontinho Rodrigues de. 


Oliveira communica-nos quo consti- 


tuiú com o seu antigo empregado, 


snr. Eduardo Alves Moreira, uma so- 
ciedade, em nome collectivo, que gi- 
rará sob a firma Oliveira & “Moreira, 
para continuar a exploração do esta: 
belecimento de chá e café, situado 
na praça de Carlos Alberto, “denomi- 


nado Casa de Ceylão, que até aqui 


vinha exercendo sob o seu nome in- 
dividual. : 


Conmunicam-nos os snrs. Ernes- 
to Fernandes Correia, Antônio Ribei- 
ro Pacheco, Bernardino da Costa Ma? 


|chado e José Henriques dos Santos 
“*| constituiram uma sociedade por quo- 
ltas, com séde na rua de Santa Ca- 


thariná, sob a razão social do Socie-: 
dade de Ferragens e Drogas, Limita- 


da, que 56 destina ao commercio d6| 


ferragens e drogas por atacado. 
Sa 0 e 


- Associação Commercial 
- do Porto | | 


Eoúter DCI Vinicola de 
Bordeus 


Ed 


= = 
o . a Rm a Td 
A . 4 


pentad 1 Dep » 


sda 


rum 
PRA de 


í E, 
a o e os o a « 
" .* o 
- o 


e mr 


«Theatro Nacional. 


HOJE — Terça- falra 30 ds alo — HOJE). 


" Espectaculo sensaciona! - 


Rócita de Red É q ah 
ao emprozario | 


7 


- OA RLOS. de squzal, 


à Seguindo: a tradição dos. “annos 
anteriores, reul'sou-se; domingo, no: 
salão nobre do Atheneu; Commercial. 
afesta, tão altamente altruísta e tão 
profundamente impressionante pelo 
seu: elevado significado; moral, qa 
distribuição “do premio: «Xavier da 
Motta», . instituido pelo: Atheneu 


Commercial do: Porto, em homena- 
“> gem á memoria daquelte seu-sacia. 
; - benemerito, honoramno-e correspon- 


ii dente, e confiado * ao nosso- jornal. 
O “Commercio do-Porto, para joef-. 
feito da sua: distribuição: o as 

“A assistencia: do-salão:nobre. do: 


-* =| Atheneu offerecia- 'o mais encanta- 


'O presidente da-Associação Com- 
mercial do Porto, snr.. Manoel da: 
Costa Oliveira, que se encontra ac- 
tualmente em Bordeus assistindo ás 
sessões da Conferencia Vinicola de 
Bordeus, como delegado da mesma 
Associação Commercial 6 do com- 
mercio de vinhos do Porto, tele-. 
graphou hontem á direccão infor- 
mando que n'aquella Conferencia Vi- 
nicola foram votadas, por unanimi 
dade, as conclusões e os principios 
estabelecidos no relatorio do snr. dr. 
Antonio. Fonseca, relator geral da 
Conferencia, quanto á protecçao das 
marcas regionaes, liberdade de coms). 
mercio, enndemnação do. repimen de. 
contingen' es e uniformisação. inter- 
nacional para repressão das fraudes. 
oem a O a me, 


- Ordem do Carmo... 
AS nO 59 alto "amigo: snr:: Ato: 
nio da Silva Marinho, secretario da 
Ordem do Carmo, foram entregues as 


segnintes esmolas: “" ae 


Do snr. dr. Julio Araujo, por ins 


5003000 para as necessidades urgen': 


dor. e brilhante aspecto.A. massa, 
ondeante e compacta” das ulumpnas 
das varias escolas officiaes e asytos 
agrupava-se ao fundo do salão ar- 
mado em vasto amphitheatro. Ao: 
centro e aos lados em files de cadei-. 
'ras e em cima na galeria do salão, 
as senhoras, em toilettes elegantis- 
simas abrilhantavam a festa com a: 
distincção ua sua' presença a que o: 
“passarinhar dos leques dava uma 
nota de vivacidade surprehendente. 

“Ao centro ficou a meza, consti- 


faida, por S: exe, *revizr O sár::D.: 


Antonio - Barbosa Leão, bispo do 


“do 
Andrade, presidente: da direcção, e 
Armindo Peixoto, vice:presidente da 
pperajale, ia 


e pena co esers pf bis. 


o o . 


EX 


sa Leão, venerando-prelado da dio- 


eloquente discurso, “rebilçando: o vaso 


tes da: deferida Ordem, em suffragio lor da instituição do premio «Xavier 


da alma de sua muito querida'e inol-. 


vidavel esposa D: Adelaide de Arau=|- “Maisc uma vez diese s. 
ljo, com w obrigação: de mandar cels«|rev.ms tive a honra: devir' 


brar nma missa pela sua alma; e do 
snr. João da Silva Castro, definidor 


ARA E mesma Pd E ça Eê 
ta de 105 em suffragio da alma: razão porque niais sentidos téc de 
de D. Lu'za Rosa das Dôres, para « Da ã Pa 
custeio da sopa economica dos seush 


irmãos pobres, oz quaes, em cumpri- 


mento da recommendação do. oif>- 
rente, já hontem rezaram no fim da 


refoições, pela, alma 
ada” ago 


2 


insfly ada e — 
“Imposto do « elio. Su 


hor 
Acha 86 publicada a «Nova tabell J 
reotificada e! 
ascrupilosamente anotada com a le- 


do imposto dó sello», 


gislação vigente applicavel, por Joa-| 
«º | quim Alfsedo d dos Santos, official che-| 
| nanças e pro- 

prietario do de Fin ançass.. 
A nova ta bella, do E osto do sel: 
lo'$ um livro util aos. 


publicos, advogados, contadores, no 


tarios, companhias de seguros eao 
commercio. em ge eral. . 


“Os pedidos devem ser “feitos para. 
a Tua, “do Passadito dd Lisboa. SE 3 


—— es ue 


an o 


Ow Fu 


se - 


ne + 9 dt 


Semi Senhor de Matost. | 
Sci tar nhos 4 PR, 


ç Ra no sabbado tiro as 


Pra o 


“Senhor de 


ta importante e conco ssima ro 


maria, que se realisa. domingo, seo- 


gunda e terça-feira proximos. 
Por estes dias será conhecído o 
E completo das grandes | 
estas que chamam sempre milhares | 
de forasteiros a Matosinhos. 


A Nossa Senhora da 
“Hora, em Grijó 
| Realisa-so nos proximos sabbado 
e domingo esta tradicional romaria, 
Ea de Baixo, fregue 
s 


é | gia de ( Grijó, do 


com RESETE ay PES ao, Araus 


já e Castro, dp. rijó.. 
is BENTES 


espa de granada 


—— - pl 


- Soldados feridos. 


— No. guia de infantaria 14, cm. 
Vizeu, rebentoi uma granada, fican- 
do feridos bastantes soldados. | 

-O, nosso solicito. correspondente | 
n'aquella localidade dá-nos os seguin | 
tes pormenores ácerca do lamentavel | 
desastre: su. ar 


aPVizcu, 97. Dol se “Hohtem, no 
quartel de infantaria 14, um;grave 
desastre. Quando um sargento expli- 
cava aos soldados como se devo fa- 
ger uso das granadas de mão, uma. 
d'ellas, que supunhum não estar car- 
regada, cahin, explodindo. 

Ficaram feridos 18 soldados e um 
sargento, sendo dois soldados grave- 
mente, pois apanharam estilhaços 
sobre os rins e junto ás carotidas. 

Contam que se salve, mas o seu 


o eo. 


lei inspira “sérios cuidados.» ot 


sa Jorosa salva 
» Se uma pr olongada | [e enthusiastica carda-Sdvas Pimentas sen sobrinho Conhe á menina Maria Rosa. - 


dr. Gomes o snflenacio Pinto.de-Qliveira. seu 


- Embatce de carros » 
“Quindo úmcarro electrico, guia * 


do pelo guardá-freio 747, descia a. 
|rug de Oliveira Monteiro, foi esbar-. “tonto Barbosa Leão e. apertaper s. fjoró des; 
“| tar-se contra úm side-car: pertencente * 


ão snr, Josó Augusto d'Almeida, di 
Senhora da Hora, resultando do em- 
bate ficar este vebiculo mito damii- 
ficado. 

Não hove: desastros pessoaes.' 


Instituto de Cegos do Porto. 


* Estará ainda hoje patente ao p=, 


blico a exposição dos trabalhos dos; 
alumnos d'este Instituto, que vão ser! 
enviados á Exposição: Internacional: 
do-Rio de Janeiro, que muito apr 


ciados-téem -sido pela grande conotr= trees, individualidade-que todaa eis |: 


rencia que durante éstes dias téem 
visitado a exposicio, 


a di: Anes 


nccionarios' imetitaidos "sem 


LA 


“ Ha Ea Ends tir por es-1 


inha goncalho- de 


1 ao 


“fes 
so “o 


ER: 

exc.* 
presidir 
'áTeslacda “distribuição do “premia? 
«Xavier da Mollã». - 


dá -Motlay;' +=" — siga: 


PE * 


apa us meus agradecimentos. . 
- Faz, seguidamente, em phrases | 4 
vibrantes de enthusiasmo a histo- 
ria da instituição do premio «Xav'er 
da Moita», Pe 
»uecêntua, instituiu | 
em 
à ae 


EC ETA KA a É 
fis -oulros=" rei 0 
ara” estimula” 


balho, à 
estudo” nestes 


ol 


»rem. 6 'winor-ão 
e ao 


quem pouco disbet” 
O 0“ «NXavieirda Motta) 40) 
um premio tão fee: sudo que é enter” 


| necedor podermos * obsel'var aquel- 
ii 5 les que' hoje fe tiitoritram sobre A 


(do pre 
“Hínió «Xavierda Motta é “quasi o Pó 


a meza” No ss 
> Actualmente acaisteibuição. 


“de dizer; o pretextó pátt uma festa | 
Cheia de brilho, cheia de encanto e 

ue quasi tem “niteressudo toda. a 
“cilalie "dO sPortó: O E Senta 


"Nada falta aa 
y 


se révista dé . LH) 
Rs aella assiste Bento Carque) 


í 


Porto. 

- A musica represtáta-s o snp. 
| Eduardo da Fonseca: Mas ha mais, 
Parece-lhe que deve ficar bem uma 
voz auctorisada que possa dar às 
creanças lições que fiquem, e essa 


| VOZ! tambem se fará ouvir, é a do| 
“| snr. dr. António Ferrão. 


Nada falta, pois. Ha uma Ashemal 


da sua alegria ao, j ambiente. que-ugs 
ca. 


| ato 
ig Mas ba ainda vm. ai feroso. mo- 
[tivo para que todo bs “áqui nos sinta- 
mos beny é felizês 


a 7 presença 
iresta sala do sn. “dr. Gomes Tyi- 


— |. Ao serem pr "onunciadas estas qta- :à 
ç lavras à assembleia ergue-se FARO 


c s estação dO sgrubilQA MPa 
calorosa manifestação ud gr RUBs- pá) Q premio gForhes de Magulhãesr ga 


- Mestre, manifestação que se, 0 
Iougoo fia Iê, igms momentos DSÓQO-. réis, instilud o] ofriim: Den ag SUR needs 
snt. do Porto, -findaamesito, e hom E mem, AOS” SEP=: ce io” ao Joanna. Thevégan | 
a cota prosgguê: | essoi cao) VÍCOS jr DES dos á May Gasa das | 35 pn “instituída 7 pelo san. Ber- 7 
: E uia gloria, nacional; -p-snq Misericandin pela nº vias a aid ão Rodrigt les e sua esposa 
dr. Gomes Teixeira 'é uma honra jr: «José Antonio, Fora is Rec ha an E Aa alma de sua. chotada À 


pe a sciencia ortugueza, é uma 


ura de tal relevo que à: Hespas Ni 


HO, a nóbre e esvalhe résca Hespo 
“nha, quiz também fazer seu 
“grande professor. Ra EE aa é 

E' nosso, muito nosso, exclama, 
não o deixemos ir, mas congratula- 
mo-nos por que u 5c; encia do de - 
“panha, pres 
homenagem, 
Un'versidade de Madrid. 

Poy isso, meus senhores, 
aqui o temos, esta festa será gran- 
de, será muito br lhante. 

Viva o &nr. dr. Gomes Teixeira: 

As ultimas palavras de s«£XC.* 


«| Povoa foram cobertas por umarcas: 


de. palmas, vepetindo-, 


manifestação . ao SAP 


“Teixeira. 
Findo. o discurso “do mt D. An- 


A dede, 


“exc* rev.mê a sessão, prydceden-se, 


sorteio. e: distribuição 
| guintes; premios: 


mios Ad 


. - = 
E+ ç a * » 


e Em seguida pr rocedeu-se ácgístris., 


|- chamada das creanças- preparadas o 
nosso velho e bora-amigo:snr-Tran- 


“Cisco 


dade estima e admira. 
O premio «Xavier da Motta», ins- 


meadd É 


a E 

Autêntica corsa dé glória do "agtor 
“Alves daCunha.- 
* Admiravel interpretação da. sad 
Berta. de Bivar . - 


no NMANHR — 1 — - Ré anual O bilhoteiro 3: Miranda - e: — De. p: 


“Pórto, na” presidencia,” - gercretaria- |. 
los stirs."dr.; José Figueira de! 


assembleia geral degli Com- 


cesc, abro wu sessão, proferido úrm| 


mea, q 


Não merecia: distincção tão alta, 


“teados entregas mes 
excepto ás contemplada 


o Atheneu Commer-' 
Miaceonta Ted à né, 


E 


E a 


Ve, : 


minado: ePremio de congol 


“Quer * agora * dizér,* confidt, a DBNÓDO réis, ihstituido- 
En 


E e rd a 


representando O “Commiercio - do “ph 


bleia selecta é brilhante e ha, erean- | Bl | 
cinhas à empr esturem ae 


«que | (ur 


ob 4 Mr dg 
for ET e ' e 


capa ie 4 War a 


A REBNEG SS 


“u. 
—— 28. 


p ENE o aa ES gen 


+ REPRISE da rc em 3 sotos e 
=)" * de: ruidoso óxitor * 


“O illustre 
“governador | 


Realisa-se com “grande, brilho 


— 0 = 


arabe cegêmo svi, 2º ego e 7 SU distribuição CMS 
. es o 83 7 SÉ perenes 


,eripção. e 1Dos000 réis joi sÔ 


e Es Tre 


d.teada 
a 


entre as. educandas :. Alice Aurora 


Soares, da- Associação, Protectozu sia. 
Infanei a: 


Maria. dós Santos almel- 
da, da Associação da Infancia. -Des-. 

vulida ;- Mavia, Augusta Ramos. Pjn-|. 
Ludo -Asylo das: Ruparigas Abando, 
nadas4. Resalina-Teixeira Coimbra, . 
da-Asylo de. Villar;-Arcedia gy: Wan- 
zeJor:- Hermínia: Emiliavee Souza; 
do Estabelecimento Humaniturio (do |. 
Barão de Nova Cintra: Maria:Álice 
Malhius, dó Instituto te Surdas-Mu-- 
das ;* Rosa-Pereira:Pinto;: do Reco- 
irimatrto-de Nossa -Serhora da. Es: 
perança e S. José das Meninas. Des- 
ampuradas:; Maria -Zélia=Dias “Pin- 
to de CarvalhÚ, do Recólhimentos de 
Orphãs-de Nossa Senhóra da RE pe- 
rança. 

Feito o sorteio, coube'o preínio á 
menina Maria Augusta Barros Pin- 
to, do ÁAsylo-. der Raparigas Abando- 
nadas. CLA 

O premio nAlvego “Costam, 1 ns- 
tante de uma inseripção, de 100$000 
réis, instituido pelo Atheneu eum: 
grupo de amigos, como homenagem 
aos servi ig s prestados a esta ugre- 
miação pelo Salleçido “Sacio benteme- 
rHo Antônio. Bernardino Alve= Cos- 

da “Sor teado. entre as megmas; exces 


coube 4 menina Rosa Pereirá “Pins: 
to, do. Rech E ti Se- 


nhora dás Dores e S,. osé, dés: Mes: 


ninús Desamparadas. .; 
. premio, «Souza (Ci 


SE gue eg pondo rf Toe) 0 réis, «« instituída, eloa the: 
“Bo do soy o Lt A De aaoA À 4 Sid mEnria da Boi AOÓia Ena! é 
o O exato Pt qe Afitonio -Barbo- : Júgtito, Francisco de. Sauza Carque-: 


já, sorléado entre as mesmas meni- 
pos: excepto ás coutempladas, cou- 
: É o saia. Jo de, Vil 
0, do, Ásylo, do Ar- 
De cTRda 7: BE alter, Nor 
O qr Cm: SI NTE Emilio; de Mar. 
galhãesy,-2 000. réis, instituído pq- 
snr*, D. Clovinda Lima de Maga- 
ae OS. SDIS.. Antonio-Alberto 
“Almeida Pinheiro.e Eurico de Lima 
Magalhães, sendo. E Téis sOl- 


.. ES 
- 


ines Maria Alice 
Insfiuto é irao pç ma 
e Pr eee seio 4 


pladas, coube. á menina Alice Auro- | 


| Ta Soares, da Associação tes re 
aa veda Infancia, o 
=“ AS meninas ide Si 
“imão-foram-: . Soa tera 


digros 


“ur cóllar-com- medalh 
ação 
"O-premio: José da” Siva À 


á. Aa Ea Wei 


lia o "eve tado É á 


na Bmnta- Miitrias," “o 


ue” esta, tento O UI 
rdimáio À brlhos|.S 


pe- 
que a RO, Er Ps ns- 
- primaria do, 
“menna Aurora 
Castelo” frio e pi DS Rai E 
“O prêmio So Antonio Barroso», 
103000. réis, instituído pélo Atheneu, 
como, preito. de homenagem no seu 
Nlusfre socio corresp 
ser, distribuido ao. alum, mais ép- 
cado o ii A Eua sCopalulo 


ranç 
truco jo “Secunda 


ferido . aô alumno-do, 

it od! ologihE “nr Victorino. 
CA Ee artins.. era ERA "q 
SE “«D. Thereza fomos 


Pi A a 8500 réis, para uma edu- 
and do Recolhimento de Orphãs 


de Nossas. Senhora dp. Esperança, 


É mais, applicada pa, aula.de mus cav 
dot- entregues Ab ndid Alda: Azeve-. 
+ pote Co nrp 


patria mu dy 


lhães,-para-nma-edue 


njimedasEsper NCndannis' applica- 


veste dinaanhe: de-mASençaem inetru- | 
“montes -de- corda: cebesá mena) 


Luiza Castello Branco Rezende: 
[0] premio «Barão de Rio Branco», 
28100 réis, instituido-peh:sur. For- 


tando-lhe uma grande | tunato Cardoso dá Costa-(inimarães, | 
o tenha feito doutor da | em homenagem 


mata braziteiro barão: 
o de uma - inseripção: averbada | 


no Asvlo das Raparigas Abandona-| 


dns'. foi entregue á menina Lucin- 


da Fernandes. 


“O prem'o- «José de: Sitra Pimen-- ria da Conceição 
tanzánstitauidos pelos seus fi lhos, srS.'p Ta; averbado ao Instituto dos. Sur-:: 


Arrtonio da: Sirva «Bi nta, José Os- 


primo «a srt=:-José Dias; Alves Pi- 
menta e seus “aqeins;--68300 réis |. 


as Recolhimenta-de-Orphãs de Nos- 


oi se- sã -Senhóra rda- Esperança, pará. 
de pe educenda que-tiver boa -appli- 


cação e" comportamento), coube: á 


p.| distrinuição dos pror menina: Maria AdelidaMegriaa «po. 
| evety “"SeTguál apuantia-fjuros de tres ins- 


“cripções, averbadas norÁsyio de S. 


Tso, para setr- confisdaya um: edu- |- 
buição- dos: premios, -offorecídos por- cárido . que tiiver: boampplicação: &| resrs RG fOo: (jura de-uma: 
numerosos bemfeitores, fazendo-a” corfiportamerto); coubaiao menino |-de 1008000; instituído por seu filho 


a 


Antonio Ignacio dossSantos;» ::21.+ 


PEN! 6» “premio. sdJosé:Beúto Pereira», 


Bernardino Pinheiro deMeisfinstituido- “pars seu sábrimho e: snr.. 


15R vPeréira (juro de 
sete inscripções. avérbadas a cada 
“um dos seguintes recolhimentos e 


ee as EE ing 


us gas 
o o 


| Pelos ilustres arbintas: Luz, Velloso 
-|Augusta Guedes, Leonor Gonzalez, 
phael Gomes, . 
Miranda e Salvador Costa. — ESTREIA 
da pequenina counletista de 8 annos. 
“MARIA CAMPOS. | 


anth A 


ei reipegetogo e 


) dia ta 


Bed RT: 


[Recolhimento de Nossa Senhora: das: Desamparados de 
amparados; 4 merrina Maria da G 


| nhãs de Nossa Senhara da Esperan- tuído por seu filho O “snr, per on 


|[ Azevedo, uma inscripção “do gover- | do Porto», NE 


mente ao “internado. Alvaro Fernan- | instituído por D.: mith E ci 
des-da Silva e á menina Alzira de | 28100 juro dê cada uma das inseripege 
ui DO: 


Say 


da Mnariá Rosa'Ferreira. 
e E contemplada, na. 1.º. premio, |: 


- O prémio “Aránjo Limas, insti-. Pórto, ada 
tuido or um grupo dê amigos do Prêmio «José Pihbeiro da ilve Pi 
foiicido Antoo + a de . quatro inscripções de 100800 dna 


dota 25100), foi entr 
“cando. “Mario da Silva-Teixeira e 0 


Rosalinas Te! eira, 


tustituido - pelo snr, José Coi 
- Pacheco, para uma educaúda: des 


o 


Enfariciá, « 
Vêa 


sem 28100 réis, juro de uma inscripção, | trela  Angusta,, Eulalia 


presidentesssorteado - entre da nes- |. 
mas meninas, menos-as contem- | « 


ce 


enie, prado 


amigos, coube-aos. 
“28100 


Ihimeénto 00: 4 
“das: 100 a 4 


mento»: de.:Ovphãs,-de «Nossa: Ses) 


ao tnllecido diplo- uma inscripção averbada ao Asylo E Si ao, 
“Rio “Branco das Raparigas Abandonadas), per- . 


tres insenipeões averbadas) Asylo-das Raparigas Abandonadas. 


E o E 4 ts: Sã 
ESTA o ria na ia 


Prue t> 
“«- 


A companhia Alves da Cunhão Ea: E: 


tá dando os sets 


4 
o ULTI MOS ESPECTACULOS — | 


E e Ri 


“a x ária É = 


e] R Magal o p 
= po Pato) signo o ha E 


tituições de car idade. Fat dg 
meninas Maria Jesé-"Pites “TA 
Associação Protéstora 
Alves Pereira, do Ásy] dão" Prir fio 
farcia Desvnlida: Maria “Costa d 
AS ty RR “Abar A DE 
é Magalhães do: ASYIo de e P D. 
cediago” Wan Zeller“ Maris vila ee do 
Abneida “Cari: da “Bos “Estabeleci ge 
Humanitario dô Barão de “Nova 6 ng 
“H| | Josephina “da- Paixhs “do Tnstitul ne 
= & | Surtlos Mudos;” Marin Bugenia 1 Co; a á 
Recolhimênto/ “de “Nose 0589. “Sen hyra 
Dores « S. José das Meriinds Des mpa 
radas; Carlota Marinho do'f Boot ment 
das Orphãs de pegar n 
Feiça: e BOS educandos 
tins do Asylo da Primeira Toni 
valida; Manuel Ribeiro: Machado do Asi ue: 
lo Profissional do Terço; Manuel da For 
seca; do Asyvlo de S. João; Touhe Fer 
reira da Silva do Estabelecim nento Hi 
manitario do Barão de Nova Cintra; Ar 
gusto Ferreira do Instiluto “de Cego; sh 


4 


a nn 


Arthur Sá. Joaquim 


— 


Companhia LUZ. VELLOSO 


 rdestinados : AA educanda que tiver 
Ts applicação e comporta- 
mento): 

À aviação Protectora da Infan- 
cia, à menina Maria da Assumpção 
de. Almeida; E bis das Raparigas 
Abandonadas, Virginia de Jesus; 
Asylo de Villar Arcediago Wan-Zel- 
lêr, à menina Maria Beatriz Freitas 
Coutinho: Estabelecimento Huma- 
nitario do Barão da Nova Cintra, à Porto; Alexandrino Nunes da Silva q 


“menina Maria José da Encarnação: | Instituto dos Surdos :- Man 

Asylo- da Infancia Desvalida, à me-- | Gosta kl nte xa 5 Torna LG 

nirer Adelina da-Eiberdade Martins: | Costa Sântos dó Seminario Sto d 
ai 

Daresce S:cJosé--das Meninas Des- Pinto Guedes da Uria 

IO- | fan“ia,' 

ria Vieira; e:Recolhimento de: Or “Premio “«D. tória 


% 


i 2 In 
irdinha» a 
ça, á- menina Angela: Barros.” dinha, pará uma educada di Ass 
a SO “prethio uAgevedo “rr |n, inslt- Protetora da Infancia. Ad e ap kg 
tuido-peta familia do falecido BociO | Maria Alves da Conceição, 
dó “Alheneu, Manoel Josê. Alves de | Premio. «D. “António, Bárróso, 


SnF. Armin 
“TIO portuguez: «de-3-%- de 1905, para | Peixoto, para ser” À bri do: Ea 
“Ser sorteada entre todos ós, inti pa] educanda da. pra protectora d 
“dós:- da Asylo “Profissional do” erço | Infanéia. Coube E menina ea 
é otra para ô-Asvlo das Raparigas dosô. 
Abandonadas, couberam respectiva- Premio iManuel “Rodrigias P 


iz! 


ga, 


ai ny Bo 


Re 


“ [averhadas a igual numero dé ins 
“prêmio: uD. “Ismenia Montei- Coube às meninas: [Leopoldina Barrc 
ro», offerecido por seu filho Adolpho | da" Asso: ciigão Prolectora - “da: fenci 
Maria de Sá Monteiro, 23500 réis, | Rozalina França do Asylo de 1 fanci 
para O internato do Instituto de Ce- | Desvalida; Rosa: Ribeiro do Asy Bm 
gos do Porto, coube-ao menino Joa- | Raparigas Abandonadas; Maria | E 
4 quim, Cunha do Asylo de Villar do. Am teria; 

O - premio «Bento Carqueja», wan-Zeller; Adelia Borges Gon a 
28100 réis, instituido pelo snr. An- | do Estabelecimento do Barão di po 
tonio Augusto da' Silva, como pro- | Cintra; Ludenilde de Campos « do Rec 
testó da sua dedicação ao snr, Ben- lhimento de Nossa Senhora das Dores 
to Carqueja (juro de uma inscripção |S. José das Meninas Desamparady; 
averbada á Associação Protectora | Leontine Riobom do. Recolhimento jo 


da Infancia), foi entregue é educan- Orphãs de Nossa Senho mu 
dy. e José Pinto. do. Talita de Co Cegos d 


Jesus: 


Var 
Vi 


Rodrigues" de 
Araujo Lima (juros de duas inseri | tuido, por José. Pinheira dá la à 
si uma averbada ao Seminario | Rh pra Ee 


E EBLOO) A Cmte JE, ca res e S. José das Mer e o an pd | 
das; Joaquim da Silva O 


Profissional. do Terço; do mé 
da Silva Maia do. E 


de om ua soraçãor ee 
pção averbada; soc'ação Prote- - 
ri a da Infancia e oflerecido pelos po Ati, da Si Ma 24 Gude 
seus consocios da Fabrica da alea, canda Marjá Amelia Fº. di a c 
à menina Beatriz-Gomes. ft dio - de Casty, 
O premio «D. Antonio Barroso “Bran E ne 4 stro», instituido p 
23100 réis, juro de uma inscrip o anonymo. Coube á menina let 


PERA pol do Re 
: “das Dores é 8. 
nas esamparadas 
“Prêmio: uvlrene: ig It do 


inseripção «de 1005000, institui to po ge 
pai, Julio Cardoso Pínto Me reino. (0 


| - comportamento do Asylo das 
aparigas . Abandonadas, coube -á' 
menina. Constança Fernandes, 

O premio «Antonio José da Silva. 
Braga», igual quantia, instituído por | he 4 menina Maria Ferr do da 
Seis filhós « genro, para uma inter- ciação Protectora da In nei, 
nata da Associação Protectora da Premio «João Bar sta to Tia 

com bom comportamento | nior», juro de seis ins seripço pções de 
AÇã) « Coube á menina Maria 1005000, para 6 educandi 5 dos: 
o CA pie Rapa donadas e off 
-prerr io» José gh silva” Reis», Seis an O yOS, “Coube Emi 
A 


" 
né ria Ca 


lo seu dedicado amigo Soares, Maria de Jesus, 
ha rdo de Souzã Neves, |e sto. Re 
| do. AN ima educando |j sr no 281 


H1 
q oe 
o EL 


Es ea Ear 
ação, ins o snr, Ra! as 
Sd “Magalhães. e o sor, dar ao | juro. 


der 


ipê PAR 


o 


Asfo dês. Raparigas: “Abandonadas, | averbada alhimer ode ( | 
lie ra uma, felio utl de bom compor- “phãs de Nro Senhora dg Es 
ámiento é po Pnficação, coúbe,  me-| Co foi sorieado, ane o á alum 
si g e BÃ0O té, sê a eo ta gr | 
gua Ho de réis, ins- apt « e s 
b Ca a irginia. da Cos- jo Ro ER 


fintemo entre as edu- | de 1008 5008: a 
+ das. Raparigas. Henrique “Leite À 
coube ás meninas |Araujo.. para, sei 
2-6 Gnilhérmina da da | ciação.  Protectora | 


im des "fe tr 


á “AGE 


pa para ima Grata mera Rs 
av y. s Ra E | “Aban- Ê par a - um a STA 
donadas ada E Marta da Ho paro as Adenontá 
“o Tgual Rramioo de 28100 réis, juro | lhimé to. . al 
de uma Use DeRO. averbada ao mena Lele — ai io O 
lo da sRaparigas Abandonadas, ins- | - Babo 98] o «José À 
tituido pelos societarios da “Fabrica za x 
da Balsa, coube 4 internada do. mes- | 
mo Asylo Virginia Vianna. 
As kia Moto e “Anto- 
quim Moraes», instituido por | mu 
subseripção. entre-os-seus. dedicados BB. 


meni 4 


ERES. 


- 


nos 28100, “ao Asylo de-S. Joi 

»-A: Armando Arnaldo Conti. | 
nho, do Asylo Profissional do Terço; | 
28100, ao AsyloEscola Municipal; 
“28100, a Mária Olympia, do Es 


diga Desampa 


Ksylo: 
em 


Ro de uma inseri 

Ato Ro Asvio: das RA 
donádas), “pertenceu é 
Earida ! Campos. . a j 
O premio. «Adorinda FR réis 
28100, instituido por sua filha a sr.* 
D. Luiza Seara. Cardoso Dias e gen- 

ro o snr. Manoel José Dias (juro de 


ção aver-", 
gas Aban- 
enina Mit 


is ia 
“pleto “d'esta pe pi Ima 
Ent 


e*o+ So 


“tenceu á menina Carmen Ferreira; 
“Carolina. 


Premio «Manoe] Rodrigues Pe-. 
“reira», instituído. pela snr.* D. Ma-. 
aldonado Perei-. 
dos-Mudos para-uma. “surda-muda.: 

“Premio eEzequiel da Silva Gui- : 
marães (instituido pelos -societarios. 
“da Fabrica da: Balsa e averbado ao 


as. ; a 


ru dra o at Aa 


“Exijam no Lei 


Coube 4 menina Isaura Adelaide.. 
--Premio «Laura: Seabrao, institui- 
do” por seu marido-o snr. general. 
Francisco - Leite Arriacado e aver- 
«bado go Asylo das Raparigas: Aban-- 
donadas. Coube á menina” gue E 
reira. » 
“ Prémio” «Albino Rodris nês: Soa: : 
cripção 


igatamem 


“RENTE 


o enrcAlváro - >cRodrigues Soares e 
averbada ao” Estabelecimento Hu- - 
manitario “do Barão-de- Nova. Cin- 


tro), Coúbs: a Antonio Maria. “l porte grá 
osta. - 
Premio «Dr, Sidonio Pais» instituido ga 


RE. = cap 
tora da Infancia, toubs 4 eduçan- 
js Aurora da ição. 

a «D. Maria Luiza Al- 
23100, juro de inscripção aver- 


E-0 
ves», , 
& Associação Protectora da In- 


pada & 2 
fancia, m 
Victorino Alves, 
da Costa. 
» O premio «D. Joaquina Maria de 
Josus Braga 
inscripção 


coube à educanda 


na 


“ga e averbada no Asylo das Rapa- 
Tigas Abandonadas, coube à menina 
[Luca Cardoso. 
"O premio cÁntonio Pereira Soa- 
da Costa». 23000, juro de uma 
inseripção de 1003000. instituida pe- 
Jo snr. Lucilio Gouveja e averbado 
'ao Recolhimento de Nossa Senhora 
das Dôres. e S. José das Meninas 
“Desamparadas, coube á menina 
Mana José Pereira Pimenta: 
=» O premio «Antonio Pereira. Soares 
da Costa», 2$100, juro. de uma inscri- 
ção de. 1008000 e averbado ao Asylo 
«de Villar, coube à menina Adelaide Ba- 


sr 


O premio «Mgr. José Francisco da 
Piedade», 28100, juro de uma inscripção 
“fe 1008000, averbada á Officina de. s, 
José, conbe ao educando João Gonçal- 
oves: pelo mesmo igual quantia, juro 
“de uma inccrinção averbada ao 'Asylo de 
“Villar, cabendo á menina Amelia Pi- 
menta de Castro. 
O premio «D. Antonio Barbosa Leão», 
instituido pelo snr, José Coimbra Pa- 
rheco, conhe no alumno de prenarato- 
“rios do Seminario Episcopal Sebastião 
“Alves Rezende; e a uma educanda do 
PA vlo fas Raparigas  Abandonadas 
“Amelia Basto, 
— Premio «Iuiz Teixeira Queiroz». 
“890, institrido pela Sociedade União 
Porlnense, duas inscripções averbadas 
É! Eosvio, de S. João, conbe a Antonio 
Pinto. 
— Premio «José do Monie Sardinhas, 
juro de uma inscripção. averbada á 'As- 
PWinoão Pratectora dn Infancia conhe 
4 menina Maria Celeste, 
— Premio «dr. Antonio Granjo», insti- 
“sírio por subscripção pelo Centro Re- 
aublicano dr. Antonio José de Almeida, 
orleado por educandos da: 
Associncão Protectora da Infancia, 
| Asvlo da Primeira Infancia Desvalida, 
Asvlo das Raparigas  Abandonadas, 
Cevin da Vilar da Arcoedinco Wanzel. 
ter, Estabelecimento H. Barão de Nova 
Cintra, Instituto de Surdos Mudos, Re- 
olhimento de Nossns Senhora e de S. 
“José das Meninas Desamparadas, Re- 
enlhimento de Orphãos de Nossa Senho- 
ra da Esperança, Asylo Profissional do 
ateren, Asp de 5, Jon Tostitnia dA 
frgos do Porto, Officina de S. José, Se- 
“minnria dos Meninos Desamparados, 
Tulorin Central da Infancia, Internato 
Municipal, Collegio dos Orphãos. Or- 
“phannto Ferro-Vijario, Sominario Dioce- 
“senna Eniscopal., 
— Os nremios da 48200 couberam a Ma- 
“noel Maria. Mendes Paz e “Antonio Joa- 
quim Sonres Incheco, 
Premio «D, Panlina Carqueja» 28100, 


“colhimento dos Orphãos e instituído pe- 
lo snr. Antonio Angusta da Silva. 

— Premio «fago Coutinho e Saccadura 
Cabral» instituído pela casa Pinto & 
“Salto Mavar e pelo snr. José Coimbra 
' Pacheco, conhe ao orphão David Pe- 
Tejra Coelho. 

— Premio «Francisco *jrelles», insti- 
inido melo snr, José Coimbra Pacheco, 


Asvlo das Raparigas Abandonadas. 
Premios suplementaros 
Premios suplementares, offerzcidos 


por varios bemfeitores: 
A” “Associação Profectora ds Infan- 


cin, 2840) cada uma das seguintes | 


“edurandas: 

Maria Guilhermina, Clara da Silva, 
Joaquina Motta da Silva, Anna da Con- 
reição, Maria Gomes e !aria “Amelia 
Pereira/e mais 6. collares. 
são -Asvio das Raparigas 'Abando- 
“nadas, 28000 à eduranda Antonia Fer- 
“nanda e o premio «Branca da Cruz» de 
RM e & collares. 

Ao Asyvlo de Villar, 55000 para a 
educanda Maria de Freitas Coutinho e 
28500 para cada uma das seguintes me- 
ninas: Maria das Dores, Margarida Ro- 
sa Vieira, Aldln Maia, Consfança Pi- 
nheiro e 6 colares, | 
*, Ao Estabelecimento Humanilario "- 


stituido pelo snr. Antonio. 


*, 218000, juros de uma: 
de 1:0008000, institw'do | 
pela er.* D. Adelaide da Costa Bra-. 


“juro de uma inscripção, averbada ao He. | 1922 


juro de uma inscripção averbada ao | 


Cretario, as cartas 
produzimos na in 
tura das quaes 
vantou numa cal 
| Vivas a Gago C 


que & i r ro 
tegra, fine tei- 
toda a eala se le 
á pica dVaÇÃO, aos 
| utinho e 
Cabral, tocando a orchedtra o fes 
er DE carta «A Bandeira das 
Ss», cantado em cá “ 
mnas das escolas. gpa po 
A" excre» Commissãdo de Fes- 
| | tas «Xavier da Moltay-=sPorto 
Excme snrs. — Correspondendo 
ao convite que nos foi feito peto 
ExC% snr. José . Coimbra Pacheco 
temos o prazer de enviar inclusos a 
4 ico sois titulo 
do Banco Colonial ' Portuguez n.º 
691 e 692, com 06 quaes ME é extre- 
mamente grato concorrer para a 
creação do premio «Gago Coutinho 
e Saccadura Cabral», que será dis- 
tribuido na festa «Xavier da Motta», 
e bem assim esc. 20800, dividendo 
| do exercicio de I991 das referidas 
| Acções que v, exc.3* se servirão en- 
|lregar, por occasião da festa que 
oa realisar no próximo domingo, 
28 do corrente, á menina mais appli- 
cada e de melhor comportamento 
do Recolhimento de Orphãs de Noa- 
sa Senhora 
cidade. 
Apresentando a v. exc.” os nos- 
Sos mais respeitosos cumprimentos, 
subscrevemo-nos com muita estima 
e consideração — De v. exc.*s, mt.º 
att.* vends., Pinto & Solto Mayor. 


| Excmo g revmo enr— Com as mi- 
| nhas mais respeitosas saudações, 
' tomo a liberdade de me dirigir a v. 
exc.* revz como presidente da 
sessão solemne para distribuição 

| do premio uXavier da Mptta», re- 

| mettendo o incluso fitulo do Banco 
do Mimho, 

Os juros d'este titulo são desti- 
nados á creação de um premio a dis- 
tribuir em tão sympathica festa ao 
alumno mais applicado e de melhor 
comportamento do Seminario de 
Preparatorios da Torre da Marca, 
diocese do Porto, como homenagem 


ao feito glorioso dos grandes avia- | 


dores portuguezes «Gago Coutinho 
e Saccadura Cabral». | É 

Tambem juntamente envio uma 
inscripção de assertamento com O 
n.º 114:492 para com os juros d'es- 
te titulo ser creado o premio «Fran- 
cisco Meirelles», meu muito que- 
rido amigo e um dos maiores é 
mais apaixonados colaboradores da 
grandiosa e sympathica festa «Xa- 
vier da Motta», á qual elle tem da- 
do o seu melhor esforço. Este pre- 
mio é meu desejo que seja distribul- 
do á menina mais ras e de 
melhor comportamento do Asylo 
das Raparigas Abandonadas, d'esta 
cidade. 

Beijando o annel de v. exe* 
rev.mr subscrevo-me, com o mais 
profundo respeito — De wv. exe. 
revme mt. attº vend., José Coim- 
bra Pacheco-—Porto, 28 de maio de 


Acabada a distribuição dos pre- 
mios o snr. dr. Antonio Ferrão, dis- 
tincto academico e professor da Fa- 


culdade de Sciencias de Ligboa pro- 


nunciou um formosissimo discurso, 
que vamos reproduzir nas suas 


mais incisivas passagens; 


Disourso do snr. dr. An 
tonio Forrão 


senhor Bispo do Porto! 
Minhas senhoras! 
Meus meninos! 

Meus senhores! 


E* com infinito jubilo, princípia, que 
venho falar ao Porto — cidade de nobt- 
lissimas tradicções patrioticas e lHbe- 
raes; berço de virtudes excelsas de hon- 
ra, de lealdade e heroismo, exemplo ma- 
gnitfco da tenacidade d'ums raça BCio- 
nada pela belezo dum ideal; emiim, mo- 
delo admiravel do poder de iniciativa, 
do sobre-esforgo, de amor do trabalho, 
'E, se é oom satisfação, é, até com argu- 
lho, que falo n'esta tão linda e progres- 
siva cidade, é com desvanecimento sumo - 
mo, com inesprimivel enternecimento, 
mesmo com indizivel comoção que falo 
n'uma festividade comg esta onde reful- 
gem, no seu maior brilho, as mais be- 
las caracteristicas do coração humano, 


rão de Nova Cintra, 25500 a cada ua ', especialmente do coração portuguez : 


ins meninas: Beatriz Nogueira Pinto, 
Felisbelia Branca, Margarida Barbosa, 
Nazorelh Veiga, Murin Thereza e 6 
“vollares. 

Ao Tnstituto de Surdas-M 
98500 a cada uma das s 
eucandas: Margarida Martins, 
Maria José e Miquelina Lopes, e 6 
collares. 

Ao Recolhimento de Nossa Se- 
nhora das Dares e S. José das Me- 
ninas Nesamparadas, varios pre- 
mios e 28500 a cada uma das memi- 
nas: Maria da Conceição Oliveira, 
Alice Ferreira, Alice de Vasconcel- 
los, Maria do Céu e 6 collares: 

Ao Recolhimento de Orphãs de 
Nossa Senhora da Esperança, 28500 
a cada uma: das seguintes educan- 
da&: lida Gomes Leal, Maria Lidia 
“Costa. Euridice Delgado, Idalina 
“Rico, Ignez de Brito, Maria da Con- 
ceição Soares, Marieta Ribeiro, Ma- 
ria Pinto Sonres. Iolanda Riobom e 
Marin José Cirme. 

ão Protectorado 
às duas meninas Ange 
Preciosa da ta 
- A's meninas que cank 
citaram, Maria da Conceição Lone, 
"Amelia de Castrô Pimenta, Gindida 
Amelia, Gloria Sarmento, Armin ja 
Queiroz, Maria Margarida, Aldora 
Plorinda, Aida Moreira, Maria Gui- 
lhermina e Branca Gil, 28500 réis à 
Ê É 
| CÍ da Primeira Infancia 
Desvalida, 58000 réis ao eduçinço 
Edtardo Thomaz Nogueira e 285 
réis a cada um dos educandos 
E Agostinho da Silva e João Pinto de 
| Lima. 
ÃO Asy 


udas 
inte 


Infantil, 25500 


taram e Te- 


lo Profissional do Terço, 
mo da Silva, ia Pe Alvaro 
Dias e 28500 para Jos 
Ão Asylo ae S. João, 28500 para 
Fructuoso dos Santos e 28100 a ca- 
da um dos educandos Antonio Pin- 
fo Cesar e Armando da Silva. 
* A* Escola dos Cegos do párto 195000 
para cada um dos edurandos Jcão 
SantAna e Bernardino Mnrques. 
Ao Estabelecimento Mumanitan 
DE Pão de Nova Cinlra 28300 a cada um 
E dus educandos: Hernani Saraceto Ma 
nuvel Fernandes 2 Theodcrio da Sil 1 
Ao Instituto de Surdos Mudos «5 NI 
4 cada um dos seguintes: Gentil Antu- 
Nes, Joaquim da Fonseen, Franciszo Ts: 
HO e João Monteiro Lage 
POA" Officina de S. José 28500 a cada 
um dos educandos: Manuel Barbosa, Ma- 
al rio, Gonçalves e Victorino da Silva. 
HE» Ao Seminaria dos Menínos Desam- 
Mibarados de Campanhã 75560 ao edinando 
Paulino de Oliveira, « João da Silveira e 
cisco de Paiva 25500 a cada um € 
28100 para Alberto (ia piedade. 
Ão Internato Municipal 2S%M a cada 
um dos seguintes educandos: Mannuel] 
esquita, Manuel Xavier e Domingos 
M Lordeiro. 
RE Ao Colegio dos Orphãos 28500 «nda 
k im dos seguintes: Manuel 1Iinos, 
iduardo Nobre e Maria da Costa Cs ral, 
am. ÃO Seminario 
MRSSOUO para Agostinho Alves da Cuntsa. 


] 


+» Ba- 


| 


“A entrega de cada um dos pre- 
Mios era festejada com vibrantes 
E enthusiasticas salvas de palmas, 
Bendo, a certa altura, lidas velo se- 


e 


la Aguiar €! 


103000 réis para o educando Jerony- | 
Paradinha. | 


Diocesano Episcopal | 


a bondade, a caridade, a philantropia, 
Nunca, como no momento que 
atravessamos foram mais necessariss 
manifestações d'esta natureza. 'Tals s0- 
| lemnidades não só enchem de luz os es- 


s piritos dos que n'ellas colnboram e de 


beleza os corações dos que as comtem- 
plam como tonificam e bx zam o 
meio onde reflorescem e vicejam, e Bfi- 
nam a sensibilidade do momento em que 
se realizam, 

Não basta indicar o mal; não é sufl- 
ciente caracterisar esta nevrose de in- 
frenes ambições, este delirio de Invias 
grandezas, esta megalomania em que to- 
“dos querem ser tudo não estando, a 
|maioria das vezes, preparados para na- 
da. E' ehegado o momento de fa - 
zermos como aquelle romantico cami- 
nheiro de Richepin, o balanço da estrada 
vencida, o comentario da róta palmilha- 
da, emfim, a crítica da marcha seguida 
até este impasso onde nos encontramos. 

E feito isso tudo, importa traçar 6 
nova marcha a seguir; convem, no mais 
alto grau, caracterisar u nossa rota 
aberta, divergente aquecida pelo ful.- 
'gor d'uma humanidade, feliz, Iumi- 
nada pelo sol d'uma civilisação onde 
a beleza é a verdade, & bondade eo 
' amor se entrelacem n'uma altiança in- 
dissoluvel, n'uma congeminação eterna, 
| Não vem para equi, nem o ensejo 
| seria opportuno. e mem o limitado do 
tempo tornaria possivel estudar, mesmo 
em fugidia sumula, a questão pe A 
xa des origens da guerra nos se 
ca philosophicos, e pedagogioos, his- 
toricos e sociaes, políticos, diplomaticos 
e militares. Não seremos nós, modestos 
beguinos penistentes da sciencia e da 
philosophia enclaustrados no nosso gs- 
hínele de estudo, que iremos aqui -des- 
cretear sobre tal problema que depois de 
'haver feito correr vagas de sangue para 
o evidenciar em toda a sua hediondez. 
tem feito confluir ondas de tinta para 
o replicar e e, até — «uprema monstruo- 
sidade! — para o justificar. 

Alergo-se, seguidamente, q demons 
| frar que foram as caracteres nacionalis- 
tas, da educação intellectual e moral 
germanicas que infiltraram ne espirito 
do povo allemão os germens imedintos 
da guerra, e diz: 

Conhecida a causa pelos seus 
tremendos effeitos, e sabendo-se 
que foram os falsos valores moraes 

| concretisados pelos philosophos alle- 
'mães e vulgarisados pelo ensino 
| germanico como normas essenciaes 
| de conducta humana que levaram à 
Allemanha à guerra, essencial é ar» 
ripiar caminho € refazer toda a 
educação não só nos detalhes dos 
seus regimens de estudos € dos 
seus programmas € horarios, mas 
nas suas bases estructuraes, emfim, 
no ideal a imprimir á nacionalidade. 

Aponta seguidamente qual a 
| orientação à imprimir &o ensino, á 
[educação dos povos, e mostra como 
| o ensino, em todas as modalidades 
por que tem atravessado, e vai ré- 
flectindo no estado social de -cada 
fica re: dr. Antonio Ferrão, de 
| pois de ter já produzido um erudito e 
| admiravel discurso, prosegue. 

«Fallamos até agora aos cidadãos de 
| hoje, para terminar estas incolores 00n- 
| siderações digameso alguma coisa aos 


| homens de úmanha, 


s de uma acção | 


at 


da Esperança, d'esta: 


] 


O Toa de pa 


MeBs amiguinhos: sa Senhora da Esperança, agrade- 


Vôg que estnes aqui e toda a imensa 

legião dos vossos mieroscopicos coeta- 
neas, tendes uma grande divida em 
aberto, divida que contrahisteis desde 
que entrástes no mundo, e que é neces- 
samo, para honra vosen, ter pago com 
pontualidade, e até com saldo e bene. 
ficjo quando d'elle sahirdes. 
*-Niveis n'uma linda cidade e numa 
época de avançada civilisação que nos 
Praporejona todos os progressos e nos 
offernos todas ns comodidades, 

Tendes professores inteligentes <a- 
bedores e enrinhosos. viveis em casas 
alegras, areindas, hygienicas e conforta- 
Veis one, deixam a merder de vista as 
harridas grutas dos nossos multi-secnla- 
res ascendentes: os troglodistas. Ten- 
des fatos me Tivrando-vos dn neção mn- 
lefica das mufações bruscas da atmoste- 
Fa, procura manter nos vossos corpos 
vma temperatura uniforme e agradavel. 
Tendes refeicões cuidadosamente pre. 
paradas e regularmente ministradas. 

Finalmente, tendes nar. vossa ul 
Hsação o saber do medico me em viei- 
lins successivas fem estudado nara vos 
Hbertar dos soffrimentos phisieasl on, 
pelo menos, para os diminuir. Tendes 
nara vossa ntilidnde o xaber dos enge. 
nheiros que vos rroporcionam os meios 
de fransporte cada vez mais commodos 
rapidos, e completos, Tambem. os 
estudos constantes e as nntidões inime. 
ras dos homens da sciencia desde ns 
mathematicos e nstronomos até aos so- 
ciologos, aos politicos e economistas: 
todos trabalham nor vós e para vós, Da 
mesma fórma., leriões de-poetas. de 
romeancislas, jornalistas, pintores, es- 
cuntores, arqmitectos. musicos, artistas 
de theatro e de cinema: trabalham. la- 
butam, vibram todos para vos tornar 
vida mais bella, a existencia mais fe 
iz, 

Emfim, milhares e milhares de ope- 
Farios anonymos, mas esforcados, tra- 
balham, criam. produzem nas mais di- 
versas profissões para reparar as vos- 
sas necessidades e sntisfazer nos vossos 
comodos, 

Tudo o que tendes, tudo o que vêa- 

des: casas, cidades, campos cultivados, 
portos de mar e de rio apetrechados pa- 
ra o commercio; caminhos de ferro, ne- 
vios, electricos, nutomnvels e aeropla- 
nos; escolas e fabricas: escriptorios e 
lojns; salões de nrte, thentros e cinemas; 
emfim, Universidndes, Igrejas, Acade- 
mias,—tudo é o producto maravilhoso 
da cooperação no trabalho. tudo é obra 
bemdita da solidariedade no esforço. 
— Por jeso, vôs tendes o indeclinavvel 
dever de trabalhar, correspondendo com 
o vosso esforço e com a vossa tenad- 
dade ao muito que ze faz por vós: satis- 
fazendo com a vosea actividade a soli- 
citudo de todos aquelles que t£em agido 
para vos tornar a vida feliz e comoda, 
começando logo, por e tornar possivel: 
emfim, pagando com o vosgo trabalho 
od snerificios que têem custado o vosso 
bem estar e colinborando mess atre 
commum e solideria que é o patrimo- 
nio de toda uma civilisaçãa e o titulo 
de gloria d'esta phase avençada do pro- 
gresso humano, 

“Resim, o mande dever da vossa ge- 
ração será, pois, o trabalho. E' neces- 
serio trabalhar não só para manter a 
paz do mundo como pera assegurar, por 
todas as fórmeas, a paz internas, o soce. 
go do paiz. 

E' necessario trabalhar para leven- 
tar as ruinas e reparar os desastres que 
a guerra occasionou, om que & inaptem- 
ca e falta de esforço dos homens con- 
dicionaram e t4em mantido. 

E' necesario trabalhar pera relazer a 
riqueza nacional, e accresceka, tirando 
da terra, da agua, & até do ar, 04 imex- 
gotaveis recureos que tzes elementos 
apredsentam, e que atá agora táem sido 


| desprezados pela nossa atenção e dii- 


gencia. 


para . 
as imperfeições do regimen politico no 
sentido de uma maior liberdade e de 
uma mais complets tolerancia em ma- 
téria scientífica, politica, philotopiea e 
relígiosa, mas femdo sempra em vista a 
observancia da Constituição, o respeito 
rei e dos seus representantes e agem 


E" necessario trabalhar dedicadamen. 
ta, esforçadrimente, para o engrandeci- 
mento motal e material do nosso paiz, 
não abstrahindo vm momento que seja 
dm ideia de Patria, pois ella, especisl- 
ments no que respeita a Portugal, não 
é uma mera criação de ideologos ne- 
clonalistas ou de theoricos caprichosos, 
antes, muito antesi-é a consequencia 
natural do modo de ver phisito do nos- 
so territorio, e da especinl compleição 
etnica, menta! e moral de nós todos 
portuguezes. 

E' necessario, emfim —e imgpirando- 
nos exemplos bem vivos e bem queridos 
de Gomes Teixeira, de Gago Coutinho e 
Sacadurs Calsral — trabalhar, sem híia- 
tes mem desfnllecimentos, para que Por- 
tougal projecte sobre a hmmantdade a 
grandeza do seu sento e a generosidade 
da sua alma. 


Senhor Bispo do Porto! 


B' com desvanecimento indizivel que 
agradeço a V. Ex. a honra extrema de 
ter vindo ouvir-me. E" com grande co- 
moção cue mea despeço de vós — figura 
eminente de Exreja Portugueza. 

Que belo exemplo de moderação, que 
grande lição de tolerancia acabais de 
dar, Senhor, vindo presidir so discurso 
dum livre pensador! E que Vós, Senhor, 
comprehendeis luminasamente que ha 
um terreno onde encontram, bem á 
vontade, todas as almas normalmente 
constituídas, todos os corações genero- 
sos, Esse campo neutro--que é essim 
um campo raso-é aquelle trilham os 
que ancejam e trabólham pelo bem da 
Patria, pelo progresso da Humanidade, 


Senhores! 


Como é belo este paiz! Como deve ser 
querido este momento da vida gloriosa 
da Patria. Hontem era um sabio portu- 
guez—o doutor Gomes Teixeira — que 
recebia, no palz visinha, a consagra- 
ção maxima do seu engenho; hoje, e 
sempre, é o saber, a tenacidade e o 
heroismo de Gago Coutinho e Caccadura 
Cabra! que, enchendo de juz o mundo, 
enchem de gloria o nosso palz, 

Como disse um emerito cultor da nos- 
sa lingua: «Cada vez me convenço mais 
que alguma colas de grands e de estre. 
nho se ipasssa nas profundezas ocultas 
da alma do nosso povo.» Tenho dito! 


O ocardor fui enthusiasticamente 
applaudido, sendo a seguir cantado 
em côro, a duas vozes. a canção 
«Quando Deus fez o mundo», o reci- 
tativo «Colhendo livros», pela edu- 
canda Maria da Conceição Lopes e, 
em córo geral, a canção «Morena», 
as quaes agradaram muitissimo, 
sendo intensamente applaudidos. 
Tiveram depois logar varios nume- 
ros de versos graciosamente recita- 
aos pelas educandas e córos geraes 
tão harmonicamente cantados, com 
acompanhamento pela orchestra, 
que mereceram os mais vibrantes 
applausos. 

No n.º 11, «Valsa triste», o sólo 
da educanda Branca Gil Nestorio, 
cantado nim timbre de voz dul- 
cissima, foi bizado a pedide e mui- 
tissimo applauuido. 

Foi depois declamada uma allo- 
cução por uma das educandas e 
vérsos por outra, cantando-se a se- 
guir e em côro geral a canção «Po 
leiro», que agradou, tanto como di- 
vertiu a assistencia, sendo tambem 
bizada. 

N'uma linda e commovedora al- 
locução, a menina Ignez de Brito, 


do Recolhimento de hãs de Nos- 


ceu ao exc.mo prelado da diocese, 
snr. Bento Carqueja, snr. Francisco 
Meirelles e à direcção do Atheneu 


salienta o facto de presentemente se 
pretender fazer resurgir os ensinamen- 
tos do passado, 

E" preciso pois observar o que muito 


a sua generosa cooperação a faVOr | hem “disse n snr, dr. “Antônio Ferrão 


das instituições que as 
educam. 14 1] 

Em côro geral, com sólos de al- 
gumas educandas, foi a seguir can- 
tada a canção «Voz da guitarra» º 
o «Pretinho da. Guiné sque-muito 
agradaram, sendo corondas de Ih- 
tensos applausos. 


Discurso do snr. Bento 
Carqueja 


apanm e 


| 


Seguidamente, o nosso tollega 
Bento Carqueja profere um discur- 
so de saudação, dizendo: 

Só duas palavras, As primeiras, diz, 
são da saudade, pela memoria de coo- 
peradores prestantissimos d'esta obra, 
como o ferem Antonio da Silva Pimen- 
ta, «homem austero mas de coração 
transbordando de generosidade e Joa- 
quimFerreira Alves, homem de extraor- 
dinaria bongade e que ta largamente 
praticou o Bem. Segue-se, continua, re- 
ferir-se âquelles que, seguindo o admi- 
ravel exemplo do Atheneu Commercial, 
prestam as suas homenagens n mortos 
queridos fazendo que os seus nomes fi- 
quem ligados a obras cheias de altruis- 
mo, grandeza e generosidade : O premto 
«Luiz Teixeira de Queiroz», instituído 
pela Sociedade União Poriuense. O 
prêmio «Antonio Granjo», que represen- 
ta, sem duvida, a mais bella homenagem 
que os seus amigos poderiam prestar & 
sua memoria e a mais frizantê maneira 
de eternizar o seu nome, o premio «Del- 
phim de Lima» instituido para honrar o 
seu nome, cheio de grandêéza e que a, 
cidade do Porto enternecidamente ve- 
nera pelo muito que lhe deve, o premio 
«Antonio Augusto da Silvas, prémio 
que representa uma affeição gralissima 
á sua memória, o premio «Gago Couh- 
nho e Snccadura Cabrals'com que a 
casa Pinto & Solto Maior desejou pres- 
tar as suns homenagens aos nossos Bar- 
tholomeus, aos nossos Pedros Alvares 
Cabral do seculo XX, cujarobra é tão 
grande, quer scientificamente, quer pa- 
trioticamente que é necessario ouvir o 
echo com que esse grande feito se fez 
repercurtir no estrangeiro para bem se 
poder medir o seu alcanceça sua gran- 
diosidade. N'essc premio está uma 
grande gloriicação a dois homens que 
são a nossa gloria e a honra da nossa 
raça. 

Congratula-se, continua o snr. Bento 
Carqueja, pela creação do premio «Fran- 
oisco iMeyrelles», instituído pelo enr, 
José Coimbra Pacheco. Francisco Mey- 
relles merecia, peló grande amor e ca- 
rinho que sempre tem consagrado á 
obra que hoje aqui se festeja, essa pro; 
va de spreço, que, certamente, ha de 
encher de satisfação a sua alma. 

O seu dever de agradecer a quem tem 
cooperado para o exito d'estas feslas 
Ter a-o & que preste os sers pars derimen. 
tos a sua ex.* rev,me q sor. ES 
Porto a quem prasta o preito das suas 
homenegens. 

Igualmente agradece ao snr. dr. 'An- 
tonio Ferrão e os seus malores desejos 
são, diz o nosso collega Bento Carqueja, 
que v, €x.* possa levar d'esta festa umn 
boa recordação, 

Não esquece tambem b nome de 
Eduardo da Fonseca a quem rende as 
suas homenagens e muito agradecs, 

Finalmente, continua, teria que agra- 
decer a todos os subscritores que, em ho- 
menagem a Xawier da Motta tera insti. 
tuido essa já longa serie de premios em 
que tantes oreancinhas são beneficiadas. 

O Commercio do Porto agradece 
ainda ao Afhsmeu Commercial do Porto 
a deferencia que lhe prestou confiando- 
The a distribuição dos premios e os Eeus 
desejos consistem em poderem d'ora 
ávante register com jmbilló que a obra 
por elle encetada fructífica 7 rderosamen- 


emormes pelo sen talénto, pe- 
ou pelas suas qualida- 
des. Não é necessario ir longe para de- 
rronstrar, Aqui dentro está a comprova- 
ção mais frisante das minhas palavras: 
é Gomes Teixeira, 

(Ao owvir-se o nome do grande sa- 
bio a assembleia levanta-se numa ca- 
rinhosa e quente ovação so mestre). 

O nosso collega Bento Carqueja, con- 
tinvando diz que vai fazer agora 
deante dos olhos da assembleia uma 
pequena fita anímatographica » 

Essa fita animatographica era a des- 
cripção da ceremonia do doutoramento 
do dr, Gomes Teixeira. 

Uma sala tres vezes mais ampla do 
que esta, diz, e muito luxuosa, Forma- 
sa 0 cortejo. 'A* frente véem os dontores 
com os seus capellos, a seguir os repre- 
senáanios das principnes nações do mun- 

0, 

Forma-se a meza. O presidente no- 
meia 5 decanos para introduzirem na 
sala o sabio porluguez, Pouco depois 
Gomes Teixeira, pequeno, muito pequeno 
entra e  apezar da sua pequenez nós 
vimos avançar com elle a figura magie- 
tral da patria portugueza. Nós não ap- 
plaudiamos. Nós choravamos. O padri- 
nho sóbe é tribuna. Faz o elogio do 
Mestre, o mais vehemente e eloquente 
elogio que aos meus ouvidos tem sido 
dado ouvir. O reitor chama-o. Colloca- 
he sobre a cabeça a insignia do dou- 
tonamento. Gomes Teixeira agradece e 
eu via n'elle este paradoxo: phisica- 
mente tão pequenino, moral e intelle- 
ctualmente um gigante. 

Por isso, meus meninos, prosegne 
Bento Carqueia. vós que sois hoje pe- 
queninos, podereis ser ámanhã muito 
grandes se puzerdes os vossos olhos no 
grande Mestre. Segui o seu exemplo, o 
ser explendoroso exemplo que trium- 
phareis, 

Findo à discurso do nosso colega, que 
foi muito applaudido, seguju-se o 


Encerramento da ses. 
são 


la encerrar-so a sessão, 

Cabia fazel-o ao jlostre prelado snr. 
D. Antonio Barboza Leão que antes pro” 
nunciou uma  admiravel allocução de 
que damos um resumido extracto, 

Está concluida a nossa festa, prin- 
cipia s. exc.º rev.m*, cabendo-me a mim 
a honra e o dever de proceder ao sei 

| encerramento, 
Porém, não sei se, n'este momento, 
deva deixar que falle o meu coração ou 
a minha inteligencia. Esforcar-se-ha 
porque nas breves pnlavras que vai pro- 
ferir nvredomine a intellizencia, 

Antes de tudo quer fazer uma recll- 


ficação. Eu disse que o snr, dr. Antonio 


Ferrão era professor da Faculdade de 
Direito. N'esse momento, s, exc.* disse- 
me, serredandoa cuve não era profestar «hn 
| Faculdade de Direito mos sim da de 

Sciencias. Não fiz immediatamente esta 

rectificação por que  comprehend; s. 

exc*, E” que a nssemblein, ouvindo fal- 

lar num professor de Direito poderia 
ter pensado que iria ouvir citar códigos. 
nomear artigos, lidar com leis, Nada 


d'isso aconteceu, S. exc,* fez com o seu do norte alguns concertos em propa- tregado superior da casa Barros & 


discurso uma admiravel lição de histo- 
ria, philosonhia e moral e. desde O 


as nossas almas. 'A v. exc £ agradeco a 
sia Cooperação nesta festa, 
Ha uma nota no seu discurso, enr. 
dr. Antonio Ferrão, prosegue o snr. 
Bispo do Porto, que eu não posso dei- 
xar de neferir. Disse v. exe," que “depois 
da guerra, o que mais pmaccupa os 
pensadores é o cuidado que é preciso 
consagrar wo ensino e á e o de 


-— 


Do ; 


dando ás creancas um ensino moral 
muito solíido; Não é preciso, continua, 
sahir da nossa Patrin, ir fórn desta casa 
em hnsca de vm exemplo que sirva para 
[Confirmar ns snasassercões, Aqui, mes- 
mo, n'essas creancinhas que nas encon- 
laram e que anni vieram buscar o pre- 


mio do seu trabalho e da sma“virtado 
nos temos esse exemplo e tem frisante. 
O ane é necesario agora, nroseeme, | 


é secnilo e fazer que elle frucikhifimue | 
tanto quanto mossivel. | 

Dirigo depois es <ens neradecimentos 
do Afhenen Commercial venia obra faz 
pentear e fazenda valo= melas semns siro- 
gressos, fem nnlavras de ernlidão pora 
O snr, dr, “Antonio Ferrão. cuja «o. 
quencia vicioen relevo mara o nassa rol- 


lega Bento Carqneia. fazerdo sobresnhir 


n obra de bensfrencin renlisada vela 
Commercio do Porto, nara o snr. Fran 
risen Meijrellos Jouvando 4 son nelivi- 
dnde e sm maneira, reveladora de nma 
extrnordinaria generosidade. como se 
tem consperado ao vrosechimento - dn 
obra inicinda pelo Atheneu Commercial 
do Porta nn enr 
que com fanto carinho se tem dediendo 
a contribuir para minorar as desventu- 
ras das ereancinhas inflltrando-lhes nas 
seus corações o sentido da Arte e da 
Belleza, e agradece n tados os coope- 
radores d'estn festa, assim como nos 
bemfeitores que não sabem nunca es- 
querer que é dos actos de caridade que 
pratinnem. das henesses eue espalham 
me. desonda do 
mnitns crancinhas. 

Termina arradecenda ainda A fodos 
ouantos. assistiram a tão inleressante 


o 


E Pera, Pa IPs. “ra 


" vida o n FolisrdiaÃo 


festa. contribuindo nssim. para O seu |: 


extrnordinario brilhantismo, e incitando 
a todos os hemfeitores n que prosigam 
prestando todo o seu amor, carinho e 
zela n tão ndmiravel obra e nt mutan. 
do ás creancinhas que tenham sempra 
nresente no seu esnjrito esta Testa de 
fórma a proseguirem trabalhando e es- 
forcando-se por hem merecerem de to- 
dos quantos as auxiliam generosamente, 


Notas varias 


Comtribuiram para tomar mais 1-1- 
lhante e luzida a festa realizada no sa- 
lão nobre do Athenei Commercial do 
Porto, alguns generosos commercinntes 
do Porto àfferecendo doces, pasteis, bou- 
quels, etc. que foram distribuidos pelas 
creancinhas, 

Entre as casas que offereceram dadi- 
vas d'este genero citaremos a firma 
Costa Moreira & €C.s, do jargo de Santo 
André, a Padaria Farta, da rua de San- 
tn Catharina, a Confeitaria do Bolhão, 
da rua Formosa, a Confeitaria Morel- 
ra, da rua do Borpiardim, a Confeitaria 
Rezende, da mesma rua, B Confeltaria 
Luiza. da rua 31 de Janeiro, a Confeita- 
ria Barboza, do Larro de S. Domingos, 
n Confeitaria e Pastelaria Costa Morejra 
& CH do Ley” 22 Santo “André que of- 
fereceu tambem 50 saccos para doces, A 
Casa Horticola, de Antonia, Moreira da 
Silva & €.º, em Commandita ds ma da 
Carvalhosa e o snr, Firmino Ferreira 
Monteiro, n "Associação Bencfica dos 
Empregados de Commercio e a firma 
Botelho & Filhos, cedendo as cadeiras 
necessarina, 

Para todos as nossas Enudações. 


Varios donativos 


com donativos para se- 
rem di uidos pelas diferentes ca- 
sas de dade existentes nó Porto os 
sTMS.; 
Luiz “Alves da Silva Rios, J. £. E, 
'K. S. M., Antonio Monteiró dos Santos, 
Ricardo de Souza Neves, José Fernandes 


Vieira, José Marques Coelho, Antonio |. 


Augusto da Sitva, Julo Pinto de Souza, 
vtava e filhos de "Antonio Emilio de 
Magalhães, Luiz Ferreira Alves & €2, 
José de Souzã Farkas, José e Mathias 


gos 

Sá, “Arthur José de Souza, 'Xrostinho 
Leão, João Archer, direcção do Instituto 
dos Cegos, Borges & Irmão, João Mo 
retira Ferreira, “Antonio “Alves de Cá&- 
lem Jmior, Alfredo Carneiro de Vas. 
concellos, Joaquim de “Araujo Pereira, 
Armindo Peixoto, Joaquim Affonso 
Fernandes Pereira, Luiz Antonio Mon- 
telro, Antonio Pinto de Carvalho, 'Ade- 
Hno Costa, 'Antonfo Pimenta da Fon- 
secs, Francisco da Rocha Goncalves, 
Benjamim Pereira de 'Andrade, Antonio 
Coimbra & Irmão, Limitada, 'Alberto 
Carneiro de Vasconcellos (premio Alfre- 
do Carneiro de Vasconcellos), "Antonio 
Torquato de "Almeida Brandão, Joaquim 
Gonçalves Fernandes, Joaquim Luiz de 
Oliveira, 


A guarda de honra aó edificio do 
Atheneu Commercial era feita pelos in 
ternados do 'Asvlo Profissional do Terco. 

No atrio tocou, durante a ceremonia, 
a banda do Internato Miumicipal. 

Para o brilhantismo da tocante admi- 
ravel festa muito contributu tambem o 
snr. Joaquim da Silva Salgneiro, esti- 
mado mordomo do Atheneu Commor- 
cial. 


Companhia Portugueza 


, 


e Preparação 
e Carnes 


| “Previnem-se os snrs. ÃC= 
olonistas que tormina em 31 
do corrente o praso para o 
pagamento da 3.' prestação 


das noguns d'esta OCompa- 
nhia. Findo este praso serão 


lançados juros do 6 p. CG. ás 

próstações nagas com atra- 

zo, nos termos dos Estatu- 

tos. 4319 
a Direcção. 


Um infeliz—Morte 


| Pelas duas horas da madrugada 
| de ante-hontem, o sapateiro Julio dos 
Santos Lisboa, da rua da Boavista, 
sendo acomettido de alienação men- 
tal, tentou estrangular sua esposa e 
filhos, o que não conseguiu, devido 
aos gritos da visinhança. Aparecendo 
então um guarda civil, conseguiu ma- 
nietal-o. À 

Quando a caminho do Aljube,| 
isendo acomettido de novo ataque, 
| foi então transportado em uma maca 
[ao hospital da Misericordia, onde 
| chegou já morto, 

Verificado o obito pelo medico de 
serviço, foi o cadaver removido para 
'o cemiterio de Agramonte. 

—-— ad pe — 


| Grupo musical 


Constituin-se n'esta cidade um 
grupo musical composto de distinctos 
professores e que sob a direcção do 
distincto compositor Armando Leça, | 
se propõe dar nas principaes terras 


ganda de executores e obras escolhi- 
das. 


Atropelamento 


Na rua da Boavista um automovel 
'atropelou Izaura da Conceição, da 
rua de Montebello, que ficou muito 
ferida. 

Sendo qm at ao hospital da 
Misericordia, foi alli soccorrida. 

O chauffeur mão foi prego por ter 


educação de |. 
mocidade. Cita Plato e Aristotbies e língido após o desastre, 


0 — —s 
PANE: 


O 28% e 


e Joe Spa ao * Lao 
“a” Canino sas. 


Circo Royal EM MADRID 


TOSLTLPERR 
Ao entrarem em Barca: . Alva- 
Ultimos Espectaculos da Compa- || de regresso de Madrid, os pr fesso, 
nbia Equestres—Antes da instala-||res portuguezes que foram assistir 
ção do Circo em Lisboa no doutoramento do snr. dr. Gomes 
RE pe E Sá Teixeira na Universidade Central de 
;jMadrid dirigiram a S. M. eltei de 
Hespanha o seguinte telegramma: 


HOJE 

Hojo dois espectaculos 1. 

A's 8,80 p ás 10,50 | 

O grandioso exito de hontem «1 Sua Magrstade el-rei de Hespa- 

Miss Victorina “nhu.— do entrarem em Portugal, os 

no seu extraordinario numero |. professores portugnezes encarregam- 

de forca dental «me de saudar respeitosament - Vossa 

O JOCKEY DO DERBY. Magestade e de solicitar se digne 

THE MARCONIS “receber nosso profundo reconheci- 

Sisters Loyal Aliatar — Serrano — || mento pslo modo carinhoso como 
Thalia e Falianini — M.elle e mr. nos acolheu. —Gomes Tetxcira,v 


Jackson—Novos intermedios. co- A este teleocramma disnou-s 
- 1» o o E B s 
micos pelos REIS DO RISO dºm. afronso XII Fa pondE nos se- 
Pinpo c Seiffert-=- | cuintes termos: 
Os applandidos clown= saltadores| >. 
March c Doni 


e. — O — 


—— —— 


«Doctor Gomes Teixeira — Universi- 
dad Oporto—Madrid Palacio—Profun- 


. Eoomy -amente agradezeo asi coma q lus.cate- 

o NMmOS Nas! — últimos Mas! ratisea  proferores portugueses 

: ed crendome en reiterartes mis afectuosos 

E a Pippo e Seiffert, vs inimita- & | saludos con la expresion de mis senti 

& tentos de uprecio 1 los votos fervientes 

que hago por la prosperidad de la nacion 

portugueza y por que se estrechen los vin- 

culos de fraternal amistad hispano luzi 
tuna— Alfonso R. 


nO els do? a? 


8 Dia Si— 

honra de Pippo e Seiffert— Z 
&  Progr hada &g& 
SEELI GA BESBES 


Associação Commercial 
do Porto 


“Assembleia geral extraordinaria 


Em harmonia com o disposto no artigo 6.º dos estatutos d'esta cor 
poração, são convidados os enrs. associados az comparecer em assembleia 
geral extraordinaria e urgente, no dia 1 de junho proximo, ás 15 horas, na 
séde social, a fim de se discutir o assumpto das propostas de finan- 

e resolver-se a attitude as parecer mais conveniente adoptar a tal 
respeito por parte da collectividade. 


Associação Commercial do Porto, em 29 de maio de 1929. 


O vice-presidente, em exercicio, 
Arnaldo de Sousa Moreda., 


. 


decimento 


' Não me sendo possivel, como era meu desejo, agrade- 
cer individualmente a todas as pessoas amigas que, duran- 
te a minha grave e prolongada doença, tanto se interessa- 
ram pelas minhas melhoras e em especial aos meus colle- 
gas--sobretudo aos meus medicos assistentes, exc."” snrs. 
drs. Tito Fontes, Thiago de Almeida, Adriano Augusto Pimen- 
ta, Manoel Ferreira de.Castro e Martins Barbosa que, a par 
da sua Indiscutivel proficiencia clinica, me trataram com a 
mais desvelada e-carinhosa dedicação—venho, por este meio, 


testemunhar-lhes com sincero e scrisolado reconhecimento, 
a minha indefevel gratidão. 


“Porto, 29 de maio de 1932. 


' Manoel de Moraes g-Costa. 


- 


muitas localidades 
- O mez de maio parece querer des 
pedir-se de nós pd, rr o RED 
voadas. 1 
O calor suffocante que ha dias vi-!. Falleceu hontem, á rua do Bom- 
nha fazendo era já prenuncio de que | jardim, 0 menino José Ciriaco de Oli- 
o tempo não se conservaria assim, | Veira Pinto, dilecto filhinho do snr. 
por não ser natural, essa fornalha | José de Oliveira Pinto. | 
esbraseante que nos aephyxiava. A' familia apresentamos sentidas 
Sentia-se à atmosphera carregada | condolencias. , 
de electricidade. O funeral realisa-se hoje, no cemi- 
Assim succedeu. terio- do Prado do Repouso, ás 4 ho- 
Na madrugada e noite de hontem | Tas da tarde. 
pairou sobre a cidade uma forte tro- 
voada acompanhada de relampagos 


que, por vezes, illaminavam inteira-| cumbiu hontem o sargento reformado 
mente o firmamento. snr. Antonio Martins de Barroz Cruz, 


Cahiu alguma chuva que veio re- ti 
'frescar um tanto a atmosphera tor- E go amanuense do quartel gene- 


nando mais respiravel o ar pezado 
d'estes ultimos dias. 

Em varias localidades da provin- 
cia tambem as trovoadas se fizeram 
sentir com violencia, causando, como 
se vê das notícias que a seguir da- 
mos, avultados prejuizos na lavoura. 


a quantia de 203000 réis de suas iv- 
mãs, suffragando a alma do saudoso 
extincto, e mais.504000 dos seus so- 
brinhos, com a mesma intenção, 
para os pobres soccorridos por O 
Conmrercio do Porto. 

Bem hajam. 


as 


Em S. Mamede de Infesta suc- 


A' familia enlutada, eem especial 
a seu irmão snr. Luiz de Barros Crnsz, 
estimado escripturario na direcção 
dos Caminhos de ferro do Minho e 
Douro, enviamos o nosso pezame, 

O funeral verifica-se hoje, ás 5 
horas da tarde, na igreja de Para- 
nhos. 


Paradélinha, 28-—Descarregou so- 
bre esta povoação uma medonha tro- 
voada deixando, em menos de um 
quarto de hora tudo por completo 
desvastado. Não ficou quasi que uma 
vide direita. 

São verdadeiros esqueletos espa- 
lhados sobre a terra esgateirada e 
nua, 

Não ha memoria de uma tão gran- 
de desventura aqui. 

Nada escapou á sua colera des- 
vastadora. 

Hortas, batataes, cearas, emfim 
tudo o que é abundancia, e alegria 
n'uma casa de lavoura, tudo jaz so- 
terrado, arrastado, perdido. 

A consternação é geral. Paralisa- 
ram os trabalhos ryraes até vêr. 


T— mem 


Surprehendeu-nos a triste noticia 
de haver faliecido na Covilhã, o nos- 
so presado amigo snr, Augusto Nu- 
nes Correia, solicito correspondente 
de pe Comercio do Porta n'aquella ci- 

ade, 

O saudoso extincto, que contava 
86 annos de edade, era, ha muitos 
annos, habil guarda-livros da fabrica 
Campos Mello & Irmão, Limitada, 

A' familia dorida, nomeadamente 
a seus filhos, snrs. dr. Augasto Cor- 
reia, medico em Thomar; dr, Fran- 
cisco Correia, juiz de direito em Ama- 
rante; Agnelo Correia, aspirante de 
finanças; Alberto Correia, regente 
agricola; e José Correia, proprietario, 
dirigimos sentidos pezames. 

Lisboa, 29—Falleceram: o snr, D. 

—— Jorge de Menezes, redactor do «Cor- 
Ante-hontem, pouco depois das Sho. |jreio da Manhã»; e a snr.* D. Maria 
ras da manhã, quando um individuo, de |, Leonor Pinto Serra, esposa do snr. 
nome Izaac Rodrigues da Silva, de Guilherme de Paula Pinto e Serra e 
23 annos. de Gaya, tomava banho no, mãe do snr. José Pinto Serra, fanc- 
posto fiscal de Quebrantões, faltan-| cionario publico. 
do-lhe as forças, mergulhou, não vol- 
tando a apparecer. - 

Uma das pessoas que presenceá- 
ra O caso atirou-se logo á agua, reti- 
rando o infeliz, mas já cadaver. 

Foi removido para o cemiterio de 
Agramonte, tomando a policia conta 
da occorrencia. 

——— e 0 0—€— ee meo am 


Fallecimentos 


Contando “78 annos de edade, fal- 
leceu no domingo, em casa de sua 
irmã, snr.* D. MaximhÃ de Souza Quei- 
roz, á rua da Boavista, o nosso ami- 
go snr. Augusto de. Souza, empre- 
gado snperior da casa Antonio Cae. 
tano Rodrigues & C.º, 

O saudoso finado era tio dos nos- 
sos estimados amigos snrs. Arthur 
dOliveira, director do Banco Com- 
mercial do Porto, Jayme d'Oliveira, 
guarda livros da Sociedade Vidago e 
Pedras Salgadas, Paulo Oliveira, em- 


[a] 
Morre ao tomar banho 


De Gisboa ap Brasi 


t=: Pelo ar: 


NA PROVINCIA 


Leça do Bnlio, 27 

Um grupo de cavalheiros mais em 
destaque n'esta terra, acaba de or: 
ganisar uma commissão com o fin 
de promover mma sessão solemnge, 
festejos, «etc., por occasião da chegh- 
da ao Brazil dos heroicos portuguo- 
os Gago Coutinho e Saccadura (a- 

ral. 


Torres Vedras, 27 


N'esta villa tambem se projecdam 
grandiosos festejos em honra dos 
heroicos aviadores Gago Contigho e 
Saccadura Cabral, quando chegarem 
ao Rio de Janeiro. 

O programma dos festejos já está 
organisado e é interessantissifo. 

Por iniciativa do nosso querido 
amigo e distincto jornalista gir. Al- 
berto Vieira da Motta, antigogoVer.- 
nador civil e director do anario 
local «O Torreenses, voará sobre es, 


C*, e da esposa do distincto medico 
enr. dr. João Mendes de Araujo Ju- 
nior. 

Acompanhando na sua dôra fa- 
milia enlutada, enviamos-lhe senti- 
das condolencias. 

O funeral, a cargo ds antiga e con- 
ceituada casa de armador Jayme 
Augusto da Silva & Filho, realisa-se 


Os scientistas portuguezas | 


* | ponde de Mangualde, posse a que nat y 
assistiu. —O Tribunal attendeu oe 


te da respectiva lista, isentando-o'é 
competente collecta. 


ta cidade, recorrendo da colleota 
lho foi lançada pela commissão. 
celhia do Porto por ter 
auto de posse do 
conde de Mangual o 
assistido a tal posse o gó ter assi- 
gnado o auto dias depois d'elle s 
lavrado,—O Tribunal attenden o 
curso e mandou eliminar o reco ; 
te da respectiva lista, isentando-o da 
competente collecta. 


hoje, ás 5 horas da tarde, na igreja 
de Cedofeita. 


— — e. — — = us mo .—- e. «mia. uam am 


8 NOSSOS ARTISTAS 


A gtande actriz Virgini 
- Revestiu O brilho de uma verdas 


deira apotheose a festa de homena- 
gem á grande actriz Virgioia, rei Ro a 
( 


a hontem, no theatro S. João. Infe= | 


lizmente, pelo adeantado da horra | 


que a récita terminou e absoluta falta | 


de espaço de que dispomos, nã 
demos, .hojo. dizer o que-essa. 
foi e o que ella valer como testemu- 
"nho de admiração sincera aos meri- 


a O 


tos artisticos da grande actriz, REA 3 


Palacio te-Crystal o 


Exposição de rosas 


« Encerrou-se. hontem a exposição as 


de rosas no Palacio. À concorrene 
foi ainda numerosa, tanto no dja do . 
encerramento como, e princi - 
te, ante-hontem, sendo. ainda 
tamen apreciado com muita ju 
Obtiveram premios, objectos. 
arte, oíferecidos pela Sociedade À 
rendataria e por diversas casas « 
merciaes d'esta praça os gnrs.: 
Augusto de Aguiar, premio de. 
honra, dois 1.º* premios e um 3, 
Henrique dos Santos, um 1.º premio. 
e quatro 2.º* roads Sra RR 


o 
o 


+” 


“Arcebispo de Damieta | | 
ed 


Coiren ante-hontem a noti 
haver sido victima de um Ee 
em automovel, em Roma, 0. 
arcebispo de Damieta, rav.”º 
bastião Leite de Vasconcellos, 


D. Se- 

sões internas. | 
Noticias recebidas dir 

hontem, à tarde, traze 


0. 


é porém,.a | 
informação de que O esclarecido pre- | 


lado e benemerito portuense se en- 
contrava de perfeita saude. 
Muito nos congratulamos com esta. 


agradavel notícia. 


TRIBUNÃES 


i 


DE INDENNISAÇÕES 


Foram julgados os seguintes pro- 
““AntoBio Agosto: do Sd 

pio Agostinho de £ ps- 

dindo a indemnisação de 4005000 Sê= 

los prejuizos causados pelos insurre- 


| 


ctos monarchicos, que lhe moto: ia 
lhe | 


ram uma espingarda de caça qua 
não restituiram.—O tribunal att dg 
em parte o pedido, arbitrando ao 


clamante a indemnisação de 2008000. á 


pelo prejuizo que sofireu. 


| Cesar Augusto Gonçalves de Sou- 
za, de Valladares, pedindo a indemni- . 


sação de 2505000 pelos prejuizos que 


il eis lhe papiro apprehen- 
dendo-lhe uma espingarda de caça, 
que lhe não restituiram.—O tribunal 
arbitrou ao reclamante a quantia de 
1705000 pelos prejuizos que sofíreu. 


José Bazilio, d'esta cidade, pedin- 
do a indemnisação de 2:0008000 pe- 
los prejuizos que lhe causaram, per- 
seguíndo-o a pontos de ter de aban- 
donar os seus negocios e andar refu- 
giado durante muite tempo. —O trie 
banal, considerando que à fuga não 
foi uma consequencia necessaria. 
insurreição, indeferiu a re 
isentando o recorrente das cus 


Dr. Alberto Simões Correia, re- 


“correndo da colecta 

'çada pela comm a 

Porto, por ter sido nomeado conser- 

"vador do Povoa de 
Ê 080 HU : 


od cg qi ap 


ativa, lugê - ute não 
solicitou nem chegou a exercer, pois 
delle não tomou posse. —O teibanal 
attendeu o recurso e mandou elimi- 
nar o recorrente da competente lista, 


visto ter provado o que allegoa. 


que lhe foi lan-. 
concelhia. do 


Alberto Henrique Andresen, re- 
correndo da colecta que lhe foi lan- 
a pela commissão concelhia do 


orto, pelo facto de ter assignado 0, | 


auto de posse do governador civil, 
conde de Mangualde, em janeiro de: 
1919, allegando o recorrente que não, 
assistiu a tal posge, pois se Im 
a dias depois d'ella, ir cum 
o referido governador civil, na qu 
dade de consul da Suecia e da osta, 
Rica, sendo então convidado a assi= 
ida o referido auto. — O ferindo od 
ndeu o recurso e mandou elimin 
o recorrente da lista. Ea V 
e ——e— ! 
Dr. Alvaro de Oliveira Lobo, re» 
correndo da colecta que lhe foi f 
da pela commissão concalhia 
orto, pelo faoto de ter tambem as- 
signado o auto de posse do adminis., 
trador do concelho do 1.º bairro, nor 
meado pela Junta Governativa, visty 
não ter assistido áquella posse 6 súx 
mente a do o auto a pedido de 
unem, dias antes, O havia lavrs . 
tribunal deu provimento ao rec 
so, visto ter provado o que allegom: 
Antonio Vieira da Silva, d'esta 
dade, recorrendo da collecta que Th 
Íhia do A mn pp 
ia do o, por e nãa) 
assistido á posse do administradar, 
do 1.º bairro, em Janeiro de 1919. 
Tribunalattendeu o recurso e mas 
dou eliminar o recorrente da respe 
ctiva lista, ficando assim isento. d: 
competênte collecta. 


Antônio Monteiro dos S 
pitalista, d'esta cidade, recorrendo « 
collecia que lhe foi lançada pela gotnr 
missão concelhia do Porto pelo far 
de tet assignado q auto de posse 
administrador do bairro oriental, mo 
meado pela Jonta Governativa, visk 
nãoter assistido a tal posse, —O Ta. 
bunêl deu provimento ao sa é, 
maiadou eliminar o recorrente da pe 
iva lista isentando-o dacomr 

collecta. 


t , 


Carlos da Motta Ribeiro, d'estax 
dade, recorrendo da collecta que fk 
foi lançada pela commissão concalht 
do Porto, pelo facto de ter assig 
o auto de posse do governador of 


urso mandando eliminar 0 recorrem. 


Domingos Martins de Sousa, d'ése 


ova r civil, 
o, visto não s 


sa tar 


Domingos Teixeira Coslho, d ? 


cidade, recorrendo da collecta 
lho foi lançada pela commissão con; 
celhia do Porto, por ter assignado o 
auto de posse do 
conde de Mangual 
assistido a tal posse, mas 
assignado o auto dias depois, 
a isso compelido:-—O Tribunal atf 
deu o recurso mandanda  elimimar: 

recorrente da lista € Isentaro sc 

“*cámpetenta colacto 4 


E ufa civil; 
e. visto não ter 


sóment: 


o 
* 4 
“.. 
o o 
< 
” 
“ 


e 
y 


reta TO 2 
o cer- 
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* Estão prometedores os vinhedos, 
do magnífico tempo que tem 


od vinhos velhos baixam de 


É 


:eom a maior actividade. 


te o jornaleiro Manoe] de Oliveira, da 
"ua dos Pelames, com uma prna atra- 


Prometem eer desiumbrantes os fes- 
tejos que se devem realizar n'esta villa 


A nascente é abundante em «e. | nos primeiros sabado e domingo do pro- 
a, e ge não houver transtorno, os |ximo mez de junho. 


A commissão dos festejos é composta 


preço. 
“As sementeiras do milho decorrem | das pessoas mois gradas e de posição 


n'este meio e não se tem poupado a es- 


—No hospital netrou hontem & nol- | forços para que a «Festa de Junho» seja 


expiandida. 
Assim, consta-Nnos que além das ban- 


vessada por um tiro, que lhe dispa- das Amarantina e de Figueiró, se acham 
x -rou um soldado da guarda republica- | contratadas as dos 


Guizos, de Guíma- 


na, na rus da Ponte, após um con- | rãs é Bombeiros Voluntarios de Fama- 
flicto . que com ele tivera nm grupo |licão. 
“de que o ferido fazia parte. Será orador, o rev. dr. conego Ber- 
Outros indivíduos sofreram tam. | nardo Chansal. 
ibem ferimentos mais leves, Consta-nos que se projectam muitas 
O caso deu motivo n grande bor- | diversões e entre ellas o concurso hypl- 
borinho. co, no campo da Feira, por ofícises de 
 eE' na explanada do Lyceu Cen- | artilharia, fogo do ar e no rio, ilumína- 
frat que no proximo domingo ás O ções á moda do Minho, corridas de sa- 
horas se effectun festa nacional de|cos e de cantaros, ele. 
educação phisica, com a assistencia Tambem nos consta que haverá baile 
das famílias dos alymnos, tomando |e kermesse em beneficio da Santa Casa 
parte rela as Escolas Norma! Prima- |dn Misericordia, promovido por gentis 
ris e Escola Primaria £&yperior. damas d'esta villa. 
-—Ficon deserta ns arrematação do! — No eabado da semana finda passou 


edificio, anexos e recheio da antiga fa- | n'esta villa para a sua casa de Candemil 
“br.ca do gnz, que Foje devia renlisar. |O granre amarantíino anr, conselheiro dr. 


Ed 


ara. O proseguimento da avenida e afor- 


cuja 


— asitantas dam 


| Treta 


| Vianna do Oastello, 24 
“Um ovo. que d'antes custnva 10 reis, 


Antonio Candido. S. ex.» veiu do Porto 


“O enr. José Rodrigues Pacheco | no automovel do snr. dsr. Lago Cerques 
exoneração de presidente da ra, que alli o foí proposilamente espe- 
do Atheneu Commercial. — |rar e descançou alguns momentos em 


casa do snr. dr. Moura Bastos, onde foi 


cumprimentado por alguns amigos de- 
dicados, 


Quando retirava para Candemil no 


“custa 200 reis; o milho, de 600 reis o al- | automovel do snr. José Carvalhal foi es- 
| passou a 88000; o feijão, que cus- | te detido no largo que tem o nome de 

va eritre 600 à 18000, vende-se n 158000 |s. ex.* onde estava muitos cavalheiros 
“e mais: a fachina, que era a cruzado o | de elevada posição social, muitós admi- 


mais! 


“centi, passou a vender-se n 88000! Uma | radores db grande tribuno; muitas se: 
x, Que custava 5 reis, custa agora | nhoras e meninas e a banda amaranti- 


“moreis e 


na que n'uma alegria louca cumprimen- 


Mas, como não só de pão vive o ho- |taram sua ex.s cobrindo- o de rosas e 


E eairçio: uma enxada de 400 ou 50 
a custa 98000; um kilogramma de pré- 
“gos, que custava SO reis, custa 18500; 
uma vara de pano cru. de 100 reis, eustn 

1 + um lenço de chita, que custava 

reis, custa 48000! 

Os fornaleiros, que poucos ha e não 
trabalham a sécco, tambem custam mui- 
to dimheiro, 

Isto não quer dizer que o lavrador. 
n'esta carestia da vida, não seja o que 
melhor se governa. Mnnda a mulher 

«para o mercado com os ovos, Mas porque 
sles baixassem de preço — a 18700 reis 

& duzia—ellas, conduzindo-os para qual- 
quer logar ónde alguem lh'os paga me- 
Mor, para levar para nossos hermanos, 
respondem : por tal preço não ficam nos 
tidalgos da cidade! 

«= No domingo, um carro tirado por 
dois cavallos, quando descin a estrada 
de Santa Luzia conduzindo o snr. Ma- 
nuel José Barbosa e esposa e um jorna- 

hespanhol, esbarrou-se, n'uma 

- Curva, com vm automovel, voltando-se. 
Felizmente que os passageiros só aê 

freram o suslo, 

4 “—Em S. Francisco do Monte bout 

um fino almoço. em commemoração da 

passagem de mais um anno da fundação 

“da Associação Humanitaria dos Bombei- 

“ros Voluntarios. Dos brindes destaca- 

“vam-se os dos snrs, À. A. Segismundo 
Alvares Pereira e Manuel de P. Couto. 

anna, respectivamente presidente da 

E ar e 1,º commandante. 

|» — Principiou o corte das arxores em. 

frente, á estação de <aminho de ferro, 


nto da mesma. que assim bem 
“desaformosenda ficará. 

— Esteve n'esta cidade o engenheiro 
qe da divisão hydraulica do Douro, 

Eus é 4, 6 id Ma GEE m 
“abre o Grande Hotel de San 
erpuoranão: está. contiada aos . Pro- 
7 31 Central d'esta “dade, 
sis Re antia para os 

mngnifica estancia, 
“O hotel sofíreu” importante transfor- 
e ficando um estabelecimento mo- 


entre os melhores. A Sociedade de 
'Propaganda 
isto considerou-o em condições de 


de Portugal, cuja direcção 


Lamoago, 21 . 


SM mem, o Invragor tambem paga tudo Maiç | flores,. : 


Foi uma manifestação expontanea e 
sem premparacão que muito comóveu s. 
exe -—IM. 8) 


Senta Oryuz do » Douro (Daldas 
do Arégos), 20 


De visita no snr. Francisco Lobo 
d2 Avilla, está entre nós o enr. Luiz 
Alho Kendall,  distincto alumno da 
Un'versidade. 

—Chegou á sua casa de Cedofeita & 
nosso estimado amigo snr. dr, Fran- 
cisco de Barros Fereira Cabral, com 
sua esposa, 

-—'Tambem se encontra na sua ca- 
“a de Villa Nova, com eua familia, 6 
rosso pnrttcnlar amigo snr, D. José de 
Castro Rezende, 

-——Partiram para essa cidade os 
snrs. dr. José Cochofe), Ayres de Mo- 
raes e dr. Abe] Brandão. |. 

-O enlor nos ultimos dias tem sido 


intenso, improprio da estação. —(A. B.)| 


tm 


Oaldas da Rainha, 20 

Tómou hontem. posse o .nóvo juiz 
d'esta comarcay snr; dr. Elisio Lima, 
que foi juiz em Idanha-a-Nova, 

Vem precedido de bom nome, 

A” posse assistiram o pessoal: de 
juizo e advogados da comarca. fazen- 
do discursos e cumprimentos de Dose 
vindas. os snes. dr, Rocha e juiz su 
Pstithto, agradecendo O Novo juiz, cu- 
jas palavras foram bem aprecindas, 
aíntetisando a norma de proceder do 
ilustre magistrado, que. Apenas se iz 
mitou a dizer que era trabalhas Srs 
que contava com a colaboração da to- 
dos.—/C.) 


e —— | e 


Ná ultimas cancao “ordinaria “a ca-. 
mara Múnicipal indetferty; com pa 
“fundamentos, 


"o 
ta Luzia, | Smpanhia Hydro-Electrica de Ea 
“para elevar o Lea da Pa 


prata si Foi. op 


pela cidade essa A eta 


* Sepnlton-se hole no cémitério de 
Santa Cruz o snr. Manõe! 
nandes. conceituado  commerciante 
que desempenhon - varios cargos am | 
instituições "de beneficencia, &s quaes 
contemplou em seu testamento: dee 


ng 


R e empreza arrendatari respe- | 1 conto a Misericordia e 5008000 cada 
— ietival r ai um dos Asvins. Sentidos. Reities. Bo4, 
ao É pirar municipal vaé regula-| enlutados. —/R.) | 
—  Amentar e lar o serviço de trens e | gi os 
A puta veis pera 4 montanha de Senta | MinciolMosAR " - 
» 


ko a 
| fará terminar os abusos de que 
sido vielimas muitos d'aquelles que | 


v A e acertadissima esta medida 


Se ontra-se na capital 


Elos 


Bu ce 


E 


dg rêslisase no prógitmo dia 4 de junho, 


po! a 


É, 


pda como ha Abs; guecedeu com 
Rbaisoo, de TAM 


do a cargo d'este ultimo todo o acti- 


NO er não existir passivo. A nova 


denomina-se Botelho & Compa- 
à, Sucoessor e explora a garage 
RARE Junio 1d delegação aduonemr, 


“Bs maiores proporções. já pela mui- 
crença que inspira o mil san- 
o, ia Ne. grandes re da 


memio, 208000, ao snr. Antonio de 
) za Marinho. de etandés que foi 


tou .n melhor junta de 


ordá:. o 2.º, 158000, 4 me. ga 
e bois de traba” 9, no snr, sl 


Na visinha freguexa de: rufiiá. 
renlisou-se ha dias, no luxuoso pala-. 
cete do finado visconde de Santo Al- 
bino, o: consorcio do snr. Bento de 
Souza Amorim, filho 

paes A ia snr. Bento 


E 
calves de Azevedo, PESE para esse 
fim elegantemente ornamentado um 
dos salões. onde se effectuou O acto 
civil e aBeltelados cbrestdtaão a este o 
rev. “Antonio. Gonçalves .de vedo. 
vigario da vara, em Bougado, Trofa. 
Nos. noivos desejamos. Jhe um futuro 
venturoso, e uma boa lua de m 


—Estão quasi concluidas as semen. 
| teiras dos milhares, Os téem 


«offrido bastante, sendo a producto 
Inferior 4 do amno passado. Os trigos 
“centeios e cevadas estão lindissimos, 
sendo dé esperar uma boa colheito — 
(M. Re 


“Retirou para essa cidade, onde 
fixar residencia, o nosso arnigo sr. pg 
Luiz de Barros, médico ico muriieipal d'esta 
Abre no. Proximo dia 1 de junho À 

“Por ts] motivo 


q 
Res: 


e des Ribeiro, do logar de | nossa estancia thermal. 


» er que offereceu a» santo a re-| nota-se 
e Terida quantia, e o 3.º, 105», á melhor | hoteis, 


“de tonros de dois dentes, nO snr. 


dé da Silva. + Pa 


. em Aveiro, O En Gaspar R 
a elo orador. sagrado. 

“ —Regressou a essa cidade a SR 
prezado amigo snr. Antonio Alexa 


A ho, da firma. A. “Alexandrino: &. G, ção. 


à praça. - 
(om demora de alguns Do Apso en- 
o snr. go 
— José Leite Dias... 


« chegaram hontem aqui, um pas- 
jo de estudo, 25 alumncs o Lyceu 
Na, pues. hs quaes visilaram Os 
E: e e algumas fa-: 

ias, TOO 


Ea manhã. 
“Bs Th. 

Ce Ttem. estado aqui o nosso estima- 
eo snr. Augusto Pinto Areias, 
jante portuense, 

— —Sará orador na festa da conclusão 
ao Mez de Maria, na igreja da Mise- 
prot o rev. Manoel 1 »mingos Bas- 
e Braga. 

“À primeira “jornada e charishica: 


“ha freguezia de S. Martinho de Cando- 


Re sua esposa e ao re- 


—Com 
“E prrasson & Foz do Douro o snr. 
: —Tomaram parte nó Cóncié 
te nacional, como represen- 


os enrs,* Domingos Martins 
Francisco Martins, João 
o “Lonreiro e Manoel Martins 
Barbosa de Oliveira. 

— As estradas que ligam Guimarhes 
“& Penha estão quasi intransiaveis.— 


é oa — mAcompanhados de alguns profes- | 


já grande ezafoma + em todos os 
casas de a > 

PuiS (ova À tur QUê betê anno o mo- 
vimento aínda Seja maior do que o anno 


—-No proximo domingo. vai prógar | passado de apuites e vem prorurar 
Enlivtândo de Nossa paagr ria melhoras 


a estas ng 
— Retirou no peido domingo para 


“| Braga o snr, Aritonio José Pereira, que | 


durante algum tempo esteve a dirigir a 
estação telegrapho postal desta povoa- 
Cavalheiro de fino trato, deixou 
aqui imensas saúdades, merce da ma- 


neijra como se desempenhava” do-seu Gar à 


go. 
— Entre nós encontra-se o snr, àn- 
tonio Rodrigues Crespo. 

— Reune no próximo domingo a as- 
sembleia geral dos Bombeiros Votunta- 
Pos d'esta localidade, para eleição das 

+ approvitação dos esmas 
“iutos, étc. . 


— Abre brovemente, nesta pov CAS, 
mais um talho. Segundo nos consta, vem 
pôr um frejo aos marchantes cá do bur- 
go, 

— Entre nós Csstitiaigó o snr, dr. 
Alfredo Fernandes, directór do estabe. 
lécimento thermal das Taypas.—LG. F.) 


Terras do Bouro, 22 | 
“No dia 14 do corente foi assassina- 
do, na freguezia de S, Matheus, ú'este 


“—Está no Gerez -ó snr. dr. Alberto concelho, no logar de Vau, José Car- 


as Martins Simões. 


e outro de tres, 
ques Fernandes, 
diram-se; 
nto Fernandes Marques. 

como. espancadores, Pedexse justiça. 


ae “G'este concelho existe gran- 


Fer. | 


do respeitavel|: 


“O infeliz deixou mulher e dois f- 
D. José Jhos menores, sendo um de um anno 


Os assassinos, que foram: José Mar- 
Ci a | Perandos avaliou Meo 
tantes dn “Associacão Commercial erpandes, Avelino Marques Fernan- 
etatdos. “renlisado ulffmamente em | des da Silva Rego e Mancel Braz, eva- 

apenas está a ferros Ante. 


Os criminosos são bem conhecidos 


contra elles pelo modo 
é AL) 


Nos proximos dias M e 25, reeli- 
sa-se na visinha freguezia de Godim, 
a grande festa annus] da Ascenção, 
constando de arraises, com ilumina- 
ções, fogo de nrtíficio musicas, mie- 
sa contads, sermão, , ete. 

—A seu pedido 'ol transferido do 
quartel general de an, pera Vils 
Real o snr. temente S vestre 
ds Fontellas. 

—Aggravaramse ts padecimentos 
da enr.* D. Josquina Figueiredo Cas- 
tro, esposa do snr. Henrique de Cas- 
tro Osorio e mãe “o snr, José Perel- 
ra de Figueiredo, 

Com curta demora chegou de vi. 
sita & família do snr, Manoel da Cos- 
ta Pereira, de oGuveis, de Arir, n 
sor.* D. Mariana de Jesus Mesquita, 
sogra do snr. Candido Augusto . 
d'essa cidade, m!€.) 


Elvas, 23 


No domingo princiniou a feira an- 
nua) denominada de Maio, que duron 
tres dins e consta, principalmente, de 
venda de auinquilherias, artigos de 
palma do Alganrve, ceramica e gados 
muar e azínino. 

—No mesmo dia fez-se a abertura 
da 14.º exposição regional pecnaria, 
promovida pelo Syndicato Agricola dé 
Elvas, assistindo no neto delegados do 
governo, tfechnicos de varias escolas 
e estabelecimentos officises, a commis- 
são de remonta, entidades officiaes 
locaes, muitas senhoras e a banda de 
musien da guarnição da prata, 

Estas exposicões annunes, que téem 
concórrido nara a seleccão e aperfel. 
conmento. da pecuaria regional). téem 
adquiridos fóros de serem das prínci- 
paes do paiz. 

Na exnosição Estavam Inrgamente 
representados fodos os gados, mas bri. 
lhavarm sobremodo os ricos exempla- 
res dns rages cavnlar, bovino, ovino 
e avino. 

—Aproveitando o motivo da feira 
e exmosição, que trouxe a Elvas mut- 
fos fornsteiros, um emmo de dnríne 
promoveu à venda da fler a beneficia 
As benemerita Cruz Vermelha, colhen- 
de uma receitr muito apreciavel, 

“Ainda nela mesma qoportinidade 
uma commissão de otfléfaes dr quar: 
nição. effectnou uma festa militar a 
favor dos Padrães de Guerra, que tam- 
hem deu catisfactorins resultados pe- 
cuniarios. Um dos numeros da festa 
constava de jogos hvpnicos e pena foi 
que o snr. tenente “Americo Santas, 
numa corrida de obstaculos, fosse 
euspido da montada, feranda vo += 
ve ferimento na enheca 

—As culturas cerenliferas por aqui, 
comquanto sofressem bastante com hs 
intensos calores vindos nó Lp 
este mez, A muito répu- 
lares e nromettedoras. 

preco do azeite ag 4º nor réis 
928000 cada A pj 


No sabndo pairoh sobre nós uma fór- 
midavel trovoada, focada de uma 
ventania, causando prejuizos, deitando 
iriam, olívetras por terra. ' 
O tem po continua bom, Os Tevrado- 
adas das 


o pára o dia 1 de ju- 
nho. o casamento da snr* D; Antónia 
Mercês, filhá do abastado proprietario | & 
d'esta terra, snr. Antonio Augusto Gon- 
e de sua ésposa énr.a »D. María 
Adelaide vom o nosso amigo enr. José 
Aguiar dos Caresiios freguezta do Poço |' 
do Canto à qem joça pão became 
Fo Juturo, (0). É 


= — e. 


res já vão o principiando as 


E: cevadas é a apanha dos garro 
marcado 


Moimenta da Beira, 17 


Continuam animadissimos os trh- 
balhos para as festas S. Joaninas. A 
issão tem. recebido dp ças 

dade e-outros pontos do BR 
ng” monetarios, tanto 
neos como de Rir ai eo 
da | dns mantéem trenpaoções” commer- 
“Os. leilões vão: decorr do animã- 

en 


dos e 
Nos. iros diás do mezidé 
junho effectua-se o primeiro: espe- 
“ctaculo, Sendo representadas: no: pal- 
“co da escola, por um grupo de-ama- 
A duas gta adientatna “comes 
dias e um acto de variedades. p: 
helia de. quê re lh 
aquelles que quer e 
téem prestado: o seu auxilio, espe- 
cialisando-se o gnr; José Vieira Lou” 
reiro, vice-presidente - em e) 
da camara muniéipal d'este conce- 
lho: pelo Cimparady auxilio e facili- 


“com que espontantamente 
tem curaulado a à commiseão à dos fee- 


contra animado para lévar a bom 
exito a feira franca, mos dias 23,» 2 
e 25 de junho. 
—O nosso anfgo snr: Joaquim 
Azevédo, acompanhado de sua es-. 
pos, “partiy para para Coimbra, onde 
it submetter-se. a uma intervenção 
eirurgica, Felicidades e prompta 
Qu US cptire 
O esnr. “amtonio dos. Santos 
Langa acaba “de estabelecer aqui 
um ateler photographico, que soh 
a sua direcção, funceionará ás ter- 
ças e sextas-feiras, das 10 às 4 ho- 
ras da farde 
mágua, registamos a pro 
xima partida para o Brazil do ha- 
bil cirurgião dentista, snr: Manoel 
do Nascimento, pista de ha tempos 
vem exercen..> com proficiencia a 
sua tão util como benéfica profis- 
são. Com A ia ref'rada vai-se um |- 
bom am *esta ferra e um pro- 
fissional competente e caritativo. 
U. RJ): 
SERES RS 
Lovzada, 2 22 
“Na noite de so para 2t do “corrente 
um violento incenádio destruiu por com- 
pleto umas casas : na frequezia de Avel- 
lodo, é: hoje pelas 5 horas da manhá. 
manifeston-se novo incendio na padaria 


Oliveira, d'esta villa, onde. se tinha ins- 


taliado provisoriamente a padaria Loiu- 
zadense, destruida como noticia. nã se. 
mana passáda,, 

Foi promptamente . -debellado “devido 
mos rapidos . socorros, Não sendo de 
muita importancia. os mca ted 
Oantanheda, FT 

Como se trata de um acto de justi- 
ca o de suavisar O resto dos dias de 
vida aos colonines civis, aposentados, 
e salvar da  miseria certa a familia 
destes Jénes servidores ds nação, é 
a razão porquê ninguem ainda levan- 
tou a questão nó parlamênto e nem a 
imprensa n agita, jorque, sem duvi. 
da. à fgnoram. 

Orr, como se trata de aseatda ão 
meritoria, era bom -que o mr. minis- 
tro das colonias de-retasse a concês. 
«ão de pensão às viúvas e filhos dos 
funccionarios colonises aposentados 
para lhe poupar o supremo horror de 
morrerem, pensando no abandono e 
migeria a que por sua morts são lan- 
cadas.—(C.) 


Violra do Minho, 18 

Para Ponte do Lima, em gozo de 
licença, seguin o juiz de direito, d'eésta 
comarca, .snr, dr. Antonio de Maga- 
lhães Queiroz, 

—A Enr.* D. Judith, esposa do snr. 
dr. Manoel José Fereira de Almeida, 
delegado do procurador da republica, 
tevê * gua delivranice, dindo 4 luz um 
= menino. 


à nascenca do vinho é RAP 


| vesaa esta freguezia encontron boiando 


Valbom, 15 

Realisou-se domingo a Comma- 
nhão solemne das creanças. 

A fim de ministrar o Sacramen- 
to do Chrisma, compareceu O exc.mo 
sor. D.Antonio Barbosa Leão, ve 
nerando prelado da diocese do Por- 
to, a qum foi feita uma carinhosa 
manifestação de sympathia, que s. 
exc.* agradeceu nhoradissimo, 
saudando, numa reve, mas bri- 
lhante allocução, todo o povo que en- 
chia litteralmente a igreja d'esta 
freguezia. 

iam 4 horas e meia da tarde 
quando s. exe.* rev.=s deixou esta 
localídade, por motivo de ser tam- 
bem esperado na visinha freguezia 
de Campanhã, para aesisbtr a um 
acto religioso que se celebrava n'es- 
sa freguezia, 

—A fim de conseguir a viação 
acelerada para esta localidade, 

| constituiu-se uma numerosa com. 
missão de respeitaveis cavalheiros, 
tendo, porém, encontrado obstacu- 
los, que esperam ser removidos em 
breve. 

Alguem que superintende n'este 
assumpto, informa que o maior 
obstaculo a esta util empreza con- 


siste em não haver na rua do Frei. | 


xo um desvio para a passagem 
dos carros electrcos, devido aos 
| viaductos alli existentes. 

A commissão, que trabalha para 
a realisação deste importante me- 
lhoramento, principia no proximo 
domingo a angariar donativos para 
este fim. —LF. 4 


AGUAS SANTAS (MAIA), 17. 

No o proximo domiúgo haverá na 
nossa igreja uma missa cantada, 
com sermão pelo distincto orador le 
sagrado rev. dr. Castro Meirelles, 
em acção ve graças por um amigo 
do enr. Guimarães, da quinta dá 
Commenda. 

O côro será desempenhado por 
um grupo da capella de Santa Ge- 
cilia, 

—Quando começará a nova ave: 

nida que ha-de a do largo da 
Maia á Ponte da Palmilheira? 

Os obstaculos serão assim tan- 
tos? 

—Depois de ter chovido bastante 
voltou o bom tempo muito util á 
agricultura. O anno agricola pro 
mette ser devéras abundante, q 1: 
ser de centelos ou trigos. 

A lavoura é que está cada vez 
mais a lúctar com a falta de braços. 

O horário das 8 horas foi uma 

ande a que nos appareceu. 
E Cama é ara não tem horario 
todos fogem della como o diabo da 
cruz. 

E' um grande erro que commet- 
ed a lavoura, pois que d'ella todos 


pensarem mais & sério 
ca QU rr Ta tarde. —LM. 4.) 
Aguim, 21. : A 
Ra “Em um pena -sinpedrado, do 


ide profundidade, situado m'uma 
as Sa Iade do snr. Avelino Rocha, 
je vrador, no sitio denominado Rega- 
teira, subúrbios do logar dé Carva- 
lhaes, da visinha freguezia da Moi- 
- Peste concelho, morre hontem 
do, pelas 6 a da ps 
ando rocurava tirar água para 
jap dx RSS, o menor José da Sil- 
va Escoda, de 7 annos. filho da snr.? 
rra da Silva Escoda, viuva, pro- 
Ei d'aquella localidade, 
—Hon an CR) um ca- 


tor tropical. — ( 


Oarregal do Sal, 26 


Sobre esta villa. pairou ontem uma 
grande trovoada, fazendo cabir bastan- 
te ohuva que nulo beneficiou a agricul- 


rg | VITA. 

Outro tanto. DÃO eucoedo na tregue- 
zia de Parada, d'este concelho, especial-. 
mente na Povoa de Santo Amaro, aonde 
os seus effeitos causaram: bastantes pre- 
juizos, pois... além dos aguaceiros. qué 
arrastavam tudo ne sua grande corren- 
te, cahiu tambem pedra em muita quan- 
tidade; alguma com a pezo de 250 gram- 
mes, destruindo vinhas, m'lharaes e ba- 
tataes, tendo. tambem queneado grande 
numero de telhas. . 

-—Coma destino ao Euzos passaram 
aqui alguns combojós repletos de pássa- 
geiros que foram assistir -8 festas. da 
Ascenção bi ussAce ri: | ro o 


Argos “evita d do Condo). 25 

Hoje, de tarde, foi o povo d'esta Jo- 
calidade alarinado com a noticia de um 
horripilênte crime. Um individuo que 
andava á pesca nó rio Este que atra- 


á snperficie da agna um tmbrulho, 

Um sniote atado com umas vergas 
continha dentro uma creança: do sexo 
feminino, recem-nascida, a entrar em 
decomposição, que mãos criminosas. 
canibaltscas, haviam nrremessado á 
agua, | 
- Participado o caso á auctoridade 
administrativa esta determinon que o 
cadaver ficasse viciado até chegar 41 au- 
etoridade. judicial. 

“Como é de nrevtr, desde que do cata 
houve. conhecimento, “de todos os. ata- 
lhos que ao local conduziam. checdáva 
gente a presencear, o innocente ane te- 
ve a infelicidade de cnhir nas mãos de 
monstros. RA) 


Povoa d is Varzim, 25 


O) ra d'esta vila prepara se 
para nms exenrsão a Evora, na niti- 
ma quinzena do proximo mez de jn- 


nho. 
“Ha grando entimsiasmo—U C) 


Arcos. cuntta do Conde, 22". 

“Passa hoje o anniversario natali. | 
so “da snr* D. Lucilia da Costa Mo- 

ra; prendada filha do snr. Joaquim 

Baptista à 
za de Rates. concelho 4 Povoa de 
Vrozim e professor em Taundos do 
mesmo concelho. Os nossos parabens, 

—Um gmpo de enthusiastas das 
viginhas freguézias de Rates e Bala- 
EM tenta promover brevemente uma 

fo a Braga. 

| Esteve hontem entre nós o nossô 
“amigo snr. Antonio Pareira dos Reis, 
negocinnte n'essa cidade —(C.) 
Mortagua, 22 

O erúpo dramatico de Tondela, 
sob a direcção do snr. dr, Luiz Car- 
los, veio hóntem der um espectaculo 
no Thaortso dy doc vt! 

“Representaram-se as comedias «O 
segurôó da vida» - «Ouem desdenha...z, 
que tiveram fartos applausos pelo ex. 
cellente desempenho que as-príncipaes 
figuras do imtelligente grupo de ama- 
dores souberam imprimir aos papeis 
que lhes foram distribuídos, 

No dia 18 de junto tambem o nosso 
theatro-Circo será visitado pelo grupo 
thestral de Santa Comba Dão.—/C.) 


Gouveia, 13 ão 


No sajão da camara municipal, sob E 


a presidência do snr. dr. Antonio Pi. 
res, presidente da camara, secdetaria- 
do pelo dr. José Cardoso, secretario 
gera; do congresso beirão, e dr. Ma- 
noel! Brnga, antigo presidente da So- 
ciedade Defeza de Coimbra, esti-se rea- 
lisando a reunião magna de propagan- 
da e fixação de programma para O 
congresso e exposição a realisar na 
linda cidade do Mondego em julho pro- 
ximo, | 

O salão é pequeno para comportar 
o avultado numero de pessoas de todas 
as er entre as quaes muites in- 


dustriaes, commerciantes e agriculto. | 


“E Santó Antonio, 


ira, da visinha fregue- | 


res que, certamente, lev o no EaD 
tante certamen uma valiosa coadjuva- 
ção, mostrando ao paiz quanto vale 
esta importantissima região, qual a 
capacidade productora das suas fabri. 
cas, das suas terras e gados, a comple. 
ta perfeição e explendidas qualidades 
dos seus productos. 

Da commissão, que hoje nos visita, 
fazem parte. os conhecidos propagan- 
distas e enthusiastas regionalistas co- 
ronel Brito Almeida, dr. Mario Ramos, 
e dr, Fernandes Martins. Depois do 
jantar no Hotel Viriato vão a Ceia 
regressando aqui, onde pernoijtam, se- 
gundo ámanhã para Coimbra. 

A palpitante questão do caminho de 
ferro constituirá uma these apresenta. 
da e defendida po” mw: congressista 
d'aqui. 

Oxalá que todos no cumprimento 
d'esse dever, dsem o possivel esforço 
á nossa representação. mel C.) 

Vylla Real, Z1 

Depois de uns dias ennevondos, vol- 
taram dias lindissimpos com calor um 
pouco improprio da estação : todavia he- 
neficiando muito os vinhedos que apre- 
sentam luxuriante vegetação. 

Estão, nas terras altas, terminadas as 
semerfteiras. havendo toda a esperança 
de abundantes colheitas em virtude de o 
| tempo estar muito propício. 

— () negócio de vinhos tem animado 
muito. devido á procura que ulimamen- 
te tem havido. cotando-se actualmente 
a pipa entre 250 a 2605000 reis, estando 
compradas quasi lodas as adegas d'esta 
região. 

— Está entre nós acompanhado de 
gua esposa e filhos o nosso conterraneo 
enr, dr. Agostinho da Costa Labo, secre- 
lario geral do governo civil do Porto. 

— Passon aqui ha dias, vindo de sua 
casa de Villar de Macada, o nosso illus- 
tre amizo snr. conselheiro José de Aze- 
vedo Castello Branco. 

—No proximo domingo deve elfe- 
ctuar-se a excursão escolar & vila de 
Ghaves, em comboio especial, estando 
inscriptos cerca de 500 excursionistas. 

No mesmo comboio segue tambem o 
Voluntario Foot-Ball Club que alli va 
hater-se com o Tamega Foot-Ball Club, 
d'aquella villa, 

— Abriu escriptorio de advogado O 
snr, dr, Casimiro Martins, que ha pou- 
co acabou o curso da Universidade de 
Coimbra. 

— Deve realizar-se hoje no Théatro- 
Circo um espectaculo promovido pela 
Associação Academica do Lixeu Camilo 
Castelo Branco. revertendo o producto 
em beneficio do seu cofre, 

-— Causou aqui agradavel impressão 
a ong da creação da diocesse de Vila 

e 

— Vae muilo adeantada a terrapla- 
nagem do Campo da Eira, situado atraz 
do recinto no Calvario, e destinado no 
campo de jomos do Sport Cluh de Villa 
Real, esperando-se que na proxima fei- 
ra de Santo Antonio se realizarão alli 
Os primeiros desafios de foot-bail. 
eia princípiou no recinto do. 

jo gbitramento para a Teira de 

ist aqui se realiza no 
proximo mez de junho, que costuma 
ser muito concorrida e onde se reali- 
zam importantes transações commer- 
cines.—/€.) 


Amares, 18 


No dia 14 do corrente, no logar do. 
ale, freguezia de S. Matheus da Ri. 
beira, d'esta comarca, fo; barbaramen- 
te espancado o jornajeiro José Carlos 
Martins Simões, - casado, da mesma 
freguedia, de que lhe resultou. a morte 
cerca de 24 horas depois. 

São arguidos: Antonio. Fernandes 
Marques Roupar, da Rigeira. que já se 
acha preso á ordem da justiça, seus 
irmãos José e Avelino, seu primo José 
Candido e um seu criado, estes da 
tregueziá de Souto, 
bem preso, como implicado n'este cri- 
mé, Alfrado Augusto da Silva «o Pé. 
nar. de Paredes Secas. 

O conflicto, segundo consta, teve 
Origêm, em rivalidades nascidas entre 
à pedra das freguezias da Ribeira º 

e 

O osdaver do infeliz Edo toi aaa br 

do 8 autopsiado, Diria C) En 


ARE O! EDORES 
Matosinhos-Leça, 27 


“Afinal, os irmãos da Confraria do. 
Bom Jesus de Matozinhos não « 

a accordo, para a eleição que no do- 
mingo proximo se realiza. 

'A atitude dos dois grupos antason!- 
cos é aguerrida, do-se isto 
mesmo das reuniões que se téem effe- 
cluado com representantes das duas 
Incções, reuniões que) acabam por um 
Completo desacordo. 

Diz-se que à auctoridade local sé de- 
mitiria, chegando mesmo a indicar-se o 
set substituto, que era o snr. Emídio 
Midões; mas este snr. segundo infor- 
mações que hoje nos deram, não aceita 
semelhante encargo. 

Fala-se até na vinda a Malózinhos, 
para assistir á eleição, do deputado ca- 
tholico Lino Netto 

Vejam os leitores que trapalhada por 
aqui vai, entre catholicos e irmãos! 

Só nas Confrarias do Senhor dos 
Passos de Leça e S. Sacramento, po- 
brissimas, desprezadas, sem recursos 
para nada, é que não ha questões, nem 
eleições renhidas. 


“A pobre egreja de Leca até pelos 
fieis é desprezada! 
—Stomeçaram hoje, mo templo de 


Matozinhos, as tradicionaes novenas ao 
| Bom Jesus, que antecedeu a festa, que, 
como se sabe, é a mais concorrida Ó im- 
portante do norte do patz. 

"A concorrencia a essas. noveénias é 
enorme. —'(S. L.) 


- mê. 


“Mundanismo 


Partidas e chegadas. 


Encontra-se n'estr cidade o gnr. 
Thomaz Rocha dos Santos, esclare- 
cido jornalista e nosso antigo collega 
dos «Echos de GuimarÃes». 

— Seguiu para Vianna do Castello. 
o rev. Domingos da Silva Braga. 

—Esteve m'esta cidade o snr. José 
Joaquim Vieira de Castro, commer- 


filial do Banco Popular Portuguez, | 
n'aquella cidade. 

“ —Partin para Torres Novas o sor. 
dr. Eduardo Motta, advogado em Es- 
pozende. 

—No comboio da tarde de sabba- 
do, regressou a sua casa em Monção 
o sor. dr. Manoel Evangelista da 
Silva. 

—No rapido de domingo partio, 
acompanhado de sua esposa, para 
Ovar, o engenheiro snr. Joaquim Fer- 
teira Leão. 

— Regresson a esta cidade a snr.* 
D. Laura de Magalhães. 

—SCom sua familia esteve, n'esta 
cidade o snr. Heitor de Freitas Lo- 


es. 
—Encontra-se no Porto O snr. 
Amilcar da Cunha Sampaio. 


cr io E Cm 
Asylo de Nossa Senhora da Conceição 


No prestante “Key lo de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Matosinhos- 
Leça realisa-se uma exposição de 
trabalhos das asyladas e pensionis- 
tas, nos dias 4 a 11 de junho proxi- 
mo. 

Os trabalhos a expór são a de- 
monstração da primorosa educação 
que -se procura dar ás educandas, 
não- se poupando os dirigentes do 


A 


NERO aos málores esforços para 
que as creanças que all recebem 
educação colham os conhecimentos 
para na vida prática não encontra- 
rem difficuldades. 

Muitas pessoas de sentimentos 
humanitarios e caridosos téem ins- 
crípto os seus nomes como prote- 
ctores do Asylo, pois lhes merecem 
toda a sympathia as creancinhas 
desprotegidas. 


Vida elegante 


Anniversarios 
Fazem annos: 


A 


“Do dr Leopoldo Mourão e esposa, prata; de Alfredo Alb 
uma cestinha de prata; dr. Jacintho de Pa, 
Magalhães, uma jarra Copenhagne; dr. 
José de Magalhães e esposa, frascos de 
crystal para foíletle de Adcipho Martins 
Barbosa e csposa, uma papeleira 
xarão antiga; de Francisco Andrade € 
esposa, um cesto de prata pára pão; de 


de 


Adriano Ramos Pinto, uma gárrata de 


crystal estylo italiano; de José Braga e 


sa, um frasco de crystal e prata; de 


D. Maria Magdalena Queriol Macieira, 


um sinete de prata; de D. Maria da 


Conceição Pizarro Sampaio e Mello, um 
cofre de crystal e bronze; de D. Marga- 
rida Moutinho Mourão, uma jarra de 
= | prata; de D. Claudina Alves Machado 


Brandão, um copo de crystal da Bohe- 


mia com salva de prata; de-D. Maria Ce- 


cftina Kendall Ramos de Magalhães, vm 


achando-se tam. | 


4mão, o snr. Nuno de-Brion, te 


ciante em Guimarães o gerente da | 


No dia 30—D, Leonor Tasso Perry 
de Sampaio. 

No dia 31—Fernando Eduardo de 
Serpa Pimentel, 

No dia 1 de junho—D. Maria Ado- 
zinda Caroso Dias e conego Alberto 
da Silva Vasconcellos. 

No dia 2-Condessa de Betten 
conrt e D. Joaquina de Avilez Tei- 
xeira Pinto Basto de Sá. 


Consorcio 

Celebrou-se hontem, na paro- 
chial igreja de Lordelio do Ouro, o 
consorcio do distincto engenheiro 
snr. Pedro Filippe Adeodat de 
Brion, filho do nosso illustre amigo 
o vice-almirante enr. FUPARÃO é 
Brion, presidente do Instituto de 
Soecorros a Naufragos, com a anr.* 
D. Maria Amelia Andresen, filha 
estremecida do nosso prezado ami- 
go e considerado commerciante da 
nossa praça snr. Guilherme André- 
sen. 

A ceremonia foi precedida de 
missa, sendo celebrante O rév. amn- 
tonio de Almeida, estimabilissimo 
capellão do Rea! Santuário do Se- 
nhor da Pedra de Obidos, amigo 
particular da família Brion. 

Foram padrinhos: Por parte da 


é |moiva, seu pai e sua mãe a sor D, 


Alzira de Andrade Andresen e por 
parte do noivo seu pai e suá mãe, 
a snr.* D. Maria Magdalena Lopes 
de Brion. 

O rev. Antonio de Almeida ditri- 
giu, na sua linguagem fluente e in- 
sinuante, uma formosa allocução 
aos noivos, summariando o seu pen- 
samento em que tivessem sempre 
pouca vaidade e muita paciencia, 
por isso que os excessos dé vaidade 
e a falta de paciencia tornam sem- 
pre os homens infelizes, 

Durante a ceremonia religiosa fi- 
zeram-se ouvir diversas Comtpost» 
ções no orgão. 

Serviram de damas de honor 4 
noiva, vestidas de branco é com a 
fronté cingida de rosas, as snr.* D. 
Elsa Andrade Andresen, D. Theo- 
dora Andresen, D. Lydia Andrade 
Arstesen, D. Alzira Andrade An- 
dresen, D. Amelia Andrade Moreirut 
Monteiro e D. Maria Cecilia Ramos 
de Magalhães, e foram caudatarias 
as meninas Elsie Andresen Cham- 
bers, Annie Andresen Chambers e 
Tgnez Andrade Andresen, . 

Finda a cerêmonia, relgiosa, for 
mou-se um cortejo de carruagens e 

automoveis, até caga dos paes da 
noiva, onde os recemeásad fo- 
ram recebidos no salão, ão som de 


um sexteto, que, Principiando por 
executar à « 1, Se fez 
ouvir dabinciaménte -- Qutras 


composições. 

“Aos convidados foi servido. um 
profuso lanche, durante o qual ós 
noivos e suas familias. foram alte, 
cluosamente saudados, 

Os convidados eram em ereseido 
numero, 

De Lisboa. vieram “assistir 80 ca- 
samento, além do n 
sua tia a snr* DAdelaide. Luizello 
Lopes, seu oo snr. 
EA e re capitão de. 
PD es “a snr* D. 

ampaio de Brion; seu ir- 
te 
de marinha, commandante do «Es- 
padartés, e sua esposa a snr.* D. 
Alice Pereira de Carvalho dê Brion; 
a snr.* D. Marietta Pereira dé Car- 
valho é sua irmã enr.* D. Alzira Pe- 
reira de Carvalho: a a Ea 
chel Luizello Caneio 


Cancio; o snr. Carlos Gomes de 
Amorim Loureiro, commandante in- 
terino da. aviação maritima; e Ma- 


Ferro Portu ezes.. 
Os nolv: gu 


Ridge dies ram para Cintra dbassar a 
Aid das. salas da bella regi- 
dencia do nosso amigo snr. Guilher- 
Ime Andresen estavam expostas as 
numerósas-e valiosas prendas nffé- 
recidas aos noivos, d'entre as quaeés 
especialisaremos as. seguintes: 


E 4 noiva: Do noivo, uma puleeirá dê gs 5 


brilhantes e cabochons, um anel de bri- 
Pr É tire e uma coberta de In-| 

a, antiga; de seus pa um adereço | 
antigo de brilhantes à Dota e um 
leque antigo; dos poes do noivo, tum 
broche de oiro cinzélado; das irmas e 


irmãos, um faquéiro; de JD. Alzira 
Andrade Andresen, uma almofada de 
filet; de D. Elídia An rade Andrê- 


sen, idem: de D. Ignez Andrade An- | 
dresen, dois paninhos de filel; de D. 
Rachel Andresen da. uma almo- 


- | fada de fitel; de D. Julia Andresen, um 
| pano Richelleu; de João pe 


para pão: sua. 
meza de crystal e prata : de D. Maria 
la Gloria Andresen, um antigo: | cm 
de sua tia D. Jane 
va, um serviço de almoço de prata; de 
seus tios, Albérto Andresen e esposp, 
um tabojeiro de prata; de seu tio: Carlos | à 
Chambers, uma salva de jrata, (estylo 
D. João. Vir de seu tio dr, Arnaldo, An- 
drade, um galheteiro de prata e crystal: |, 
de seus lios Alfzedo de Andrade e es. 
pesa, uma cesta de prata para pão; de 
seu tió Julio “Andresen e esposa, um 
par. de serpentinas de prata antigos; de 
seus tijós dr. João Andrade Couto, «Sposa 
e filhos, uma bilheteira de bronze; de 
seu lio Alvaro de Andrade, um par de 
jarras de Saxe; de sen tio Alberto de 
Andrade e esposa, uma bonhoniére de 

crystal e uma salva de prola; de seu 
primo Alberto Henrique Andrésen, uma 
taça de crystal Bacarat; de sus prima 
D. Elisa Andresen Guimarães um cen- 
tro de crystal; de sna prima “Olga 
Andresen de Almeida e marido, duas 
garrafas de «crystal; de sua prima Su- 
zana Andresen ds Costa, um garfo de 
prata para pão; de seus “primos João 
Henrique Andresen € S uma 
queijeira de prata; de seus primos An- 
tonio Portella e esposa, uma salva (es- 
tylo D. João V); de sua prima D. Joanna 
S de Silva, uma almofada; de sens pri- 
mos Guilherme Chambers & esposas, uma 
salva de prata; de Guilherme Andresen 
e“espost. mma figura de marmore; de 
D. Maria Joanna Andresen Stuve, ums 
almofada Luiz XV; de Joaquim Andre. 
sen, uma garrafls de crystal Lambert; 
de Arnaldo Andresen, idem; de D. Mar- 
gerida Andresen da Costa, um passe- 
partout; de Joaquim Vasco Andresen, 
idem; de Chambers e esposa, um cofre 
de Sévres; de João Bergen e esposa. 
ume faca de papel de ébemo e prata; 
de Alfredo Andresen da Costa, ume du- 
gia de copos de crystal americano: de 

Oscer Chambers, uma cesta de prata. 


noivo, jnandes Porges, 


snr.* D. Mariá Magdalena ena Lutsrio | 


noel de Paíva Couceiro, engenheiro | 
da Companhia dom Caminhos del) 


os partiram hontêm, no | 
rapido da tarde, para Lisboa, d'on- 


«leque. 
“Xnireé dA Sil- 


cofre de Sévres 8 um pano filet; de An- 


tomio Santos Junior e esposa, uma sl- 


fineteira de prata (sign Leitão); de D. 


Onristina Loureiro, um sinete de prata; 


de Antonio Pinto Barbosa é esposa, uma 


pulseira de oiro esmalte; de D. Tgnez 
da Fonseca, uma cesta de prata; de D. 
Julicta Santos, uma almofada de filel 


e bordado: dos condes de Caria, 1 espe- 
lho de preta para toilette, de Joaquim 
de Lemos e esposa, 1 chavena de crys- 
tal e prata; de Tito Lopes e espo- 
sa. uma jarra de crystal e prata; de 
Manõóel Ortigão de Oliveira, uma 
garrafa de crystal e prata; de Gui- 
lherme de Carvalho e esposa, uma 
salva de prata Renascença: de Al- 
berto Arthavett e esposa, um 1a 
de jarras de Saxe; de Antonio 
mos Pinto e esposa, uma Ronboniie 
re de touça e prata; de Ricardo 
Spratley e esr Sa, uma caneca de 
crystal e prata de Aristides Gui/ 
marães é SEDÓEA: um centro de crys- 
tal e prata; dé Remiro de Mnga- 
lhães e esposa, um candieiro de 
biscuit e prata; de Pedro Menezes 
& esposa, um cinzeiro de mármore e 
bronze; de Carlos de Sá e esposa, 
uma alfineteira de crystal e prata; 
do dr. Antonio Pinto de Mesquita é 
esposa, um prupo de 3 frascos de 
crystal e prata; de Alberto Nobre, 
um espelho estyto D. João V; de 
Carlos Guerreiro e esposa, um fras- 
co de cryetal e prata; de D. Isabel 
Maria de Almeida Coutinho Lemos 
(Seixo), 1 víde-poche de prata cinze- 
lada; de Miss Alda R. Nicolau de 
Almeida, uma compoteira de crys- 
tal e prata; de Diogo de Macedo Ju-. 
nior e esposa, um busto de terra- 
cota (assignado Teixeira Lopes); do 
dr. Ramos Magalhães e FSPURA, um 
jarrão de Sévres e bronze; de D. 
Leonor Santos, um abafador de bu- 
le; de Hermano Alves Braga e es- 
posa, uma taça de crystal e prata; 
de Alberto Andrade Monteiro e es- 
posa, uma eijeira de crystal e 
prata; de D. a ria Eugenia Mene- 
zes, um cinzeiro de crystal e rata ; 
de D. Elisa Leite, uma jarra ds por- 
eelana; de D. Alzira Leite, uma ca- 


a de livro bordada: de D. Maria | ceza. € 


Iva, descanços. de talheres : de 
José Luiz Moura Bor orges, um can- 
dteiro de prata; de N 
de Andrade, 1.passepartoute (stgné 
Leitão); dos con Restelo, uma 
caneca de crystal e prata; ER D. Ade 
Inide de Sonza Chambers a jarra 
de crsstal e preta: de D. Victorina “Ar. 
tayett de , um paliteiro de 
prata; de so ache! Pinto da Fonseca, 
um par de jarras de prata; de fraulein 
Meyer, uma salva pequena de prata; 

D. Alzira, D. Maria e José Andrade, 
um par de -jarras de prata; de Bento de 
Moraes Sarmento e esposa, um apanha- 
dor dé migalhas; dos barões de Ancêde, 
uma manteigueira de crystal e prathas 


de Er Maia, e esposa, dois condozes 
de pr : de D. Viteinia de Vascanools 
los Telles; uma salva pequena de pra- 


ta; de D. “Adelaide Luizello Lopes, um |: 


par de casli nero, de prata para foilolte. 
de Antonio Moura e esposa, um cinzei 
ro de prata e crystal; de “sito José Fer- 


crystal; de D. Maria. Emilia e Esther 
| Magalhães, duas molheiras de 


um pass e 
uma bonbonióre de marmore. e 


neca « 
lei liar à 
STORE 


, e ] 

; de Luiz Cancio e DR Um 

par de sólitarios de. prata; : J. Amo- 

rito J.oureiro c ERP um di cicadado 
ta. 


um tinteiro STS a Aiftedo Anta- 
Ea Cunha e esposa. um par de casu- 
qees de madeirá e bronze; Jeronymo 
Teixeira Vianna e esposa, uma saládes. 
ra de crystal e prata; D. Julia Cham- 
set cesta de crystal; D. Dora 

hambers Calan e marido um estojo 
q talheres para queijo; Caejano da 
Silva Pestana e esposa, um par de jar- 
ras de prata; Miss Jordan, uma jarra 
de Seévres e um livro de Shélley; Filipe 


|C. da Silva, um cesto de prata para 
ção; de D. Amelia de Andrade Montet- | 


rõ, un “pano filet; Hugo. Belmaço 


esposa, um par de garrafas de crpatal; | 


de Francisco Pinto de Miranda e espo- 
Rea de prata; de D. Maria 
Aide fonteiro, ur pano bordado; de 
D. Maria Alice Barbedo, uma almofada; 
de D. Margarida P. Carvalho, uma faca 
do pára pap de Manuel Eh 
s crystal e 
Ro E 
a jntra de ada bro é 

do da Silva Sonres, uma j 
crystal e bronze; de de Ratario 
esposa 
de Salvador Ferreira Brandão, dois trin- 


enriques, 


chantés; dos vincondes de Alvellos, uma | 


lampada de meza; de Albano Portocar- 
rero A, Coutinho, um quadro a oleo; de 
Carlos Eugenio da Silva Menezes e es- 
posa, uma garrafa de crystal e prata: 
de fraulein Marga Pimíng, agua-forte 
de Franz Ilerker; Fr creadas Benedita, 
Carolina, etiquetas e prata; e do creado 
Empis e hd dy salva. 
noivo: Da 7.oiva, um alfine- 
te com pérolas e um anne! de bri- 
lhantes ; de sua mãe, um par de bo 
tões te punho de oiro; doe paêés 
da noiva, um serviço de prata; das 
meninas “Andresen Costa, uma cai- 
xa de pau santo é prata para charu- 
tos; de Maria Eugenia, uma con- 
cha de prata para azeitonas; de 
madame Magerl, um vaso para 
plantas; da direcção da pe ee 
Cabinda, um tinteiro de pau 
* nremMa: e Guilherme P, Carvalho 
Junior. uma cigarreira de prata e 
ambar; de D. Maria Luiza Batalha, 
uma cigarreira de ambar e oiro; de 


Manoel da Costa Oliveira Falcão e 1%; 


esposa, uma faca de prata para pa- 
pel; de D. Maria Magdalena Cancio 
e marido, uma corrente de oiro e 
platina ; de D. Maria Vaz de Albu- 
querque e marido, um alfimete de 
maias e brilhantes : de José Ma- 
pu um cinzeiro de 


arciso Freire | 


uma manteigeira de| | 


a é e) de mato — ncia da 1 


uma atmorlnda estylo antigo; | 


“+ aa 
a 


pares 
ad +“ 


ve 


a 


dE 
mm —— 4 
nior, uma faca de papé quai di 
de monsenhor Francisco Canck 
um block-nates de prata ; po o 
cisco Neves, uma car no m 
nograma; de Salvador “Bra an 

uma bilheteira de Sévres. | E 


Aos noivos appetecemos as + | 
turas de que são dignos, pelos ag pr 
ciaveis dotes que os exornam | e pe d 
primorosa educação que receba 
e pela nobreza do caracter de, que 
noivo tem dado sobejas. pro O 
sua carreira publica, “E 

Apiai ta oo lhes as nossas mai 
sinceras felicitações, ass ) 
suas familias. : ig eg 
————e em mei O E e + 


Espectaculos 


Sá da Bandeira 


A excellente Companhia Alves / 
Cunha está dando os seus ultimo 
espectaculos. 

Na mais uma récita dae Lab 
re 


—A'manhã, pela ultima vessÃ 
forte». Prep 


Nacional 


Realisa-se hoje a Ru, deh 
nagem ao snr. Carlos de So 
vo e estimado emprezario Er 8 nte 
theatro. 

Rep resenta-se à chistosa f 
illustro governador», havendo rm É 
acto de variedades. E: 

—Amanhã realisa-se a récita de 
J. Miranda, estimado bilheteiro, om : 
a farça em 3 actos «O illustre gove 
nador». 
err 


Carlos Albe!: to = am 


" Realisa-se hoje, com a inte 
te peça «À falsa adulteras, K 
E E 


Tr e z 

“ io 

4 

A » 4 

A 
+ 

“ra Ê 


sd 


À 
ma | 
7) 
ne. 
“A 


a. ". 


ctaculo em beneficio do 
teiro João Ferreira. . 


Toma parte no es taculoa Ti 
União o o pec 


Clroo Royal 


Está prestes a int 
cellente Companhia do Circo 
Hoje, extraordinario progra 

'manhã, festa dos 8 

po e e Seiffert. 


Palacio de Crystal 


Dorante o dia, visita aos. 
os recreios do costume. A's 
te, cinema, com escolhido progr 


Passos Manoel 


Hoje, soirée elegante, Em e: 
o grandioso film em 5 partes « 
ton», A a de da revolução fr 


oncerto. | 
2 Du ba aborthra da ey 
de verão, 


Olympia 
' Cinema e variedades. 
Trindade 


| Estreiam-se hoje os poe 3 
e 14 do fim «A adaga rm 
RCE outros. | 


Da «Adaga mysteri 
se hoje os 


slõe 
do-se os 2 antera 


(o) TEMPO as 


Observatorio Rir o 
da Faculdade do M 


Em 20 de de maio: 
“Phoras da manhã 


atmosph., a 0º de 
ao nivel do mar e gi 
tude, “788 40. 


tura á sombra, 2 
Fa a da vespera, 31.50. a 


% — Minima, 2050, O 33, 


“ro Dc 


ia 


Vento: rumo, N. No. 
" Velocidade, 1. | 
S horas da PRE “e 
- Pressão atmosph,, a 0º d tem 
ratura, ao nivel do mar ea 
Paiao, 768,90. EA 
“Tempe ratura á sombra 
“Gian d de humidade, Ea 
Vento: rumo, N. NO. 
“Estado do tempo: bom. Er 


dá 


ra, 8,10. Maito 


6. d8: sol, 510 
ondenicadds ao 


ço 
pa 
Dor Jr 


| “MARÉS DA 

pamar: 5 ltara 8 5,28 (ala, 
tura 3,09) Bá 8 to E 
echo 


8 uitado com a vá 


Usem só vidros bons 
em montagem bem didi pria 
Estabeleciment 

de 

—— 13 E 
“Emilio de Aovalo Ca 
sr de Janeiro, Ar 


es 


ist 


E. 


E TIC 
a Hs 


DOENÇAS DE OLF HO 


e 

Dr. Cor de. : gi: 
ctor do Instituto. Op 

* Porto—-Rua Sá 
pas 14 ás 18. 


Pl 


E 


à e pn, 
Saes das Au dé 

Contra gotta, rh 
dade, litiase 
dispepsias. 
A' venda nas princi 
cias e no deposito € 
Costa & C.,-—150, ku 
521—LISBO.A x 


As Pharmacias 
2º TURNO 


- Pharmacia de S. Domingos, h ars 
Domingos, 44 
Campos, rua Central, as3=o =; 
P. Mousinho de Albquenques £ 6: 
lhães, rua do Rosario, 292 and 
Canavarro, rua da Restauraçã 
Alliança, rua da Conceição, 2; tos É 
rigos, Tua da Assumpção, da “al 
 Pharmacia Figueiredo, Succ 
de Cedofeita, 12 sy 
Barros, rua do “E Cm e; 
rua do Bomjardim, 870; me ui 
Ales o SOS: Ê Brazil Lo 
Alegria, UZO- À 
gria, 86%: Lumo Pena E rc 
10: de S. Lazaro, Avenida F odri Fues 
Freitas, 29; da Liga, rus A 
dim, 28%; Laboratorio Phe rma 
*Praçr da "Republica, 21: Phar 
meoepatica, rua Bomjardim 
macia Souza Soares, pe = 
tharina. | 


| a 
, 2U des Ê as Ee 


E 


ut 


macia 
Ti ã 


” ' “ 
cdi bom 


MO ço 


Em es: “4 ei 


> Prapeles: e redes de pesca — De | Mendonça, da FSTZE de Freixo; Ju- 


Á s Hamburgo 


chegaram no 
* “ca; e no aPeritia» 7 ditos e I2 far- 
“dos de tapetes. 

De Liverpool trouxe o vapor «Es- 
trellano» 3 fardos de tapetes e 18 
— fardos de vrêdes de pesca, 

Pianos — De Hamburgo vieram 
no vapor «Neutraly 11 caixis «com 
pianos; no «Pemtia» 2 ditas; no 
— «Hochland» 2 ditas. 


k , 


qe: 


NY 


ir 
+ 


»y 


Despachos 


Instrucção 
Promovendo de classe os profes- 
sorse seguintes: 


Circulo escolar de Lousã — “Aº 
oa classe: Antonio Duarte Vaz, da 
escola da freguezia de Foz de- Arou- 

Alfredo da Silva Bastos, da es- 

ol da freguezia de Semide, concte- 
lho de Miranda do Corvo; "Manoel 
de Oliveira Lemos, da escola ra fre- 
guezia de Rio de Vide; Manoel Bae- 
Ta de Campos, da escola ua séde do 
concelho; Felicia Augusta da Coen- 
sceição, da escola de Alfafar, iregue- 
za de Podentes; Sebastião Lucas 
“dos Santos Junior, da escola da fre- 
iguezia de S. Mignel; Maria du Pa- 
Arocinio Gil, da escola de Vale de 
Vaz, 
A 1º classe; Francisco Pereira 
Correia de Seixas, da escola da sé- 
E do concelho; Joaquim Barata de 


vapor 
— «Neutral» 5 fargos de rédes de pes-| da escola da 


lia Sanches Vasconcellos da Gama. 
séde do concelho de 
Miranda do Corvo; Agostinho Cas- 
tano das Neves Silva, da escola da 

freguezia de Cumieira; Joaquim 
Domingues, d aescola de 'Algaça, 
freguezia de Arrifana. 

Circulo de Moimenta da Beiar—A" 
2a classe: Lucio Rodrigues Fernandes, 
da escola da freguezia de Sever, conce- 
lho de Moimenta: Olinda Teixeira Pom- 
tin da Conceição, da escola da fregue- 
gia de Freixinho: José Pinto dos Sé 
tos Cruz, da escoh da freguezia ds 
Gouviãea: Antonio Ferreira de Moraes 
Martins, da escola da freguezia de 'Tou- 


A” 1,4 classe;—Joaquim Cardoso dê 
Gouveia, da escola da freguezia de !Ar- 
colhello: Henrique da Silva, da escola 
da freguezia de Castelo; Bernardo Af. 
fonso Xavier, da escola dn freguezia de 
| Ferreirim., 

Miguel Antoni Marta, da escola da 
fresuezia de Fonte Arcada; João Baptis- 
ta de Azevedo, da escola da sede do 
concelho: Carlos Trindade da Rocha, 


Commercio 
'Auctorizada a permuta entre os pro- 
fessores effectivos da disciplina de de- 


senho, Rogério Ferreira de Andrade, da | vigas 


Escola Industrial de Faria Guimarães, 
do Porto, para a Escola Industrial de 
Afonso Domingues, de Lisboa, e Ema- 
nuel Paulo Victorino Ribeiro, da Escola 
Industrial de 'Afonso Domingues, de 
Lisboa, para a Escola Industrial de F 
ria Guimarães, do Porto. . 


EXTE 


À n Idem 
Eras “la Allemanha, 


1 
ge 


ersh.. 


“BERUM, bo O piblieto do Inpe: 
rio continua nas suas deliberações 
jácerca das | negociações de Ermes 
Com à commissão de raparações. 

“O gabinete acceitou as bases-que 
Va fixadas em Pariz como terreno 
"para discussões ulteriores e apresen - 
“tarã a este respeito um relatorio à 
' commissão dos negocios estrangei- 
"ros. 

A resposta do Reich á commissão 
F das reparações, deve ser expedida 
| âmanhã, 28 do corrente, por um cor- 
“xelo especial, e será entregue na se- 

- | gunida- feira à commissão. 


“As relações russo-italianas 


—. ROMA, 29—0 ) tratado italo-russo 
garante aos italianos a livre entrada, 
na Russia, com liberdade para circu- 
“Jarem e commerciarem, e reconhece- 
lhes a faculdade de exportarem os 

Seus vinhos para a Russia. 
E" concedido á Italia o tratamen- 


td de-nação mais favorecida. para to-| 


“dos os remos de commercio. 


dy att tla França 
a - para com os e SOVÍBIS, 


PARIZ, 29 Ee qui quasi assumpto Te- 
solvido que a França se não fará re- 
" presentar na conferencia de Haya, | 
Porque não admitte transigencia al- 
“ 'goma com 08 asoviets», emquanto 
estes se não submetterem ás condi- 
gi dos alliados. 
A "* Entretanto,a conferencia de Poin- 
caré e Lloyd George resolverá defini- 
'tivamento a questão, sendo possivel 
“jane, mais uma vez, se encontre um 
REREnO: de conciliação. 


4 agitação n na Irlanda 


apa «Sinn-feiners» incendia- 
q o Rios 


je BELFAST, 29—A noite passada um 
grupo de «sinn-feiners, incendiou 7 
fabricas, as quaes ficaram a 


Po: 


. ra. 


Politica mia 


v A ER “29—Demitiu-se O tes 
dos negocios estrangeiros, Yen, Pre- 
* ive-se que O Successor, paia, Welhin- 
Ud RR Kce.. 


a RE “Conferencia vinicola 


ha relatorio do RARA 
Re Ens do postuguez 


4 O ros 29—A conferencia pars | 
- lamentar! vinicola encerrou os seus 
Es “trabalhos, tendo' formulado, em har- 
“monia com o relatorio do dr, Antonio 
Roni aEa ex-ministro das finanças de 
Pela votos para que todos os 
paizes se unam na propaganda a fa. 
“ Nardos s vinhos, para que se empe- 


1 


dm 


É 


'cionaes e para que adoptem medidas. 
E agtegárem a fiscalização. ] 


-nhem em proteger as reclamações re-| | 


RIOR, 


—— —— 


E o NA HUNGRIA 


Movimento eleitoral 
BUDAPEST, 29— A eleição legisla- 
tiva apresenta até agora o apura- 
mento seguinte ; 
Eleitos 74 candidatos governamens 
taes, 6 candidatas de oposição e 18 
empates. 


França 


- A conferencia em Washington 


PARIZ, 27—Telegrapham do Balti- 
more que nos circulos governamen- 
taes se julga possivel e reunião de 
uma conferencia de caracter econo- 
mico em Washington, no caso em que 
fracagsem os trabalhos do comité de 
technicos financeiros que se reunirá. 
no mez proximo em Haya, 


Austria 


Incontio numa fabrica le 
munições 


VIENA, hdi iofaron ida “ um CHE 
cendio-n'uma fabrica de munições slÍ- 
tuada em Bluman., 

“O fogo communicou-se a um de- 
posito de mitroglicerina que fez ex- 
plosão. 

Os damnos materiaes são consi- 
deraveis e, segundo as primeiras no- 
ticias ha dez mortos e sessenta or 


dos. 


A 
dá 
alia Ai o edi 


2 at 


E congresso eucaristico Interna- 
cional 


gresso Eucaristico realisou . concor 


| ROMA, 27. Ee sed 'que b con: | Ari a: ARRETT 
reram mais de 20 mil. pacata a 


Fallon em primeiro lugar o cardeal 
Pompilirls e depois monsenhor Hey- 


len, bispo de Wamur e o presidente 


do congresso o quat aludindo ao dis- 


curso que hontem pronunciou Sua| 


Santidade, exaltom o papel pacífico 

da Eucaristia no que respeita ao in-| 

AR á familia e á sociedade. 
Como. a maior do auditorio se 


pr 4 


ar | ess Qui 


o E 


Fa 
- 
3 “ 


“ROMA, 27. Em consequencia do|.. 


inctdáto ecorido no bairro de S. Lou-| 
renço, entre: an 
listas | por motivo dos funeraes do 
heroe da guerra Tostti, durante os 
quaes ficaram feridas vinte e aço 
foi proclamada a «grêve» geral, 
elec ricos “hoje não circularam. . 
" Os jornaes diarios ERIC 
não obstante a agrêves, “+ 1 
"Ha socego od cidade, | 


«af é! (Banco. Real 


* LONDRES, Inca. — 
O PRINCES ST. EC O É AY da À 
“PARIS, FRANCA. (4 
e — o 


FOYAL BANK "OF CANADA 
Arranca) 


VENEZUELA COLO 


Maracaibo, 
CUDA- Havana(9Succursaes), An 


Matanzas, Moron, Nuevitas, 


Santiago de Cuba, Zulgets; e 


dis dar Totaes + 


F INDIAS DCCIDENTAES INGLEZAS. 

s E t ; Montserrat, Nevis, St. Kitts, St. Lucia, Trinidade o Tobago. 

E d De 4 GUIANA TITE ENE getown, Nova e vs 
o | a HONDURAS INGLEZAS Belize, 

E TES 8! Capital TE Pao e Fundos, de Reservas: 


ROVAL BANK OF CANADA 


nro * SEDE CENTRAL, MONTREAL. 


Dk 


- 721 Suco! 


DR Ee no Canadá Ena erra Nova, assim como t 
“107 SUCCURSAES. NO. ESTRANGEIRO. | 


ARGENTINA BRAZIL- URUGUAY tt 
RÉ 24 Boer Aires A Rio de Janeiro, a Montevideo. 
í e (3 Suconriaes D 4 , B. Paoy Es sÀ 


Caracas, Ciudad Bolivar. Barranquilla, 
INDIAS OCCIDENTAES 


Camaguey, Camajuani, Cardenas, Cego d' 
Cruzes, Cueto, Florida, Guantanamo, Jatibonico, Manzanilla. 


Porto Padre, Sagua a Grando 


PORTO RIGO-São João, Mayaguez e Ponce, 
- HAITI-Port.au.Prince co na Aux Cayes, - 
REPUBLICA DES.DOMINGO-S. Domingo, a Romana, Puerto: Plata, 
Sanchez, S. Pedro de Macoriz, e Santiago de le= Caballeros. 
Ps “MARTINICA—Fort*- a Dça. 
CUADELOUPE—Ponte-- Pitro e Basse-Terre, | 


se! +. 


do. “Canadá, » 


— NOVA vORK. 
A O 45, WILLAM sr. 


BARCELONA. 
— - 
f. PLAZA DE CaTALURA Matra 


RSAES | 


% R 
” Toy 


OMBIA COSTA RICA 


Ban Josó, 


tilba, Banes, Bayamo,Oaibarieo, 
Avila, Cienfuegos, 


Palma-Soriano, Pinar do Rio, 
Santo Espirito, Santa Clara, 
em outros dezenove pontos. 


— Aríti ux, Bahamas, Barbados, | 
Dominica, Grenada, Jamaica. 


+ 841,000/000. 
- 8500.000 


archistas e naciona-|. 


- C dosC.deF. Portuguezos | 


Ido Regulamento de 26 


j HEBIDAS ESTRANGEIRAS 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Cervejas allemãs e ingleza“ 
preta Guinness 


Licôres das acreditadas marcas: Benedictife, 
Pere Kermann, Triple Sec, Anisette, Cherry Bran- 
dy, Creme de Menthe, Cacáo, Kumel, Marras- 

uino, etc. 
É Cognaes Martell-e Hennessy, Rhum, Wiscky 
e Genebra Fockink. 

Champagnes Clicquot, Favory, etc. 

Vinhos da Madeira, Bucellas e oia Ar 
tas). 

Deposito: Rua de Ferreira Danse Jo 


Antonio Augusto Barbosa 


CARVÃO 


uu —., -— 


Recibos mensass 
dos alugueis 


Muito práticos 
para receber alugueis 


Alugueres 


Aluga-se casa mobi- 
lada, para pouca familia, 
|no logar do Calvsrio, 94, 
proximo á linha nova de 
S. Pedro da Cova—Rio 
Tinto. 4470 
“Casa. Aluga-se na Foz. 
Tem cinco divisões. Fal- 
lar na rua da Liberdade 
n.º:97. 4507 
Casa. Alnga-se por 
a: na Foz-—Carreiros 
sº 47. 4390 
Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 


Livretes de recibos pa- 
ra um anpo, cinco annos 
e dez amos. 

Livretes para 10 anos $80 
Ditos para 5 annos.. $45 
Folha para um anno $12 

Tambem ha livretes 
de 20 e 5O folhas, caes 
tando 13500 e 35500 
respectivamente, cada. 

A' venda na adminis- 
tração do Commercio do 


| 


Porto. zem. Rua dos Remedios, 
Ferro 43, Yratar rua da Prata, 
Barramentos para 77. Ourivesaria Lisboa, 

rodados 113 


Cantoneiras, tez € [ |V ) j “Loja espaçosa, aluga- 
E W O Õ i e y Ny se. Raa de Cedofeita, 485. 
4538 


Arame queimado e 


ajncado a Ê 
hapa de ferro € a 
“a Gardit Mlmipantado da 1.7Ssrzr= 
Liza e canelada E Ball-DoE. Conipra se 
até á idade de 6 mezes. 
| NENDEM | = Dirigir à Quinta da Boa- 
“F. H.-de-Oliveira E O q | TAN vista Maia. ás0a 
| da | mm Compra-se prata ve- 
& 6.º 9 L. e ES Rx. lha. Monteiro & Maga- 
R. do Almada, 245 4 E ag Es TT a 
| entrada de Santo Ilde- 
O A ad 4052 a í KR | fonso. 114 


Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
igos novos, preços para 

revender. Officina é de- 
osito: Rua do Bomfim, 
o-B— A, Coelho Ribeiro, 
116. 

Casa. Compra-se na 
Foz ou Gaya, com Se 
tal e Rua Loyos, 50 


ICarvão optimo! 


39 DARA motores e 
forja e carvão 

de cosinha e para caldei- 
ra a preços reduzidos. | 
Pedidos á JFmpreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaje Pie- 
dade: Gavya-Telenhone, 880 
CAT SST E DO rr Te ee 


Purgações 
e prostatifes 


“(a melhor qualidade) 


Coke de Fundição 


“Vendem aos melhores preços 


stats Impacto, LH 


antigas, cu-| R. Infante D. Henrique, 25 
ram-se radicalmente, 


usando o Gonosal, só- Telephone: 1582—-PORTO 


lido e liquido. 


Compras sé ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso 115 


Ourivesaria Econo- 
mica. Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
brilhantes. Rua Formosa 

n.º 236. 3988 


2990 


PO os - Prata de toda a espe- 
imnorereira .y | na vesaria Alliança. 
eso R das Fl n.º 201, 
Limitada sa o 


Séllos novos ou usa- 
dos, qualquer quantida- 
de. Ros Candido dos PRA 


Estas as q dsguas abrem em 1 de Juntio 


Rua de Ra ae O STA como o 


Mola IH IR E | Gde Hotel 7 “ig n.º 99— Porto. 
(PESO) Grande Hotel de Pedras Salgadas | DOS 
a art duto Durante o  mez do Junho, o preço, tan já MEDA actual- 


O das inscripções como dos differentes serviços | 4408 
bapAEOLOTADAÇÕE; será 0. mesmo da epoca posdida: 


O Vidago Palace Hotel 
Hofel Fivelames. 


tos que vem eos bAndio) 
ABREM EM 1 DE: JULHO 


abro em | dg Junho 


4138 [E PREÇO Ranto dal 

ipção como 

dos divatioa seaviços 

balneotherapicos. será 

uranto o mez de 

Junho o. Tem da 
epoca passada. 


ço em clr- 
dplação na Rússia, ven- 
dem ao melhor Preço; a 
mercado. 


Lino Monteiro 
& C.', Limitada 


Rua 31 do Janeiro, 19 


— PORTO — 
——— fole fa 1:318 
Todos es referidos hoteis, inclnsivé 5) Hoto. gram.: «Limonda» 
char Mo Ea, eo Ecteni Hotel, are ger dcdos anno |. 
sa orados por con e notaveis profissionaes, | Pi 
2a dota Reta cimentos: peticoR ao o GSRENTEÃo Ia no. 
fhote der se preferir. 48 | E concerto; TOR 
tado em ferro e 
em estado de novo, ven- 
de-se por um preço con- 
vidativo. Rua do ; inhei- 
ro n.º 85. 


“º Emprega- 


(este por motivo da 
grande ampliação e 
outros atano a gude 


" | Companhia das Aguas 
de a co y 


PORTO-R. da Gan: 
calla Velha, auirães 


Locomavel 


“74s 
1 


O serviço de caminho de ferro 6 
exceliente este anno. Alem do exprese- 
So, que funccionará durante toda a ER a 
um directo que Ronca don houve. edi 


aca dade Vidago 


25 a Rcto) cavallos 


7 APERRE, do Asjanie par e 
Aves & Ribeiro “& Peiras: Salgaias anão prai. Ta 
Esmoriz | “PORTO a Cancela Velha, ANOS | 


Mobilia de quarto 


VENDE-SE. 


Rua da Senhora 
“gra pm er Fin 28 


1890 


ia Pará as melhores marcas 
PR RO iuto - camigns s inglezes = 


de ; 


, 4589 DOS Na alRA Eos! 
mais Ki PELE 


B constituídos tomo novos é com a mesma inglezes, dese- 
garantia como da fabrica, por quasi metade jam. ser acceites como 
do N preço. 

a aos gs os eis 


de boa familia, Resposta | 
a O. PR Evo 


Vende-se. 


0 
Albrem em f 4260 a bo Ê IO, 
| ' ! . a! t é AD O, 3 ! ocHói ; Da rua de Mal- 


meren as n.º 71, À cbave 
está na rua Sá da Ban- 
deira n.º 65. Alfaiataria 


Se tiver qualquer difficugano em 


"Transporte mechanico 


os nossos technicos estão sempre | 
“à sua disposição + 


apr inform açn on 
Empregado . para 
vi! sonoro 


E) 


| oa 


Decau uville 


| | Facam-nos as suas pda ra 
escrp! orio com- 
E hi o tra a- 
Eta, hei Frank | Mo Ii? a, sbando frabi 


livro de conta corrente. 
parta á redacção, a 
Biz st . 


Machina 


Rua Mousinho «! +8 
da, Silveira, 60- Is 
Telephone, 1694 . 


(ASA ESPECIAL DE apa ção 
“E FRUCTAS é 


sm) 
da 
o 
o 


Editos de 30 dias |-. tim em todas as épocas. “do anno fructas | | 
SÉ frescas e outros artigos, conservadas : em 

; A camaras frigoríficas, importados directa-| | 
mente dos; Estados-Unidos, Europa emutras 
nrocedencias. 


=: 


contar da pu- 
blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias para 
se habilitarem junto da 
Companhia - dos Cami- 
nhos de Ferro Portu- 
guezes os herdeiros de 
David da Silva Nataria, 
ex-Chefe de Repartição 
da Divisão de Material é 
Tracção Reformado n.º 
725 à pensão por elle le- 
gada como pensionista 
da Caixa de Reformas 
e Pensões da referida 
Companhia, nos termos |. 


4583 pOMPRA - - SR dá 
preferencia aRe- 
o tono em bom es- 
tado de conservação, 
A. Rodrigues, Rua do 
Choupello n.º 30—-Gaya. 
Telephone n.º 2:241. 


Hymno do Gentana- 
ro do Infante 
D, Henrique 


Letra de Henrique Lo- 


4, R. Primeiro de Março, A 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 


RIO DE JANEIRO. 
Bvcicletes, Oleos, Materi 


) : | «e música! de A. Keil 
electrico e Artigos de Spo 


Sanfagen 


4 n.º 89 


|bons crystaes. Vêrna rua 


pensionistas, em casa, | 


Estrella, aonde se pres-|' 


«De Escrever): 


pes de Mendonça: 


e q e 


s para fodos 


e 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa-—Foz. Na Con- 
feitaria Barbosa, Confei- 
taria do Bolhão e na de 
Costa Moreira &C.* 3226 


Bilhetes do thssouro 
do governo Allemão 4 
1/, 0/4 vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Flôres, 332-Porto. 124 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 6º, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, 332. 

123 


Hospedes 


Pensão e quartos. 
Commensaes internos é 
externos, de 75 escudos 
para cima. Fornece - se 
para fóra. Rua do Al- 


mada n.º 549,3.º. 4568 


Offertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes- 
queira—Beira Alta. 121 


Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha.| Catés moídos a ele- 

2680 | ctricidade, especialida- 
de da Casa da Africa. 
Rua Sá da Bandeira, 343 
(defronte do Bolhão). Ex- 
pedições pelo correio. 

4 


Limpam-se chapéus 
de palha. Rua de S. Braz, 
047, casa 15. Preço 15500, 

4515 


Senhora para con- 
sultorio -medico, Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal, aJ. M. J. 3523 


Pedidos 


Alfaiate, precisa-se 
ajudante. Rua das Flô- 
res n.º 31, 1.º, 4574 

Rapaz á prática para 
escriptorio, precisa-se. 
Dá-se ordenado. Rua das 
Flôres, 232. | 4619 
—————————————— == 4 


Chalet. Vende se na 
praia de Perafita, proxi- 
mo de Leça, muitos com- 
modos e garage. Rua For- 
mosa, 399. — 4594 

Chá e café, das mais 
finas qualidades. Só se 
obtém na «Casa da In- 
dias, 40, Praça de Santa 
Thereza, 44. 2655 


Carrosserie, Vende- 
se estrangeira, muito le- 
ve, bem estufada e nova, 
5 logares. Fallar na rua 
de S. João n.º 95. 4291 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
responsabilidade. Em de- 
posito e a descarga. Im- 

gs Niepoort & 
º. R. N, Alfandega, 15. 
2221 


| Chapa galvanisada, 
lisa, 122”, n.ºº 24,26 6 
28, ondulada 2,2 TA 032, 
n.º 24 e 26. Em deposito 
e-a chegar. Niepoort & 
C.º. R. N. Alfandega, 15. 
3222 


Trespasses 


' Mercearia. Passa-se, 
em bom local. Fallar na 
rua do Pôço das Patas 

Lidas 4517 


o 
Vendas 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico 8 pro- 
ductos para, as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. Niepoort & G.,º 
Rua N. da EE tand ns 15. 

3220 

Automoveis novos e 
de occasião. Vendem-se 
na rna Santos Pousada 
n.º 17—Porto. 4460 

Acido citrico, tarta- 
rico, carbonato de cal 


“Casa em Gaya, a 10 
minutos do americano, 
com quintal, agua e bel- 
las vistas, Gaya—Largo 
Gomes Freire n.º 10, se 
diz. 4494 


Casa, Vende-se em Le- 
ça da Palmeira, rua Fres- 


e demais artigos para as | ca, 7, Póde vér-se ás ter- 
industrias. Niepoort &|ças e sextas-feiras, das 
C.:, Rua da Nova Alfan-|2 ás 5. Fallar, Rua 5 de 


13! dega, 15. 840 | Outubro, 71. 


4207UENDE-SE. Rua das 
Condominhas, 145. 
Vêr das 11 ás 12 horas. das 11 ás 12 horas. 


seo axa Parrosserie 


Vende-se uma, «coupé-| ' 
de-ville», moderna, com | 


de Contamiln.º 869. Contamil n.º et 


Ditionario 


Frel Domingos Vigia 


5 volumes. — Comp 
se.—Carta à a 


14823 QUAS irmas. 
$s0as que se 


“ilhes testemunhar . 
pa mentos k + 


«Diccionario». - 
Casas cam. 
estabelecimento: | Qhloroto do oa! 


4616 VENDEM-SE dus duas| Soda svlvay. 
Caes da Ri-| Soda caustica | 
beira. Rua Santo Tlde- Sulnhato magnesia 


fonso; 376-1.º. “| Garnauba 

— eme Parafina ' 4086 
Autorhovel: Corezina 

4615 VENDE-SE enro- Preto sulfuroso 
— YpemlizdoHPem| Vendem 


bello estado facilitando- 
se o pagamento. Rua 
Santo Ildefonso, 376-1.º 


FU 


ALEMIATARIA | & 0 da 
ALFAIATARIA E eia 
— DE — Rua do. Almada, 
José Ferreira da silta 245 . 

Rua de Traz, 18-1.º PORTO 


— — PORTO — 4517 | 


Ensofre italiano 
g fioristela 


ESPELHOS | 


4234] IZ0S é lapidados 
em qualquer me- 


Apit aid 
Sulfato de cobre. A Rins 
tá TR, « Limitada. | 
inglez - Rnaliofiodoro Salgado. 


Qualidades garantidas MR pese rmandos Sig 


e O 


EH. dOlivoira 
& 6 Limitada. laminado 


R. do Almada, 245 Para aqua 
| | —porro— | e daldeira” 
Meninas - de [Aos melhores. preços | 
- Gomunhão|,... do mercado: 
Téem bons: rétratos nã Pedidos os e 


“Fotographla Diamantino 


Rua de Feruandes Thomaz 
nº 861 376 Rua Mousinho 


Fundos Publicos da Silveira, 60-1, 


3P apeis de Gredito - Telephone, 1694 | 
Nacionaes Madeiras serra- 


e estrangeiros | 
COMPRAM E VENDEM das Nara paixo- 
BORGES & IRMÃO 


20 PORTO—LISBOA 
José da Costa 
Campos | 


FILIAL: quantidades 
20, Sã du Bandeira, 20-A | Tomam-se - encomen- 


— PORTO -— - das 


24 QOMPRA e vende pa- 
J peis de credito, na- 
cionães e estrangeiros. | 


tiambios e loterias 


Ferreira 3538 


furação 
construir tanques, ven- 
de-se. Preços baratos— 
Fabrica do Gaz de Ma- 
tozinhos. 


Prata—f79. Lisboa. Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 


deposito. Fornecimento 


4381 ! gilde, 245. 


Cavallo | (jo 6 
Henrique de bossa Portuguga 


belte 


Agradecimento | 


asso 


Etab, Pollari-Frank | 


taria em gran) 
des ou pequenas 


Joaquim gonçalves: Es 


LEI ARA TODOS. a 


Chapa de ferro com 
propria para 


g 4088 
Dôres de cabeça c es- 


tomago, curam se como 
Chá de Saude, purgativo. 


Tinturas para tinjira bar- 


ba e o cabéllo. Pharm. 
Luzo Brazileira. Batalha. 


4587 


“Feridas, comichõss, 


eczemas e outras doen- 
ças da pelle. Curam-se. 
Seraphim Vieira. Rua do 
Lonreiro n.º 49, 
meio dia às 2. 


2.º, do 
4378 


Fitas e Papel Car- 


bon para machinas de 
escrever. aos melhores 
preços. 
Ribeiro & Souza— Goim- 


Vendem: Neves, 


2i bras. ENC 2 
Ganhe dinheiro! 
4478 


Fabrique e venda... 


Todasasciassesde lieodres 
e xaropes. Fará facilmen- 
te fortuna. Por 5 formu-= 
las, 2850. AGENTE UNI 


VERSAL —-OOIMBRA, 
4478 


SEADE e venda... 
Tintas de escrever e de co- 


prar, preta, vermelha e 
violeta (sem anilinas). 
Formulario completo, 
2850. AGENTE UNI- 


VERSAL—GCOIMBRA. 
4478 


Joalheiro, P. L. Al- 
meida Bastos, 77—R. da 


Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 


Locomovel. Vende- 
se «Pantin» 15 H. P., em 
perfeito estado. Rua de 
Barros Lima, 731. 4353 


Motores electricos, 
desde 1/, a 10 cav. Em 


por junto de material 
electrico, Niepoort &C º. 
R. Nova da eh Caçu 15. 

224 


Mobilia de sala de 
visitas em nogueira, es- 
tufada, estado de nova. 
Rua da Igreja de Nevo- 
4471 


sobrinhos Julgam 


ter agradooido a todas as pes- 
rosponsos e missa do 7.º dia. 
remediar 


aram assistir aos 


“qualquer falta quo 


PE ca oid q quo possa ter havido, | 
servom-se d'este meio para de n-vo 


o seu. 'neconhoot= 


o 


. 
a nda 4 ? É a “ 
o “e 
4 
E] 
« x . o . . ss 


— MIRAMAR 
ENDE-SE linda 
propriedade, 


aid 


com 2 400 m. q. de terre- | 


no e garage, photogra- 
phias. 


RUE ao Pariz, gasto 


RGE de 
Maria Francisca, 
do logar de Santo, fre-| 
guezia da Lomba, cor- 
rem editos de quarenta |. 
e cinco dias, a cont=r da 
ultima poblicação d'este 


annuncio, a citar os dois 


filhos e nóra da inventa- 


co da Cruz Ferreira e 
mulher Elvira da Costa 
Ferreira, José Francisco 


da Cruz Ferreirasolteiro, | 
-| maior, residentes no Bra- 
zil, para todos os termos, |, 


Semeas € farinhas | 


até final, do dito inventa.- 
rio, sob pena de revelia. 

Porto, 6 de. Ad de 
1922. 


O escrivão do i.e officio | 


|da 1.º vara, j 


ain Gomiê Netto. 
Verifi fiquei 

O juiz. de direito da 1 
vara, 


Epa so 


Irrom Ee 


o fps dia 1 de junho 
proximo, por 11 
horas, na rua Santos 
Pousada n.º 135, d'esta 
cidade, vão à praça va- 
rios bens moveis e va- 
rias aves que fazem par- 
te de espolio do falleci- 
da senhorinha Maria Pan- 
tana, que foi moradora 
na referida rua e pelo 
valor superior ao da sua 
avaliação, Pelo presente 
são citados para a arre- 
matação quaesquer crs- 
dores incertos. 


Porto, 11 de maio de 


O escrivão, 


Ee Ricad DIOR 


= 
“> 


Mais informações: 


riada de nomes Francis-|. 


| piane, 


Preco de cada annuncio, » ATÉ Si Seis UI LINHAS 
OtHertas de servicos pessoaEs RA 
Procuras pessoaes . 

Quartos, casas, Compras e vendas. 


Motor a gazolina. 
Vende se, com 2 cyiin- 
dros, na força de 10 e 12 
H. P., com maceneto Bo- 
chse utensilios para bar- 
co. Rua de Belmonte, 7. 
PRE 4289 
Motor industria: a gaz, 
inelez, 5 H. P.. 2 volan- 
tes, quasi novo Vende, 
P. Miranda. Rua 1.º de 
Maio n.º 84 — Povoa dé 
Varzim. 4039 

Manteiga Pasteurisa- 
da, de qnalidade supe- 
rior, fabrico da casa do 
exc,2º gnr. dr. Coutinho. 
Confeitaria Abren. Praça 
de Carlos Alberto, Pp 

“ Marmelada finissima, 
kilo 23209 e 23490, pasteis 
finissimos a 120; chá e 
café especial. Confeitaria 
Abreu. Praça de Carlos 
Alberto, 121. 4481 


Medicamentos Sani- 
tas. Bm deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
co Ferreira Dias, Limita- 
da—153, Rua das Flôres, 
157. 173 


Manequins em varios 
tamanhos e modêios, 
perfeitos, na Fabrica, a 
S. Mamede de Infesta e 
no seu deposito. Arma- 
zens do Chiado. 3723 


Moinho para café, 
vende-se um, todo de 
ferro, em bom estado, 
com 2 volantes. Rua de 
Camões, 133. 4379 


«Orange Marmuila- 
de», Fabrico de Carlos 
Teixcira da Costa. Pe- 
didos ao meemo. Tele- 
phone n.º 132 — FOZ. 3671 
“O dono da Qninta da 
Lagoa, em Cantanhade, 
vende-a. Tem vinha para 
120 pipas, casa, terra, 
poços, oliveiras, arvores, 
fructa, vasilhame, . ge. |O 


Ourivesaria Econo- 
mica. Rua Formosa, 256. 
Os objectos comprados 
n'esta casa são caranti- 
ãos. 3087 


Ourivesaria Ailian- 
ça é a que mais Larato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
lhontes. Rua das. Flôres 
n.º 201, | 


de SEGuroa 


R. da Dae 
mas; Prata—Li ç it 
Teleph. 1145 sboa || 


governo polaco, | “Toa 
turco, romeno, italiad 
checo-slovaco. Vende err 
Cambistas Mas 


joias, rÃo, pratas ÇA 
rivesaria. Alliança, | 
das Flôres, 201. elo Ê 
phone n.º 1:541, 


Ryo 


— BE ER 
Prata fina 


o 
e platina, ima, on k a 
L. Almeida Bastos, 7; é n 


—79, Telegra 
Es T 


“e Ê 3f 
Papeis de per EE ; 


R. das Flôres, 332, | 


Presuntos. Fina Eis 
lidade, Pedidos E au) ! 
Ferreira Dias Pesa A 


pas 


Queijo da. 
quandade finito, ma, m 


af 
Quei [o Fendi 3 ho a 
EE qualids ni sm 
perior, verdadeiro créma. 
!/, kilo 25950 réis na? 


feitaria Abreu. Pids le. ae | 
los Albsrto, 121. | 


* Quer fardar Eee. vil 
ou militarmente? Pros 
cure todos os artig E nã) 
casa Costa &R 
lhos. “A a 


Rebuçados M Ea 
sos, curam rad Nilagro 
tosses e Mes 
Deliiosos e 
Em todas as farmacias 
drogarias do paiz, 4 

S. Mamede. Ve ndo. Bs 4 
uma casa, de typo ante. 
Bo, Su ferreno a, ma 

a, anars ' 
Brinco, 25 por 7 
ção). 4 ] a 

"Sabonete dentiir 
da secnlar casa inplé 
CLAUDIUS ASH. EE 
sitarios: Neves, Rik air 
& Souza — GOIM BK A 


Tintas em pó, alvaia 
de, gomas lacas, | 
drogas para indo strias 
Em deposito e a chega; 
Niepoort & C,º. R3 No ovi 
8668! da Alfandega, 15. 


at 


—s, 
= 


pe yr 1 |) 
velra Pim 4) 


Sociedade Mutua | A PRAiES 
sega JOS 


| doloroso. dorde de 


Sóde em Elena 


cipar . 


latas ih. 


Rua do Mundo nº o 20:20 a mn 


Delegação Ens 
Rar igé-i ÍS, Porto 
R de Passos Manoel, 39-1.º 
4413 pe de hoje 
encontra-se em 
pagamento em todos os 
“dias uteis. das IU ás 13 
e das 14 ás 16 horas, a 
| retribuição de 10:0/0 ao 
fundo de quotisação, 
approvada em assem- 
bleia geral realisada em 
6 do corrente. 
Porto, as el maio de 
922, - 


lho de Administração de 


«A Mutualidade. Portu- 


Et 


guezav no Porto. 
RO Pio guisa io EPigento Olgieirao 


io 


Café de Pernam- sem 


hueo 
Assutar bra 


Crystal e amarello) 
Finas qualidades 


0. DER do Conse- 


| Bomjardim, 163 Pê 
Prado. do gd 


JUL no 
Ego 


pa, 
SIT mp Peti me 


Es ri o dl 
— velra Pinto 
FALLECEU: 
4626 DUARDO didi 
s ra P 
participam “ao “nei 


Pinto e que os | 
ral se realisa he | j6,º | 
pelas 16 horas, da Tuaé 


“| Bomjardim, Ts pa 8! 


Prado do 


-s 


nv ST 


Feio ar 


da 


Tendo em arma. |“ 
zem para eníregas |. 


immodiatass 


Sa de PER de 


revista «Bello Sexo» para 


tora de Musicas | 


— PORTO — 


C. dos 6. do F, Portuguezes 
Editos de 30 dias 


4313 À CONTAR da. pu- 
blicação do pre- 


editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes, os herdeiros de An- 
tonio Gregorio Barlaven- 
to—ex-continuo da Se- 
cretaria da Direcção Ge- 
ral pensão por elle legada 
como pensionista da Cai- |: 
xa de Reformas e Pensões 
da referida Companhia, 


4518 j 


“A 
Pe ME 


Celebre do da 


Eduardo da Fonseca & F.ºs | 
8, P. Carlos Alberto 


sente annuncio correm | 


menta 


PR a) 


EE = < Rea 


= 


mo 
PR . EEE 
1 Ro 


com letra 25000 | EM ES ta 
A' venda na Casa Edi-| 


pese a col e 
“ptorios “dos seus 
“agentes 


“Rua de Belioments 
Iso PE 348 


Tm de Edo Esta 
Direcção do Minho ): 


Horario dos: ce 
2,? > additamento « 
horario PEA 28 


. 


phal 


e: | de maio de 1887 concor- º A064 DARA piano, n n'uma : 4488 ESDE E o! 
| : = ——————— | la- 
o rendo à divisão ouim-| | BYIOIÇLETES e acessorios ds melhores P pa mad LEE Brilhantas Ee Nava É Bandeira, à. Eugenio Gomes Netto. |, ento ia EA TORO de Da - 
pugnando o pedido em | marcas. Pins, camaras e colla Gaulois». Oleos | COM diversas gravuras. pouro 128, | 1887, concorrendo á di-| so: presta E. 
requerimento da viuva| minerase e viselinas para lubriê ção. Vende-se na rua no Coiit- platina. Ninguem venda, | => oo rT Verifiquei visão ou impuguando o boios mixtos n.º! 18% 
Maria Isabel Duarte da |. MATERIA! MELECTRIC para iluminação, mercio do Porto n. 108. [sem vêr os preços por-| Estancia Thermal onto a requerimento Fê: do Y 
rd Nataria e sua filha | telophones, campals a, etc. Preço..... 1550 | que paga a Ourivesaria | ** Machado, de sua viuva Rosa Ma-| 
e à ; : “080Nd OFFICINA de tam agem e reparações de Cunha. Rua 31 de Ja- das Taypas TE misto Clcsacs cimo aaa ia. 
pia este prazo ser bycicletes, telephones ef A Desconto aos revendedores neiro n.º 80. 4374 ABRE em 26 de Chalet ' Findo este praso será 
E “Desenho o calor: é cura em uma moita oo [onça doiveração na temniia Voto ai ade asno mentor Mnmnilin cliirmasem Lica te tomada deliberação, na pr 
q EA p posições do citado Re- 3 Ne sis ae 3) ; : 3 b, “Tneario e o Hotel das 4558 WENDE-SE devolu- | conformidade das dispo- ta em em] re ea dl 
Wi AÇÃO - Tosses Rheumatismos, ontadas, etc, gulamento, para os de-| Breços e qualidades 4 ou barracão. Thermas. Fo to, livre e allo- | sições do citado Regula- p em pec ieidos 
e, . vidos effeitos. (56) e | dial. Largo da Ermida | mento, para os devidos o do E ps A 
Pê “Modo: de usar! sufficiente applicar 0 Thormogeno sobre a parte) Lisboa, 2 de maio de 4505 PI UECISA - SE no 1326 RETENDE-SE pa- Camioneite n.º 50 —S, Mamede. A | effeitos. à, nha gal 
aero “gorda, tendo o cuidado que fique adherente á pelle; se a acção demora a | 1999, P' Asvio das Ei: | Pa oficina “de chave caté na casa do. |U Lisboa, Ma demala, dela 18 de! 
produzir-se ou se se deseja uma melhora rapida deve espargir-se a pasta | Q chefe de serviço da | O mayór deposito!!! o11|| Parigas Abandonadas— iron 3509 VENDE -SE. Rua do | fronte. Trata-se com Eq EPE chefo e ESTE | 
— com agua morãa. Contabilidade Central, Peso nn | á - [Rua Santos Pousada;| Fallar: Rua de S. João Mousinho da Sil- | Abel Côrte Real—Largo | da Contabilidade Ventral, | 
Na ma caixa, o fr. 50, em todas as plarmacias do mundo (a) M, Barqueira, ' &zemos expedições pelo correio . 1182. n,º 70. e !veira n.º D6. 009 José Novaes—Barcelos. Gir M, essi 


o O cd 


” 
a as > o . 
EA 9 é a = dá ,- - E j es . EE. 
"q y . o = . - k gr 


as e z 
— ses 
M , 


; 


meme | 
a E ara Dr. Teixeira Lonas) 
prai ação “e grande e pe- Coenças de covidos, 
“mmena olrorgia - Pariz 0 manga | 


7, LINICA GERAL |Das 12 ás 17 horas 211 
a “serviços de par Praça de Universidade, 20 
tos ea Outros casos |N— 1-7 a 
d'urgencia, chama- 
ir a qualquer hora, 
encia—ltua de San- 
E RAvinA: 1210. 
n: ul orio—kRua de San- 
te Re 141, 
ponsulta das 12 ás [5 
EL? PH UNE: 145 
JE rolhas Es q 


D) p. Albino Torres 
Doença. “de pelle, venereas 


ResidR.Santa Catharina 14 | - 
 esyfiles 


212  Telerh. 3:011 
Das 1º 2ás 4.—;' deSan- 


ja Ce harina. 124 9209 Dr. “Aleixo uusrra 
Dr, NOT def) livaira | Especialista das doen- 


| Ras de ouvidos, nariz, | 
E sen to até 8 de Junho cca e garganta 203 
4340 


Praça da Batalha, 
Dr, | Eiras de Lima 


va Tás 5 da tarde 
0 E JONSULTAS do 


Maternidade 
meio dia ás 2;| | do P, orto! 


ES 


Medlco vos Hosnitass 


venerias e siph iliticas 
Consultas das 12 ás 4 
—  edast7 ás 19º 
Consultorio: R. José Faloho,16 

Teleph. Í: :009. a 


traç a de Carlos Alberto | 
o ea Ave-|. tu ndador—Dr. Pi 
RR n.º 1140. Mala Mendes 
E men.º26o! *Oltacio ie Arial do. Malo. 
T Almeida Garrett |. espe Pa 
n R e bras e se- 
a paort nãos, a Slínica Dn nhoras—Opera- 


“Dire. ções—Partos — Consul- 
tasgratuitas, diarias, : aos 
| pt orla E] 


pata 

Gi ma do PA ne 329 

le À | —Telephone n.º 1:312— 

az sé Gurson Consultas na rna de Sá 

izx O ienbista. Con- | da Bandeira n.º 2883, day 

| alte la das 11 ás 18. e 3e meia ás 5 emeia ds 
e Janeiro, 193-1.º. tarde. 


,” a À 


———— ———— e a 


R | ss 
É] dad 
PINH a 


E ç 
: FA Ta” 2 qê 
— ese — Ei! q +17 


ra 
E » 
- 

sa 


Es 


Res Toa 
r Hm: 
q 2a 
eae à 
Eos 
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Os paRA os ética rr se publica que a 
Ee k * sociedade | commercial em nome colles 
ti “com séde em Espinho, constituida por es- 


eipto pra de 24 de março de 1914 na nota do escri- 
ão notario abaixo assignado, entre Manoel Ber- 
pará ino de Oliveira Gomes, Francisco de Oliveira 
omes Ramada, Agostinho Adriano da Silva Ta 
are és é Antonio Claudino de Moraes, sob a firma 
Gomes & Companhia» foi transformada por es- 


rip ura d'esta data na mesmr nota, em sociedade) 


or quotas, de responsabilidade limitada nos ter- 


nos da lei do 11 de abril de 1911 e dos artigos se-| 


gir es! d 

ga 1.º—Esta nova sociedade adopta a firma da 
E rior, com o aditamento exigido por le: ou seja 
Gomes & Companhia, Limitada», fica com a sua 
éde em “Espinho, como até aquie tem por obje- 


to à exploração dos mesmos ramos de commer- 

jo de madeiras e industria de se ado a que 

empre sc ó tem dedicado, assim como tudo o mais 
me que te futúro resolva negociar. 


SA sua duração é por tempo indilte mind | 


jo a contar d'esta data; 
e—Esta sociedade assumindo todos os di- 
tos, ; com inteira responsabilidade do activo é 
assivo da firma a que sucede não carece de ba» 
para a sua transformação; 
4º-0O seu capital, que já se acha todo reali. 
o: passa a ser de mil contos, sabscripto em 
tas iguaes de dusentos e cincoenta contos por 
um dielles socios; 
º—A administração geral da sociedade con- 
inua como até aqui a cargo de todos os socios; 
— 6º—Em 31 de dezembro de cada anno proce- 
Ee “ha a balanço e havendo lucros serão estes, 


u 
Aa eds 


pois de deduzida a percentagem que se resolva men 


pplicar á depreciação de machinas, edificios é 
is aprestos de trabalho, e a verba de cinco por 
ento para funio de reserva legal, serão divididos 
partes iguaes por todos Os socios. Os prejui 
"se os ROVER. gerão suportados na mesma 

) porção; a 

E: .9— Por conta da gerencia os socios retirarão |! 
WB que oportunamente fôr combinado em assem- 
L leia, , geral, sendo as suas retiradas por tal moti- 

O levadas á conta de despezas geraes; 
É Bº— A todos os socios é permitido fazer parte 
8 ontras emprezas commerciaes ou industriaes 
esde que n'ellas se não explorem os ramos de 
ommercio ou industria para que esta sociedade 
specialmente se constituiu, nem n1s referidas 
pregas empreguem a sua principal actividade; 
8º—Quando qualquer dos socios por falta de 
| rude ou outro motivo, e de accordo com os de 
U hais rocios, queira retirar so do serviço activo 
nm] à sociedade, continuando no entanto senhor da 
à quota ficará todo o trabalho de administração 
l gerencia a cargo dos outros socios a estabele- 
er-se-bá entio uma percentagem a separar dos 
E os seed para dividir pelos socios que tra 
na 0: —Não poderá qualquer us socios dispôr 
Ba sua quota sem primeiro a ter offerecido ã so 
ade que, em egualdade de circamstancias ella 
1 qualquer dos socios individnalmente, terá o 
reito de preferencia na sua acquisição. 
É 11º—A sociedade não se dissolvorá pela mur 
é om interdição de qualquer dos socios. 
BP Paragrapho primeiro. —No cas» de fallecir 
ou interdição do socio M noel Bernardino d'O: 
11 E eira Gomes, o socio “Francisco d'Oliveira Gomes 
imada seu núico filho, ficará representando O 
Easlecido, não só quanto a capital e lncros, mas 
imbem “quanto ás suas atribuições. 

“Paragrapho segundo. —No caso do fallecimen- 
AU, E ou interdição de qualquer dos outros sociós 
e iderão elles ficar representados na sociedade por 
nt laiquer filho, se o tiverem com à capacidade ne 


af 


: , 
sh 


ntantes do fallecido ou interdito; no caso con- 
lufátio os herdeiros do fallecido ou interdito serão 
Waminbolsidos do capital e lucros apurados por ba 
PABNÇO à que se procederá, calculando-se tndos 08 
Maveres pelo valor que tiverem na ocensião d e te: |1 
RA "o se dando qualquer das hipoteses previs ae 
“paragrapho, podem ainda os herdeiros do 
fecia do ficar senhores da sua quota dentro da 
Eciedade. que n'este caso passará a funccionar, 
não estiver funccionando já, nos termos do ar- 

) jo nôno. 
PE 12º. No caso de no futuro surgirem quaes- 
sor duvidas ou desintelligencias entre os sucios, 
PRETÃO ellas resolvidas por arbitros nomeados por 
FS brdo, à sorte ou peio juiz do tribunal do com- 
j a e a sua decisão será respeitada como caso 

1, l po o. 


Espinho, 20 de maio de 1U2-. 
a O escrivão-notario, 


gd! Antonio Soares Villa Nova 
6» 

ng 

T) E a Riga (Pitch-Pine) 
A Em vigas de diversos cumprimentos 


—s ——— — — 


E Ha em deposito bom mozno Honduras 

* —aCarvalho americano»— «Nogueira 
é? - Preta» e «Setim» e outras madeiras 
" diversas 


tai 
4) tag 


| Pedidos. para: 
as «A MODERNA LIMITADA, 
A R de Camões, 202 -PORTO: Teleph. 3130. 


La DE DI 


A E 


Fera mm mv 


fedicos El 


Dr, José Arôsa) 


lola geral e dpenças | 


estatuto, é. constituida uma «sociedade anonyma- 


| Porto e duração 


Hr E y rt. 6.º 
“lqno serão nominativos ou ao portador, quando Ii- 


Ssaria, e quando assim o deliberem os repre- 


= — e 


ATUTO 


did: há ZE 


ai dg 


“» 


im 


Seltaa ananyma da rn 
e ado limitada com séio no 


PORTO. 


a nor escriptura, Nesta data, 
lavrada nas notas do notario 
dr. Arthur ta Silva Lino, da mesma 
idade 


Denominação, fins, sédo e duração | 


“is . rY gos 


- Artigo L —Nos: termos' da ia e do presente 
de responsabilidade limitada, sob ardenominação 
lde Companhia de Moagem Rio Lima, com séde no 
Tê E o. A Lorna nEi E Per 
r e—A Companhia da Moagem “Rio Litna | 
destina-se: “a Tec roRa e inda eis do moagem A | 
pb e A gonna: coreelat IVO, podent doa 
mbem a outras industrias que com 

la tenham affinidade: - - E BRR 
*c Art, 3.0-A. Companhia, adquirindo desde já a 
fabrica de moagem da firma Barreto, Irmão & C.º, 


es — 


com todas as suas edificações, terrenos, aguas e| 
nine e ql 


mais dependencias. e pertenças, 
reitos a rateios de trigos, incluindo os que s 

acham em divida, poderá vir “a adquirir Obras 
fabricas e installar estabelecimentos onde fôr jul- 
gado conveniente. * 


ES va 


> 


nd 


a 


Capital, Pane “erobrigações 


Art. 4.º—0. capital social, integralmente su- 


bscri 18.000 ace é de 1.50) contos, representado em 

s de 100500, das quaes estão integral- 
mente liberadas 9500, achando-se realisados 30 
p. c. de cada uma das outras 5.500, cujos subs- 
criptores. deverão pagar ontros 30 p. c. até 31 de 
maio corrente, 20 p. c. em 30 de junho. proximo e 
outros 20 A e em 31 de julho seguinte. 

Art. 5º—Não se effectuando as entradas de 
capital dentro dos prasos indicados. no artigo an- 
terior, ficarão os subscriptores responsaveis, pelo 
[juro da mora, á razão do 7p. e. ao anno, até no 
praso maximo ds tres mezes, findos os quaes per 
|derão a sua qualidada de accionistas, com perda, 
em ide sociedade, das entradas que hou- 


| verem feito 
e ira dai 5 e 10 acções, 


berados. 

“ Art, 7.º—A Companhia, sendo isso delibera do 
pela sua assembleia geral. e. auctorisado pelo Go 
verno, poderá emitti 
do seu A dr realisado. 

Art. 8.º— Poderá tambem a Companhia adgui- 
rir acções proprias até ao limite de 50 p. c. do seu 
capital, como poderá adquirir obrigações e fazor 
sobre amas e outras quaesquer operações, 


N 
e 
o” 


" Administração e fiscalisação | o 


Ebert 9. —A administração. da Companhia será 
exercida por um conselho, composto de cinço vo- 
gaes, eleitos pela assembleia: geral. O mandato 
durará tres annos, sem prejuizo de reeleição. 

Art. 10.º-—Como canção ao exercicio do go: 
cada vogal do conselho de- administração “aih 
tará nas mãos do presidente da assembleia, geral 
50 acções da propria Companhia, devidamente en- 
dossadas, ae-quaes | “ser retiradas dê- 
corridos seis mMezes sobre . , approvação final das 
contas do exercicio do caucionante, 

Art. 11º—Conjunctamente com.os effectivos, 
serão eleitos tres substitutos da administração, 
aos quaes se applicarão as disposições do artigo | 
anterior, quando entrem na effectividade. ". 

Art. 12.º—0 conselho de administração 6 in- 
vestido de todos os poderes para a gerencia dos 
negocios da Companhia, que elle representará am- 
plamente em juizo e fóra d'elle e nas suas Te: 
lações com o Estado. 

Art. 13º—Todos os documentos que impor 
tem responsabilidade para a Companhia deverão 
ser irmadge por, dois dos administradores, pelo. 


. 


' Art. 14 s—0 ENTAO de administração terá. 
a remuneração mensal de mil e oitocentos escu- 
cudos, & dividir por todos os seus vogaes, remu- 
neração essa livre de impostos, os quaes serão 
pagos pela Companhia, | 

S unico — Os administradores. substitutos, 

uando em exercicio, terão direito ao ordenado 
os substituídos. 

Art. 15,.º—A fiscalisação dos actos da geren- 
cia será exercida por um. conselho de tres mem 
brôs, eleitos pela assembleia geral. O mandato 
durará tambem pad annos, “sem prejuizo de re- 
eleição. 

- Sunico-Com os efectivos: serão eleitos ou- 
tros tantos substitutos. | 

Art. 16.º—0O conselho fiscal rennirá ordinaria 
mente de 3 em 3 mezes e extraordinariaments 
quando o conselho de administração o reclamar. 
A assistencia a cada sessão será retribuida com 
10500 para vogal, isentos de imposto, o qual, sen- 
do Os será pago pela Companhia. 


“Assembleia geral 


Art. 17.º—A assembleia: geral é constituida 

por todos os accionistas que tenham as suas 
acções averbadas ou depositadas no cofre da 
Companhia 12 dias antes do fixado para a Te- 
união. 
Art. 18.º— Os accionistas poderão fazer se ré- 
presentar | por procuração passada a outro accio 
nista. As procurações deverão ser apresentadas 
no escriptorio da Companhia até á: vespera da Te- 
união, para serem conferidas e valerão até serem 
revogadas nos termos de direito. 

Art. 19—Nas votações contar se-ha nm voto 


por cuda grupo de 10 acções desprezadas as fraco. 


ções e. salvo o limite legal, 

* Art, 20º— A assembleia reunirá ordinariamen- 
te até ao fim de Setembro de cada anno e extra» 
ordinariamente quando. qualquer dos Conselhos 
de Administração ou Fiscal o julgae necessario 
ou quando o requerer um numero: de accionistas 
representando pelo menos um” “quarto do capital 
social. 

Art. 91—As reuniões da assembleia geral se 
rão convocerdas com antecedencia não inferior a 
15 dias, por meio de annuncios na folha official e 

em dois jornaes da séde. 

Art. 22—A assembleia poderá constituirse e 
deliberar validamente logo que esteja representa 
da a maioria do capital. social. Se, porém, á pri- 
meira reunião não houver cssa representação de 
capital, constituir-se-ha, em segunda reunião, 
com qualquer numero de accionistas. 

S unico—Esceptua-se do disposto n'este arti- 
go a assembleia que tenha por fim a nomeação de 
liquidatarios. 

art. 23º—A meza da assembleia, composta 
de um presidente, um vice-presidente, dois secre- 
tarios e dois vice secretarios, será eleita de 3 em 
3 annos, sem prejuizo de reeleição. 

Art. 24º—0 presidente assignará os termos 
Ade abertura e encerramento dos livros de actas 
dos Conselhos de Administração é Fisral e da As- 
sembleia Geral e rabricará as Faspectivas iolhas. 


Lucros, balanço e dissolução 


Art. 25.º—0s annos sociaes serão encerrados 
em 30 de Junho, sendo O primeiro em 1928. 

Art. 26. º—Fo termo de cada anno social far: 
se-ha o balanço e aos Jucros liquidos dar-se-ha a 
seguinte applicação: 

a DP. e, pelo para 

alar O capita social: . 
ca o outros 5 p. é pelo menos, para fundo. de 


isações; 
ate ate e meio por cento para: ratificações 


aos Monnolh Bá de Administração e Fiscal, sendo 6 


fundo de, reserva, 


obrigações até á totalidade | 


O exmiatão de 


6. para aquelle e um e meio por PRE: para 


« jeste; ENTE 
5 & d) o o do para | dividendo e “conta nova 
e Art. 27.º— 0" emprego do fundo de reserva se. 


rã determinado DOE deliberação do Conselho de 

— Administração, com voto favoravel do. Conselho 
isca 

+ Art, 28,º—Na diasolução, liquidação e partilha 

e em qualgner outro caso não previsto n "este es 

tatnto, applicar-se-hão as disposições legaes : Tes- 

pectivas, 


Disposições transitorias | 


E do 


ad 


pe 29º —Para' fazerem parte do Conselho de 


| Administração dúranto o primeiro trienio social 
“lficam desde já nomeados os accionistas Eduardo 


José Barreto, Alvaro. José Barroto e Manoel Ave: 
lino Pinto Braga. E 

- Art, 30.º — No dia 25 do corrente mez, TE 15 
“lhoras e no .escriptorio da séde social, á Pre ça da 
| Liberdade, 53, reunirá a assembleia geral, 'inde- 
| |pendentemente de qualquer convocação, para o 
teffeito de “eleger a sua meza, o Conselho Piscal e 


"* |os restantes vogaes. da Administração. 


| Porto, 29 dé Maio de 1922, lhos 
AM pi O notario, 
Arthur da Silva Fino, 


rd a IR ut 


nas os idea 


“aberto deste [o Junho à a b Satembro 


: AAposeritos confortaveis. Modificações hygien 
» - Serviço de meza o mais esmer e especial 
pd Ea q , 


o 


HOTEL DO ELEVADOR 
Aberto todo oanno | 


dito 


Ras 
- 


à “Uosinha, francesa E ortuqueza (com e sem 
vis MENOS ESPECIAES 


“HOTEL DO LAGO “é 


Aberto rag Junho. 

 stas de horisonte as mais apre tb dad 
tes. Meza do Hotel do Elevador ou "o-E 

“Hotel do Parque, á escolha dos Ex no 
Hospedes. Balneario 


DIARIA DESDE 9800 


Abatimentos expeciaes para famílias com | 
«onde permanencia. 


Todos estes Hoteis então dentro do MAGNO 

“VICO e INCOMPARBAVEL. gg its 
-minados a luz clectricn. 

“GARAGE E COCHEIRA A: 

As passagens e Pra nAgor AA de a les j 

+” OR: pradas em quer esta e caminho 

etapa ia rolas para o BOM JESUS. 

Do: MONTE, desde 1 Neca: a 80 de Setembro, 


a 


Deve ser dirlcida toda a correspóm- 
gnçia ao gerente do. é 
Hotel do Elevador 
povo Ou do Ho tel do Parque . 
=2: - BOM JESUS DO MONTE fe 


- 


CRISES RE TES2S 07 


Pra Duro e Platina 


Para derreter - Compramos , 

" gramma a . 
Pad ud Dodi: iai 
Em varras e ESIEARA SEA 
pramos, agio . 

PLATIN A-— Para derreter: Copie 
mos, gramma. 


PRATA-Para derreter: CUnorE a 
mos, gramma 16 


GALLO Se LIMA 
“* Rua 31 de janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os. valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 
baver ligeiras alterações 195 


ron 


é Mas de Caldas 


Soberanas nas mais 
graves enterocolitos 
e suas consequencias. 


6500 
65300 


[320 * 
20800 


o . o = 


A 


No virtude das arandes 
obras do novo Balnsario as 
aplicações balnaoterapicas só 
comaçam no dia 6 de Junho, 
Venda de pe dlartamente. 


Brando Note 
Bela Vista lish 


“bre no dia 1 de Junho. 
Serviço primoroso ce: 
bons aposentos. Pedi- 
dos ao administrador. 
da empreza 


carlos Sorc 


CALDILIAS — 


VE. 
e) ) 
o 
[06] 


dia EPE 


pe 
8/8 


fim EE 


Do og iris 
VENDE 


geipdado Commentia 
Valdo, dimilia 


Rua da Fabrica, 67. 


4462 


e 


se 
PRASREE A 


Rorto 


EE ia, 


fsulo das: Rat 
“origastlban 
donadas . 


2 convocação da PR 
| hlela Geral 


4806 OR o Pç da Di- 

| -recção. e em 
obediencia ao que dis- 
põe o astigo 29º dos 
nossos Estatutos, são 
novamente convidados 
os snrs, Bemfeitores 
d'esta casa de caridade 
a rennir-se em Assem: 
bleia Geral no proximo 
dia 4 de junho,. pelas 14 
horas, na séde d'este 


Asylo, á rua Santos Pou-! 


sada n.º 182, afim, de se 


cieger a nova Direcção, |” x: 


com qualquer numero 
de esnrs, Bemfeitores 
presentes, 


Porto e Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas, 29 
de maio de 1922, 


O secretario, 


Joaquim José Loureiro. José Loureiro, 

"o a 

mr Mn dd 
“ SF (ÁS ss 28 


Cnder asi 
Abastecimento 
“de Carnes * 


* » 


ibid AZ - SE bit 
- Qque,no dia 31 
no corrente, pelas 16 ho- 
ras e meia, se procede-|. 
rá á arrematação, em 
hasta publica, de cebo, 
couros, pelles, chifres, 
vergalhos, fios, tripas é 
outras miudezas prove- 
nientes das rezes abati- 
da no Matadouro Ma: 
al, desde 1a 15 de 

E o proximo. 

A Camara reserve-se 
o direito de retirar da 
praça os artigos cujo 
lanço lhe não convenha, 


'- Fortoe P g do Con- 
PR jet 29 Fi maio de 
jo. 


O chefo da secretaria, 


José Do Uiaé Marquês. o | 


mam a 
diga do Porto 


F ornecimento 
de paralelipedos 


3. Reparti- 
ção, 3º se- 
cção, baia pros 
| postas para fornecimen 
oito de 100.000 naralelipi- 

dos, por mês, com as 

mensões de 20x22x12, 
feios am em quaiguer par- 


4621 Nº 


O. No ak entrega 
das propostas termina 
ln dia 11 do mez de ju- 

0. 


Porto e Paços do Con 
celho, 29 de maio de 
1922, 


O chefe da secretaria, 
José Marques. 


VIAJANTE 


FFERECE-SE 
aceitando mos 
truarios: de fazendas, 
miudezas, cutelaria, vi- 
nhos. licôres e outros 
productos, incluindo a 
representação de machi 
nas e, alfaias agricolas, 
[accessorios de automo 
veis, etc. para as nos 
sas. colonias de Cabo 
Verde, 8. Thomé, Ango- 
la e excepcionalmente 
para o Congo Belga, 
Para informações diri- 
gir-so pessoalmente ou 
em carta ás iníciaes «0. 
P., Rana José Falcão, 24». 


»e NOUIDAÃA 
a mandado 


ANOEL da Cos- 
vi ta e sua es- 
posa D. Palmira dos San- 
tos Costa fazem publico 
que no dia 26 do corren 
te mez de maio revoga 
ram a procuração que 
em novembro do 1920 
haviam passado ao ent. 
Emilio Ferreira Botelho, 
morador na rua Daque 
da Terceira 30, d'esta 
cidade, prra O meemo 
senhor outorgar e ass1- 
onar a escriptura de 
venda das suas proprie. 
dades em Inhambane á 
Companhis do Uricn nte | 
Africano. 


Porto, 27 
Je 1929, 
O solicita dor, 


Eduardo Ferreira da Cu 
nha. 


Es 


4597 


4592 


ER ETA : 
REA EAD aa » Tree DE 


ato a aos 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosada pharma. 
cia Franco 


Esta farinha, que é um 
excellente aliiiento repa- 
rador, de facil digestão, 
ntillissimo para pessoas 
de estomago dehilou en: 
termo, para convalescen 
tes, pessoas idosas: OU 
creanças, e, ao mesmo 
tempo, um precioso me- 
dicamento que, pela sna 
acção tonica reconsti- 
tninte é do mais reco: 
nhecido proveito ás pes- 
so2s anemicas, de cons- 
ituição fraca, e, em ge- 
tal, que carecem de for- 
ças no organismo. Está 
legalmente auctorisada e 
privilegiada. 204 


[juizo da 1.º vara cigel. 


de de maio | 


bolas) ” 


“Terça-feira, 80 de maio de 1922 


. pao REST gh Ala guia 


Fal ae 
Em 


tg 1 ni É 


Ei ra dessrc;s <7h 
“cascalho. grosso. | 


44653 


pentes nó Ss 


“Esta ioforingão Compar sia: Arad 
“tíctos de concormencia. em 
Aeiroatas do Porto pa os Segnihres n Motas 

“ fadias Raraçhã 2a: gera UVB | 
Masgatlora, Osfices, Dosh CSS | 
Jutizorin, Madops, Calzais: pé UsJtige É] 


go e Golrmão, óssim q mo par 
is portos da Africa: Gavotown. pl: 
Gav, Algoz Bay, (Povt pr Ez, 5 
London, Haia, Eoprsatts “ Eaurea 
iargusos, Beira, ríss dar Rcdagas 
car e Vauritius.. não 


Para carga, Wwetes e mais eaclnrecimentant a 
rigir-se aos. agonsas no Porto e re 
ternoe: ionnes. o a 7 é“ y A q 
a a 


Agostinho de Oliveira Rocha Ee a 
Rua do Bomjaraiim, 308, nº a 
TENEPHONE, Sis 48 


“AVISO Aos j EXPORTAD DqRES 


A nossa casa “encarréga: 1% “da fm 
mercadorias para todos oe) Parto do 
temos “correspondentes y 


lg Í dum 


- FALLECEU. 


NUAS irmãs e sobsinhos. pedem ás nossoas 
: "as suas relações.e do saudoso «x incto a 
tfineza, de assistirem 8os responsos que por sua 
alma: terão, logar hojs. palas à horas da tro, no 
parochial igreja de Cedofeita, . 
Podem desculpa do cumprimentos. 


Porto, 30 de maio de 1922.º + 


— Muzxima de Souz: Queiroz 
“Eisa de Souza 
Christina. de Saquza S 
Virginia Oliveira Mendes d' Araujo 
«Arthur Olivora 
Jayne Oliveira 
«Alfredo Olveira 
Paulo Oluveira 
Dr. João Mendes d' 'Arauio Tiuiior. 


CHA SE aberto o 

concurso para o 
fornecimento do mate. 
rial acima especificado 
por espaço de oito dias! 
a contar da data do pre- 
gente annúncio. 

“As condições acham: 
se: patentes na 3* Re 
partição. 3." S:cção, das 

L 

Porto e Paços do 

Concelho, 25 de Maio de 


cem de dy a, 


o 


4810 


ea + à qr 


o 
o 


fo Cheto é da Secretaria 


a) José Marques. 


*oº Esgrintorio de 
graça Offereco-se na 


rua da Boavista, |. 
para tilial ou deposito de 
negocio ou indnstria, fi- 
cando seu proprietario 


- a 

e. ma 2 a 

diga ; t 
ER 

. 

AM 


oinhos verií aos VE a 


Moinhos horigantass q cet 


gerente, com garantia. E ERICO AXN RR 
cet astra, OO FED pese ES Podras “LAFENTÊP dad tipo] 
A EN ESA do Qplleneaiõol oi) Armazer — «e AD 
“Aguas de Gal. * Rio de Janeiro a e pas e 
a) — de a 


elas. 


4507 NOBERANAS nas 

mais graves en: 
terocolites e suczs. con- 
sequencias. 


Se Du 
Unicas. na Peninsula 


Ordem do Carma) 


. 0) A dia FÉ LI «e 


51 Tua 1 Caníido os 
ORT 


rs: AS dos 


ERAS as IIS 


O. mta 


tibi bi its 


“e 


» 
e gua. 20 so diiio so Aa P: 
R i 


Me: tas 


To 


Companhia da Se-uros M aritimos. de Se-uros Mariimos e Terrostro: | ESSES 


“+. 


FUNDADA Em names: 


a et mt sta beaas e TERA *. 3 

4604 ONVIDO os | ir| Capital - integralisado e + + 500:000$0€6 DT A | 
ido Len fonehraagabao Fundo: de reserva, ae Jucro a, a "3582006 0300 A ELA mirar a 
didos nos a sus engana, 9 E ; =-.35 > /4 G EA. 
18.º dos estatutos, od Pes 4 | 0: 3» 5 PRA pe vá “TORRES VEDR aaa o 
comparecerem na sa 8. 4 (a 
das sessõs d'osta Vone-| “Dei no Thesouro- Fadoral, among TE abrem. no dia tdo, e junho ng o te- | 
| ravel Ordem, no domin-| vota na ao 
go 4 de junho, pelas 11 ORE em SEGUROS [ERRESTRES em tos] | cham Cem ae setembro e. 

" fim de elegerem | sstabelecimentos commerciaes, moveis, mercado: * II A 
ps Par drantas para | tias em transito e ontros riscos terrestres. Intormag Ds. na a gercnte do 
o anno economico de Em “SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- pelalé ed 5; DR ES ria A 


vios á vóla e outras embarcações, mercadorias em |, asia Rua eme 


barendas, etc. Ar SAP 


-ACCEITA procuração para administrar bensdé Arame recosiá Ter agi id e ER as | 
sido RrERHÃO - 


1922 a 23. 

Porto c Secretaria da 
V. O. 3º de Nossa Se- 
nhora do Cirmo, 29 de 


Je 


qualquer patureza,. recebimentos de alngueis de 


prato de 1929. . predios, juros de apolices e outros titulos de ren 
O pepidentas é da. “Ass. da, mediante modica, ad ra in 
Cer., e 48 
Alfredo de Moraes TAL, ST-RUA. DA QUITANDA-ST | Cair 45 para entar nes ae 
dei de. ms o | Ediielo propria o o A % Eee pos 
o né “Endereço telegraphico: PROPRIBTARIOS “Vendem. ao. mol hor pi preço 
VS (ae Directores: | mercado para. Air immediat 
a 880 “Sebestião José. “de Oliveira no. Porto. EA Vela LT, 
| RE to E ud Jorge Gaio E rt “o 1 € a 
a aniel Ferreiras dos Sentos ve am 
4590 pai sentença de| | A Ny e ez & TER 
É de maio cor- Rua Entroparedes, 45, 3 dp 


rente, que transitou em 
julgado, foi decretado |. 
o divorcio definitivo en- 


& = oem Gude dubai é ze “agro 


to LE 


tre D. Ade- É | PA. ç o 
faido dn Conceição da Etr CE e A z v io maio. ces . 
Costa “Abren Loureiro e E MprAgatas: o Dupniaitvo: Dias| * 


Julio Cesar Esteves Lou F ad Eis o 


reiro Lima, ambos d'es- 


he 


Amado, força dupla, sem mercurio. ; 


EA Me: 

BI fr E. 
aim, 
pe Ma 


ta cidade, com fanda- h ba: 
mento no art. 4.º n.º 4.º E infalivel ? Fures aédo BA) 
e art. 34.º do Decreto- A RES 
Lei de 3 de rede Denositarios 


de 1910, nos Ana CO pa 
divorcio. que aquella con- j 


tra este intentou pelo 


“Mimo Pergira & 6, Limitada 


“Rua. dis Bell” aonte, 107-1.º 


-—— e — 


|Rua de Camãos, à DOP o pese 


| ; 


O que se faz publico 
para os “devidos effci- 


4g 
Esta fabrica nada tom cam a Modorsa 


toa. o aaa de * : ) 
18 MITDA | | 4 | Lda, e por isso não aceita quaesquer recla- 
Porto, 29 de mio de NITRATO DE SOB) E | mações sobra arti os d'aquelia casa. E 
dave Original do Chill : A Ta 
aci e it — (Original do Chile) |. Rn contrario a Electr -Iodano, L. da, g 
uiz de Direito, nara te alenamento asua fobricação de mo= 
Machado. Garantido 166 a d Ç b de azoto tores. transiori dores, pio p SA 
O escrivão, Peoidos a des À - 


Arthur A “A . Gaspar 
Rua dl de tar, o! dio 


Eugenio Gomes Netto. 


Empregaio 


1598 DRECISA-SE devi 
damente habili- 

tado em-serviços de es- 
criptorio. 
a Sá da Bandeira, 


Vendem-se pequenas cu grantes. A 
quantidades do milho que se fôr des. 
carregando do vapor inglez <ANTINOUS» 
naufragado na praja de. Moledo do fai=, 
nho. RE 

Os later aáátos podem dirigir-se a = 


dinda dadas ora Sumos = o mes 
a á «GRAND Elisa 

O O UAtos PRESO OA ELILIÇÃO- LOJEXES qua4 

* WRamINSO COB ESDALHAS 23 OURO Mas asrosções | 


gh ndo Marques 
& £.º Limitada 


GOSTRUXAIO LSDUEFRIAS CORTUCUSS FIT TO 


Xarops fia, dames ”Y 


Ismael Oliveira . e | 


4593 NOR escriptura de K ? ara ado ua no id 
43 de maio cor- prova o) AT usolho és Snudo Poblica de Portugal o a 
rente, Javrada pelo no- Insprotorts Goral d'iiigiona dos E. 6 co Brazil. gar; — PIRSLIL MO LED o a 8) mind. ad 


QErosito GEraL: FARMACIA FRANCO, Lda 
Cas DE CELEM, 187-LISBOA 


A US TOURSS Às FAZUSLIAS 
aC e 


tarlo Dr. Ar:hur da Sil: 
va Lino, foi elevado a 
120 contos o capital da 
sociedade por quotas de 
responsabilidade limita- 
da sob a firma acima e 


Pondor « 158 6 Pabeilos | 
ó envelhecer E; 


ida de 3 Seguros 


com séde nesta bedstir g 
que ficou a snbsistir|& Ram 
star) A NACIONAL. | unceiicir aoeatamnã 
Tm «Angasto Dias. Fi. | 1» | bellos, nada póde comparar-se ao novo pros 
irá Miíques' e abbos LM | == Thus cesso que papai em pregarar-nos nós mess 
os quaes ficou perten-| É dedo. 4º MC mos uma loção instantanea com um compri= E 
cendo o capital social ias SA dd proprigdade à da Liberia: 188/M. do SAMNIBEL de bay-rhum, 2 4a a 
sa dr E A Li ssa Estes comprimidos são uma concentras À 
As dão WO MED A 4 * ão soientifioa do produotos aotivos, “2 | 
O notario,  oietoho “Dissolvidos. em uma pouca de aqua, pes. a Y 
Agtlur da Silva Eino. (RA QUONVA as Anta elram na raiz, estimulam e rezencram. a: aa 
it | [1 do rosigl NR Os neilos crescem rapidamente, voitan=s 
) Ri Heal lida E B| dea obtar-so abundantes cabollos. Iguale 
WAGLAN O imita | il- t mi mento em casos losesperados, é necessario | 
Companhia de deguros |8 | oi j Rassras | DANI POD o | E Xg 
Sociedade anonyma || Capital: e. É: FI (o a 
de responsebilida- % SO0O | 34 O7AS o ) 
| de limitada ficontos pi 
po - Ê k - 
Capital 500 000800 q x É “Cada caixa co 54 ano iE pasar, 


54 loções, 5 pesetas. 


Deposito morais 
Dalmau Olivares=—P.º Industria 


Divitando 1a 1991 À 
209000 nor anção 


Sequros sodra a vida humana 


| 46033 DIVIDENDO de | É E CONTRA BSRCELONA 1a 
Esc. 205000 por — 
acção, livre de impos- FAccidentes abala incendios £ x 


tos, está a pupgamento | É 
todns os dins uteis das| À e avarias maritimas 


10 ás 12 e das 13 4/ ás|1 NELEGAÇÃO NO POL. TU 
17 4/, nos escriptorios da | & Ria J! do ni, 
séde em Lisboa, rua 
Garrett, 95-1,º, e no Por- 
to, na Delegação da 
Companhia, rua Sá da 
Bandeira, 331-1.º 

Pela Companhia de S- 
guros “A usa 


Eduardo Placido, 


Wirector. 


“Piosi en q Ti 


Ci VIAJANTES 


Oharutos de fina Dada da 


da tarot 


4542 NHAPLUS de pa-| 4464 NRANDE sortido e bem assim de outras 

Ulha, a esc. 3560! ' marcas. Variado sortido de cigarros e ta- 
Pintam ss chapéus ve-|baçco em fio. : eee 
lhos, na côr da palha, Deposito de tabacos de Fe - Rã 
conservando- se sempre | E cpres coa em Portugal 


de um branco inaltera. Gaspar Carmo g irmão Rua do:Gorpo da Guarda, 29, 1º—POn TO 


vel, Processo modemo, 
o 
324 - Rus de Bomiardim -—-328 Re RANDI 


siso 


es 


ro 


Rua do Freixo n.º q 
1245. 


”, . 
md 


R.M. S. P. 
MALA REAL INGLEZA. 


'Paquetes da série “A” *2 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| | | De Leixões De Lisboa 
E ad ARAGUAYA | 6 de junho /! de junho 
; * ARLANZA = 27 de junho 
« ALMANZORA a 17 de julho. 
« ANDES a ) 1 de agosto 


( +. Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acreitam passaneirns de 1.º, 2.º 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA, ALMANZORA : ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


e DESNA 9 de junho. IO ds junho. 
DEMERARA 23 de junho 24 de junho. 
DARRO 21 de jalho. 22 de julho. 


Acceitam passageiros de |. intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
"ARLANZA” de LISBOA em 76 de VIGO em S de junho 


Acceita passageiros de |. e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos f 
vapores podem os snrs. ea oa do dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portugal. 
7 ds “TAIT & GC. 
E gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique - 


Qu aos seus correspondentes nas províncias. 


| pra, Pinto Basto 8 L.' bº| 


Vapores a sahir 


- 
jo ad cg RA Gadir | | 
Condres ==] DRAKE e iai 


-— - 


4450 


à “Coto B add - Em 3 de junho. 


“ cidades do costume 


Copenhagen, ey). 


recebendo carga tam- 

“bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 

para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 

jerg, Haderslev, Aaben- 

raa o Sonderborg assim 

P como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, oenigs- 

berg, Nwfahrwasser (car- 

: ga pera Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li 
im! é Revalcom | - - 


e 


Em 14 de junho. 


gia o é " 

Bristol e Newport | 

der ma Ame baga Em 1 de junho 
costume. 


“Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Renda Pinto Basto & E. b.“ 


AB Es do Infante D. Henrique, 2.º 
, JELEPHONE, 470 


— STANDARDAIME R/6 


Vapor 


IMondego! 


a é e“ 
it: 
ê LA. 


MR Read 


Eai Bode 
 & Aners — 
— OS AGENTES | AB41 
7. T. Pinto Vasconcellos, Limitada 
LISBOA E PORTO 


A Rua da Nova PAnd aaa, 79 —Telephone, 746 


omni da Mala ul Fabrica dao É 
o Daio | Gemas Col] 
“Chile e Perú E 


o paquete “ORIANA” à sahir de | 22º IUITO proxima g 


da praia eiR 
ões em 6 de junho, acceita carga tm a funccionar, 
ende-se. 

Aceitam-se propostas 
E prestam se esclareci- | E 
mentos até ao diab de | É 
junho na Companhia de | R 
Conservas, rua do Dr.; 
Affonso Costa, 297, Ma-: 
tosinhos — Leixões —Te-' 
lephone, 74-M. T4-M. 


| sm Sahe hoje. 


Co 


o EE h 


ts 


A 3 

é E Punta “Rrenas, Ancud, Port Montt, 
Corral, Coronel, Talcahuano, Penco, To- 
me, Valparaiso, Coquimbo, Huasco, Tal- 

tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, Ari- 

E: 0a; “Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tam- 
bo de Nova, Cerro Azul, Callao, Huacho, 
Lupe, Salaverry, Pacasmayo, Eten, Pi- 

— mentel, Paita e Guayaquil. 


E: 
! 


vd 


ec 
"TIRA: 


Shore 


Os agentes, 4018 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2. 


Ê Tetóbhola: azo PORTO 


“ 


Para Rouen 


o vapor “portuguez “NAZARÉ” 


Gulfe do Mexico. 


até ao dia Il de junho. 


| 6 esperado brevemente e carrega 
Eae A orto acima. se aos agentes no Porto 

E para E ESTABELECIMENTOS 
ne * Trata-se com os consignatarios 411 


&S . 


Telephone, 1438 


* Lobo & Freitas, Limitada 
| Teephono, 4 Rua Infanta D. Henrique, 34 —Porto 


London Entrou e está a des- 
Hall & rfp a LISBON 


Dublin 


! Marselha Genova 


Vil e Vestay 


Vapores a sahir 


Está a “Arg e sahe 


London | PALMELA p: 2 de junh 


carregar. 


Liverpoo! TORCELLO Em Eng ção É canraNmeDE | Pl jo. ARS 
Liverpool | ESTRELLANO Meados de junho. “Pura 


Princípios de junho, 


& Glasgow ENDYMION 


Meaios de junho, 


Leith 


Princípios de junho, 


Carnarvon | POELDIEP 


Fins do corrente. 


GELVES 


& Livorno 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 


Er pr O 
ye 
à 
Es 
8 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 


à Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 


dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


Para Bilbao e Passages 


Este vapor tambem acceita car- 
ga sêcca para: Porto Rico, Havana, 
Nova Orleans e outros portos do 


As fragatas recebem carga no rio Douro 


Para mais informes e esclarecimentos dirigir- 


Blackett «a Magalhães 


fd FR. LL. 


Rua da Reboleira, 49 


Kendall, Pinto Basto & 6. SE “VESi CHETAU” 


portos da China e Japão, etc., etc. 


Previnem-se osfecebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 


a bordo logo á sua chegada, evitando. assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


“Pare mals esclarecimentos dlrigir-sa aos agentas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 | nua da Reboleira, 55 


arian, Gio 6 E 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.—GARLAND 
PORTO: Telephones, 436 e 1658 


 Bodth Line 


5 de anais 
Recebe carga e 
passageiros de 1.º 

e3" classes. | 


, ee E. 
“es 


Pará, Ceará, Manaus | HILDESRAND| 


g Inuitos 


(Via Lisboa e Madeira) 


A carga nara Manaus e Iquitos tem Hisfdrdo no Pará 


Este paquete movido a 2 helices fará uma viagem rapida 
até ao Pará, onde chegará no dia 17 de junho. O paquete 
«PANCRAS» que no dia 20 sahe do Pará para Manaus poderá 
transportar os snrs. passageiros áquelle porto. 


“Havre e Liverpool 
Recebem carga e passageiros para França, Inglaterra e America do Norte 


Pará e Manaus 28 de junho, 


Recebe carga e 
(Via Lisboa e Madeira) 


ode junto 


“ALBAN | 


passageiros de 1.º 
e 3.º classes. 


bamport & Holf Lino 


: Vapores para passageiros de 3.º classe e carga 


Rio de Janeiro Monte-| 


“HOLBEIN 
videu e Bugnos-Aires HOGARTH 


Recebem tambem passageiros para Santos 


1 de junho, 
- . 
29 de junho. 


Es Vapores só para carga 
pu (pede trees TR 
| -| LAPLACE + à 
Bahia, Rio de Janeiro RR o age 
| LEIGHTON | 20de junho 
8 Santos | | 
SWINBURNE «| 4 de julho 


e Estes vapores tocam em Rio Grande do Sul, sendo porta 
carga para Pelotas e Porto-Alegre com trasbordo n'esse ns “ais 


Todos os vanores d'esta linha recebem caraa com tras- 
bordo no RIO-DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


Line 


Hamburgo 


Las Palmas e Tenerife 


nho, recebendo carga para os portos acima. 
Trata-se com os agentes, 


BURMESTER & C.º Lda. 
Rna S. João Novo n.º 7 | Telephone, 978 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Comp etencia pela qualidade 
CAN CELLA. - ESA 3 N-—PORTO 


4513 


o É 


| ad 


4330 


df 
- 


E ESET SE MIACRESTS 


por—- OLDENBURG —-sabirá em 4 de 

A facebendo carga a frete corrido para todos 

os portos da Allemanha, Dinamarca, Suecia, No- 

pruSga, Estados-Unidos da America do Norte, etc. 


O vapor-AYAMONTE-—sahirá em 1 de ja- 
au 


Motor a paz 
pobre 


3375 VENDE dois 
de 9 e16H.P. 
com. o respectivo gaz 
enio, dynamo e quadro 
de distribuição de luz. 
Rua Heroes de Cha- 
ves, 601. 


Sabrica de cal 


4156 FINA de Figueira 

da Foz e outras 
| qualidades, cosida a le- 
nha. Venda por wagon. 


Francisco Ribelro da Fon- 


Estancla dos arthriticos 


4087 ABRE no dia 1 de 
junho e fecha no 
dia 31 de Ontubro. 31 de Ontubro. 


4474 
E ronha secca, rachada, 
1.000 toneladas, nas pro- 
ximidades de Castro 
Daire. — Rua Alexandre 
Herculano, 232 — Porto. 232 — Porto. 


Batata 


A 30 centavos ca- 
% da kilo 


Vende-se na 


Rua de S, João, 44 
Cam, de F. do Estado 


Direcção do Minho eDouro 


Caixa de Reformas 
e Pensões 


EDITOS DE 30 DIAS 


4437 A CONTAR da se- 
gunda publica- 
ção d'este annuncio, no 
«Diario do Governo», 
correm editos de 30 dias” 
para se habilitarem, pe- 
rante a Delegação do Mi- 
nho e Douro da Caixa de 
Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do 
Estado, todasas pessoas 
jcertas que se julguem 
com direito a partilhar 
dos subsídios legados, 
nos termos do artigo 33.º 
do Regulamento de 22 de 
março de 1913, pelo fal-| | 
jecido praticante a guar- 
da-freio Luiz Pinto de* 
Menezes, aos quaes se 
habilita Antonio Joaquim 
de Menezes, pai do refe- 
rido agente. 

Findo este praso será 


4505 


=| tomada deliberação em 


conformidade com as 
dieposições do citado re- 
gulamento. 

Porto, 15 de maio do 
1922. —0 chefe do Ser- 
viço da Delegação, An- 


selmo Ferreira selmo Ferreira Duarte. 


“Las 


4559 LUGA- Y ma 

| fica com ins 
lação electrica, agua ds 
mina e da companhia, 1 na 
rua Firmeza, com quin- 
ta e entrada indepen- 
dente pela rua Anselmo 
Braamcamp. 

Antonio de Castro & 
C:—Rua 31 de dansito, 
Lisias Sid 


Cm 


Para Amsterdam, 
“Rotterdam, é 
gel todos os portos da 
= Hollanda, levan- 
- do carga a frete 
corrido para Ame 
| vers, Bruxel- 
"las, Eifóge, 
» Gand, e todas as 
cidades da Bel=- 
gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os nortos 
- da Alemanha. 
Todos os portos do 


grPonas,, . 4 


Galatz, 


Holland Oost-Afrika Ti p. P. usidi & [= 


Para Africa 


(DIRECTO) 

Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane, COUTO Marques e Dur- 


O vapor hollandez ““MELISKERK” 


ban. 


a. sahir de Leixões, em 4 


As fragatas recebem carga no rio 
Douro em1, 2 e 3 de junho. 


Só recebe passageiros de 1.º classe 


Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima 


brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 


trata-se com os agentes 


Jervell & Knudsen 
Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 | 


——————— 


VAPORES. A SAHIR 


rrmer Nederlandsche 
- Sloomboot Mastseapnn 


Puro 


Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York, 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New-. 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, 
Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
America Central, Jhas Occidentaes bem 
como Chile e Perú. 


BORDEUS 


Directo 
Vapor— PLUTO—Em 5 de junho. 


HOMBRE HOLGARDOCHE GLAM 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, : 


| Amir Villaret de ny 


é Em 4 de junho para Pernambuco, Bio de 
à | Santos, Montoridau e Buenos-Alres, “a 


Montevideu e Buenos-Aires. 


À 18 de junho o paquete 
GELRIA 


“A 9 de julho o paquete 
“ZEELANDIA” 


2.º. intermediaria e 3.º, 


À 15 de junho o paquete 


ZEELANDIA 


À 13 de julho o paquete 
ORAN!A 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
Ãos snrs, nassageíiros lombramos a sahida es» 


pecial do paquete «GELRIA: de Loixões a 20 ds agos- : 
Para o Rio de Janeiro, Monte 


to, chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da 
abertura. 


E” conveniente a marcação dos logares desde ' 


Já atendendo á grando afluencia de pedidos já exis- 
ton fes. 
3838 


Veiros só para carga . 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
À 4 de junho o vapor 


KENNEMERLAND 
Para passagens, carva e mais esclarecimentos, dirigir a 
OREY, ANTUNES g C., L.” 
No Porto Em Lisboa 
Largo 8. Domingos, 62, 1º Praça Duque da Tercelra, 4 


Telephone, 1576 - Telephones, 4120, 1 e 2 


Telephone, 885 Rua da Nova Pa DO, 


ge TO Eds Malay, Almeria Denia, 
 SMR 


| Mediterrango e Levante, 
| Directo para |. 
HOMO loko BR! 0) Londres. 


Recebendo carga a frete sofrido! para New=York, Philadel- 
vhia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia; etc. 


KOUTOUBIA e stamés re] Rouen (directo) 
À CAP BLANC (AM epi à Rouen (directo) 


BORGHILD E Em 3d mail Bordeus (directo) 


“Lloyd: Royai Belge 
À RMENIER 


| Em 31 de maio. as Envare” 


h 


CAUCASIER e Em 18 6 Juno fais ga e | 


(Directamente) 


E 


COMPANHIA 


o 


Em 5 de 
junho. 


- SAHIDA DE LEIXÕES 
ORIANA— 


rosde 1.º,2*:0 3.º classes. 


geraes no norte de Portugal: 


2412 
- terras do baiz 


Oriental 
so (DIRECTO) 
“e Beira 
À 28 de maio o vapor 


de junho, 


todos os portos da Costa 
Portugueza, 
renço Marques. 


rigir a 


OREY, ANTUNES & 6.º, 


No Porto - Em Lisboa 


Telephone, 1870. 


e amo aii (NOVO)-- 
Est « classe É Peianindo 
stes paquetes recebem passegeiros de luxo, de 1. classe É ão Janalro, Santos.o Rio Brando do a ! 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam É 


É | ção no Rio de Janeiro para Natal, pedal ( da 

E |rabyba do Norto), Maceió, Aracajn, sai 

E | nagmá, Antonina, 
Itajaby. 


à | Grande do Sul, baldearão n'este porto 


É Serviço exclusivo de passageiros a 


Comptoir Maritime Franco-Par sá 


ER, Nova Alfandega, 7 


jul. Barcelona 6 Marselha, com | 
trasbordo para os portos do 


“e Hamburgo | 


. 
A A USER SA A E 


cm : 


Grande paquete correio-rapido | 


Em 6 de “junho, para Lis- “il 
”- boa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chils e do 
Perú. 3201 
Estes magnificos paquetes recebem a 


Para consulta da planta, reserva de logares ou | 
Qualquer outra informação, dirigir-se aos cod 


Kendall, Pinto Basto & (,º, Limitada e 


Rua Infante D; Henrique, 732º | É 


Telephone, O - End, tel -—NAVIGATION—Porto 
Ou aos seus “corresondentes em todas + 


Para Lourenço Marques 


MALOCRATES | 


Este vapor recebe carga para (eventual), Marselha e Genové ed 


Oriental |trasbordo em Marselha pz 
com trasbordo em Lou- 


Para carga e mais esclareciment:s, di- 
pesa | 
kd 


Largo 9. Domingos, 62, 1.º |P, Duque da Tercelra, 4 mid 4 gs, 
| Telephones n.º 4120, tez % 


pa | 


Dame TR Rei 


COMPANHIA: ERANCEIA DE eaEGAção Ama mm 
oerviço regular e rapido de 1 Leixões 


Acceitam-se pRAsaGairaR toda e 


da 
t Pa 
FR 


Todos os vapores recebem errga com bald: 


S. Prancisco, Florianope 


é; 
Os vapores que fazem a escala « o Ri 


ga para Pelotas e Porto Alegre. 


-paquetes correios a sahir de Leixg es 


e Buenos-Aires 
O novo paqueto a 2 heilcoes | 


FORMOSE-En 4 dy E 


Acceita passageiros de 1. inte ti adiar 
e 3. classes. aê: 


Roga-se aos senhores passageiros df omare 
as suas passagens com a maior ante 
nestas condições ser-lhe-hão reservados oi 
logo os logares. 

CEE ee 

Pai carga, passagens e cmaesanar e 
mentos. trata-se com os Nm rar 
em Portugal. 5 


Limitada 2 
SUCCESSEUR DE a “a 


| Diogo Joaquim de Mattos | 
No Porto Em Lisboa 


Rua da Prata, 5 
7 sb, q 1 y 


* “4 


Telephone, 1529 


Cipa de Navegaç ão 
SUD-ATLA NTIQL JE 


Serviço exclusivo de nas a pad | 
Paquete de luxo, extra-rapldo, à mito e 


A sahir de Lisboa 


MASSILIA 


Em 16 de junho 


Para Rio de Janeiro, Santc 
fevídeu e Buenos-Airos. . 
Recebe passageiros pa oa : 
2.º intermediaria e 3. as 


Os senhores passageiros 
2.'c intermediaria pódem res: 
os seus logaress á vista da 
paquete, mas pec omenaa na 
ísso a maior e gi 


Para passagens 6 go selar 
mentos, trata-se com os gibis roraos 
Portugal a 


Comptoir Maritime Fri 
— ugais, Limitada 


SUCCESSEUR DE 8 


“ DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


“a o: 


pés E “A 
“No Porto | ) Em 
edi Ne F ” 
H, Nova Alfandega, 7) Rua da P 
, Telephone, 1520 o od 


? Comptoir Maritimo França EA 
Portugais, L Imik 
É SUCCESSEUR DE Ez 

Diogo Joaquim. de Maito tos 
Teleton, 1520 e Rua da Ne Mn fande 


ue... 


j vagas a sabido (or j Doi 
VILLE DE BELFORT pia RO L 
| “cá carga no no rio Douro +, 
| MARS para NANTES ga no ol 
APOLLON para ROUEN em ah 
Je BALEARES para ROUEN em, 


7 Rei P] 
de na sam E 


Sida o avo 
— SNEPTUNIAS 


O vapor italiano 


“OCCIDENT" 


; O 
tv. 


Para Malaga. (eventual 


1 Os 
mais portos do Mediterraneo | 
Negro. 
Esperado no. rio Douro em gm E 
junho. y 


Para E vam e mais informações, t 


a Armando ocHom, 
Rua da Nova Alfandes is. 
PORTO : Es.) 


